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DIRECTORIA: DA JUSTIÇA - • •

• Autorizou-se o general commandante dá
Força Policial a excluir o soldap Torquato
Antonio do Oliveira, indemnizando a Fa-,
tenda Nac1onal do que estiver a devenhe.- •

—Concederam-se 99 dias de licença ao
guarda civil de la classe Candido Teixeira
Lopes para tratar de negocies de seu inter-
esse.	 -	 - •

—Tran sm ram-se :
Ao Ministerio das Relaç3es Extn'iores, afim

de ser encari.:-:..acitata, seu destino, • a carta
xogatoria expedida peio de direito- da
2a s'arri de o,•pliã s desta Capital álat iusti naas.
de Portugal, a requerimento do D. IL.Péltd*
Oliveira Mendes, para averbamento de bens
Pertencentes ao espolio ' de Seu marido Ma-
moei Fernandes do Oliveira Mondes;
- Ao presidente ', do Estato L. S. Paulo,
afim de ser binado na consideração que ne -
recer, o requerlinento em que Gabriel Vítirm-
xledto pede perdão -do resto da pena' de seis
annos do prisão cellular a que. foi conde-
mnado pelo tribunal do jury da comarca de
Jaboticabal, por crime de homicidio.

Requerimentos 'despereltados
•

Ramirp Duarte do Amaral, hojo sargento
da Força Policial, pedindo dispensa de sar-
genteação. — Indeferido'. 	 . .

Elysio Domingos Fita, ex-praça do Corpo
ide Bombeiros, pedindo reforma,' — Inde-
ferido.,

Expediente de_30 de abril de .1909 .

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE • •

'Solicitaram-SC. ao Ministerio da ', Fazenda
os seguintes pagamentos no' Thesouro 'Fe-
deral : •

- De 508$, fornecimentos feitos: ao Hospital
- Paula Candido. 'em marco ultimo

. De 1:967$047, fornecimentos feitos fio In-
ternato do GYÉnnasia Nacional; em março
lindo;	 •	 .	 •

De 1:000$, ajuda de _custo que; na . i sessão
da 70 legislatura, cempete aos seguintes
membros do Congresso Nacional : Agrippino
Azevedo, Sergio Paes Barreto, Prudeocio Co-
tegipe Mitanez, Antonio Stineao dos Santos
Leal, Adolphro Simas Barbosa, jr. de Siqueira'
Cavalcanti, Carlos Peixoto ' de Mello Filho,-
J. Boni facio de Andrade e Silva, Hearique do
Magalhães Salles, Arnolpho Rodrigues Aze-
vedo, Luiz Soares, dos Santos, Homero Ba-
ptista; Domingos Pinto de Figueiredo Mas-
carenhas; Arthur ,de Souza Lemos, Sigis-
mundo Antonio Gonçalves e J. Maria-Me-
tello;	 -- •

De 199$, Objectes de expediente fornecidos
á Procuradoria Gna,1 da Republicaem_	 •
março ultimo; •

De 50:167$08), material adquirida pelo
Corpo de 1-3.),mbeiros em Março finde ; 	 . •
• De 7:463$ ;70, fornecimentos feitos á Fa•
caridade de.Melicina em março findo
. Do 400$, gratificaçiies que competem, em

abril do corrente anno, aos- auxiliares no,
serviço de expedição e registro de patentes
da Guarda Nacional ;. 	 '	 •

De 534$, indemnização ao quartel mestre
geral do commande superior da -ginarda-na
ciou ti, . por. ter. pago, em . março findo, as
.despezas relativas á mudança do 'mesmo
comma,ndo - ;	 •	 •.	 -

De•1:813$600, _trabalhos r iza os com a
mudança do eseriptorio de obras deste ,mi•
nisterio.

—Transmittiramse ao Tribunal de Contas
documentos justificando o emprago 'dá quan-
tia de 9:974900, despendida por conta do
adeantarnento concedidoao engenheira das
obras deste rninisterio cru 13 de . agosto ui-.

er-

Minislerio da Guerra .
t	 •	 •Expediem de 26 de abril .de 1909

Isfin',.nra da Fazenda, solicitando
providencias:: para que :

Sejam despachadas,. livres de direitos, Tia
Allandega da Pará,. 1.090 barricas de ci-
mento destinadas ás obras do quartel . em
.0bidos (aviso n. 251):

Sejam distribuidos 	 creditos das seguin-
tes quantias	 •

A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul
De 50:000$, por conta da verba 15a, n. 28

—Remonta de cavallos---. que ficará á dispo-
sição do director da 'coudelaria e 'fazenda
nacional deSayean ;	 . •	 .

De 3:840$, por conta da, verba 11 0, para
pagamento de saldo de volUntario ao capi-
tão Salvador José de -.Leão e ao -alferes
Braulio Fernandes Pessoa.	 ,

A' C ollectoria de RendaS Federaes em Nova
Friburgo de 1:440$ , para identic3 •paga-
mento.ao alferes Protasio Antonio Thurler.

Sejam Pagas i`no Thesouro Federal as se-
guintes quantias: •

De r17:563$930, sendo: :á Companhia União,
3.670:	 FranCiSC) Leal & ,Cornp • 5000:

• .	 .
a Gonçalves CaStro Comp.:'7:384$920 ; 'a
Luiz Macedo 1:405$e a M. Rodrigues Liria•
& Comp. 104$ (aviso n. • 2i2);

De • I :881$2 .30 - á Companhia:- Eydraulica
Porto Alegrensa (aviso n. 254).	 .

—Ao delegado fiscal do Tries puro Federa/
em Bello Horizonte, mandando 'pagar a
Blandina Velloso dos Santos e José Ricardo
dos SantoS, viuvo, e filho do volántario "da
patria Antonio Ricardo dos Santos, wimpor-
tancia do soldo vitalicio a•que tinha e113 di-
reito, de 24 de • agosto de 1997 a 4 de no-
vembro de 1908, Vespera do fallenimeinto,do
mesmo voluntaido.--	 .
•' •--Ao delegado fiscal do Thesouro Federal •

' em S. Paulo. • mandando scientificar ao vo-
luntario da Patria Luiz Antonio de Almeida
que, para a percepção do soldo aritalicio de
voluntario, deverá habilitar-se nos termos
das instrucções que babaram corri O decreto
n. 6,76,8 de 31 de dezembro de 1907.	 •

Ao director geral de Engenharia, man-
dando designar os nomes de Ires ofIfeiaes
que estejam em. condições de fazer parte da
cominissao que tem de organizar o serviço
Tadio-telegraphico pactanal, sob.as ,bases In-
dicadas no art. 19 da lei n. 2.950; de 31 de
dezembro de Inz.

—Ao director . geral de Saucle •, declarando,
que o 1° tenehte medico do exercito •Dr,
noel do Marsillac Motta é transferido para a.
guarnição do Alto Acre, para onde deverá
seguir com brevidade. - •o

— Ao intendente geral da Gueã'a; decla-
rando, em solução ao pedida que fa 7, o di-:
rector do Arsenal de Guerra de Porto Alegre,
de abonar-se ao operario da secção de cor-
reeiros e selleiros Carlos Frederico SintP
gratificação de exercicio sitie era 'dada ao
mestre addido encarregado da ditai • seção
Orozimbo dá Silva Marques, já, rallecido, que
ao referido operario p?clerá ,Ser "abanada a
gratificação de exercinio, porém'corno niOn-
dador, encarregado da direcção da Mencio-
nada senão, não havendo necessidade da
creação de outro cargo de mandador ; cum-
prindo que o citado director providencie de
fôrma a ser preenchido esse cargo, já era-ido
pela lei n. 957, de 30 de dezembro de 11102,
cessando assim a superabunclanéia de cargos
de direcçb'es em outras ofileinas,

nele_ do E edado-Maior do Exercito:
Classificando no 5 0• rogimento de artilha-

ria o ia tenente Lebnel Velasco.
. Declarando:

Que tem licença • pára- aperfeiçoar •
estudos nana Europa, do accôrdo com 6 dis-
posto no art. 13,n. VI, da 'lei n. 2.050, de
31 do dezembro de 1903, o coronel Pedro do
Alcantara Fonseca ; • •	 •

Que- deve ser contemplad2 . no elogio feito
aos membros da commissão de equipamento
o major FroderiCo Guilherme ' Pinto sle Gou-
,véa, cujo nome foi- omittido no-respectivo.	 .
avis h .

Transferindo do 100 regimento de cavai-
lula parra o 60 de infantaria ' o 10 tenente
intendente do 4° classe José Lourenço da
Silva Junior, e deste corpo para auxiliar o
'serviço da intendencia da, inspon'to perma-
nente da I la xe-gião o 10,tenente.inte04ent0
José Lourened de Carvalho . Chaves::.	 •.	 _	 _



•	

Hoje, á 1 hora da tarde,verificar-se ha,, no edificio do Senado, a
sessão solemne da abertura do Congresso Nacional.

• Seriado F'ederal -

COMMISSÃO DE ' PODERES

Esta Commissão reune-se' na protima ,terça-feira, 4. do cor-
- Tente, depois da sessão publica do Senado, para disciísãb e votação
dos pareceres que forem apresentados o para receber as contesta-
OU _cujos prazos se esgotaram.	 -

,15 SESSÃO PREPARATORIA PI 2 DE MATO DE 1939

PresidenCia do Sr. IhillBarbdsa (Vice-Presidente).	 .	 .
' A' meia hora depois dn'i-netodia álare-se . a sessão, a que con-

correm os Srs. Senadores - Ruy Barbosa, Ferreira Chaves, Araujo
GOL si,' Pedro Borges; Jorge dó MUraes, "Urbano_ Santos, Pires For-
reira,, Castro Pinto, Sigismundo Gonçalves,, João 'Luiz Alvos, Oli-
veira Figueiredo, _Francisco GlYcerioUrbano de 0ouVóa, Alencar'
Guimarães; Folippe . Schinidt e pinheiro' Maehado (16). 	 -

E' lida' , -posta em discussão nsem debate approvada a acta.da
ressão anterior.

.	 -
.O i. l Seer etario dtt.'conta do seguinte

,•	 ,,	 •	 •
“E'ÃPED1ENTE

• =.
• Oficio do Sr. 1 0 Secretario da Camara. dos Deputados, de 1 do

edrrente niez,' eommunicaaido que • aquella Camara já conta nu-
, mero legal, de seus membros para 'que se possa realizar a installa-
ção- da 7 a lebaslatura. do Congresso Nacional.—Inteirado. .

O Sr."2....° Secretario declara qub não ha pareceres.

' o Sr: Pre;sideri-té—A' vista do .•officio, que foi lie, do
Secretarbb da Ca,mtrra dos Deputados e da . combinação feita

entre a Mesa daquella Camara,' o a 'do Senado,' a' sessão solemne
de abertura da la sessão ,ordinaria da /a legislatura da Congresso
Ngtional 'realizar-se-ha amanliã; I 'hora da tarde, no 'edificio'do
Senado,, o que se Commaulicarl'ao GoVerno."

Conwido os Srs. Senadores a„coniparecerem a essa solemnidade.

• .
Camara dos Deputados

VERIFICAÇÃO DE PODERES,

PRIMEIRA COMMISSÃO

-2•Ta sua reunião de Lontem, esta Cominissão 'a ssignon á parecer
sobre as eleições cdo Ceará, tendo desistido do prazo que lhe fora
cOncedido para estudal-ps . lo 'Sr...Évaidáto do Amaral, citie asáignou
D parecer com. restricçães,*quanto:aos seus fundamentos.

•O ' Sr: José Bezerra ti-preientiím , Parecer sobre as eleiçies do
Pará, mas sórnentó quanto aos diplomados Geminiano de Lyra
Castro, Antonio:" Passi.s de Miranda Filho, Justiniano do • Serpa e
João, HoSannah , de Oliveira, que . recohliece. e proclama Deputados ;
adiando -Para, prõtima reunião o parecer quanto aos demais can-
didatos_ defsSEStade.

O parecer. foi assignado pela COITIMIS33:0.i

O Sr:.'Frandisào. poi.tella;` inareando nova reunião Para o •dia 5
do- -entrante, • despede-se de seus collegas, por ter de deixar a pra-
-	 '	 •

s'idencia 'da Commissão, em cujo nome o secretario, Sr: Hermene-:
gild-o-de Moraes, eadereçou-lhe ligeira allocução de agradecimento"
pela correcção e iinparelá:lida,do com que o Sr.- Francisco ' Portella
presidira os trabalhos.

_
TERCEIRA •COMMISSÃO.

A Sa . Commissão de Inquerito,- sob apresidencia do Sr. Euclides=
Barrosd e' com' -a 'presença' de todos os' seus membros; reuniu-se hon=''
tem Paxa. resolver sobre o' pa-recer elaborado' pelo Sr. -Ii.ay'ffign•cle,-,
de Miranda, relativo ás eleiçães do '2° districto do Estado da.' : -
Bahia.

O referido parecer foi asdgnado por toda a dommisSão, apre-,,
Sentando õ Sr: Pedro Lago uma emenda. •	 ' •	 -

0 . Sr. pres:deate deu par terminados os trabalhos da actua'
verificação de poderes.	 • -

QUINTA COMMISSÃO

Reuniu-se hontem a 5' Cominiásão de Inquerito; sob a presi-
deacia do. Sr. Adolpho Gordo.

Teve a palavra o Sr.-Arthur Bernardes, que leu a sua treplica.
no debate sobre as eleições do 2° districto de Minas Gera.es,' que
ficou encerrado, sendo enviados ao -redator, Sr. Altino Arantesi os
respectivos papeis. 	 •,

Em seguida, foi concedida a palavra ao Sr. Furtado de Menezes,,
que apresentou réplica sobre as eleições ao 3' districto do mesmo
Estado.

Pelo adentado' da hora foram suspensos os trabalhos da Com.
missão, sendo esta convocada para O dia 4 .do corrento, á 1 hora da
tarde.

SEXTA COMM SSÃO

Reune-se amanhã, ás 2 horas da tarde, para leitura do' voto
do Sr. Eloy de Souza sabre as eleições de Goyaz. '

•--
IS' SESSÃO PREPARATORIA MI 2 DE MAIO DÉ 1909-

Presidencia do Ér. Carlos Peixoto Fflh*
Ao meio-dia e 15 rninut"s comparecem os Srs Carlos Peixoto

Rodrigues Alves Filho, Mang /beira, Al Luc Prata,, Bethen-
court da Silva Filho, Araujo Pinheiro, Alvaro Mendes, João
Gayoso,• Raymundo de Miranda, José Bezerra, Alfredo Ruy,
Gonçalo Souto, Bernardo Jamueiro, Evaristo do. Amaral, Mano

•

.
-;-- Na.da mais havãdo a tráta,r; toa levantar a sbssão, designando

para ordem do dia da l a teSsão ordinarla, que se' realizará no dia
4 dó comente me'z 	• •;-	 --;•'',.	 _	 _ .

Eleição da Mesa .e das demais conimlisSes permanentes.

Levanta se a sossão.a,o , mele -dia e 49 -MInutos.

'QUARTA COMMISSÃO	 . . .

Sob a presidencia. do Sr. Bernardo Monteirae com a presnça.
dos Srs'. Alaor Prata; Pereira Braga João Mangabeira e Astolpha
Dutra, esteve reunida, hontem , á •1 hora da tarde a 4a.Commissão
de • Inouerito.	 ' •

Annunciada a continuação do debate .sobro as eleições dá ,
1 0 districta'' do Estado do Rio ' cle Janeiro,. foi a . palavra dada ao

aSr. Mário Vianna, que concluiu a leitura da' cont.ra.coatest'dção dos
candidatos diplomados.

Em segáida, o Sr. Porto Sobrinho, candidato contestante,',
replicou aquella contra-contestaçã.o, iniciando o seu discurso pela._
leitura de uma carta em que 'o candidato conidtante, Sr. 11;ica
Coelho, combate allegações feitas em -relação - ao, pleito na_.
munieipio de baio' Frio.

Estando adeántada a 'hora, o Sr. Presidente declarou adiada
o debate; , ficando o'Sr, i?dru, Sobrinho com a palavra ;para zOn
cluir a sua replica.

A Comnaissão reune-se amanhã, 4 do corrente, á .1 hora . da,
tarde, afim de continuar a tratar das eleiMs dos 1° e 2° districtos
do referido' Estado: .
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Vianna, Lobo Jurumenha, Eduardo SaboVa, Ubaldinci ;de 'Assis,
Francisco Drummond, Palma, Herrnenegildo de Moraes, Tavares
Cavalcanti, ^Euclides Barroso, Pedro Lago, Francisco Portella,
Raul Barroso, Landuloho de Magalhães, Elpidio Mesquita, Carlos
Cavalcanti, Arthur Bernardas, Arnolpho Azevedo, João Lopes,
João Baptista, Simeão Leal, Leovigildo Fagueiras, Bernardo
Horta; Leite de Castro. Pedro Doria, Vianna, do Castello,-Aristides
Spinola, Antonio . Dantas. , Pedro . Mariani, .ali!anez, João de
Siqueira, Bulhões Carvalho, Sera,phico da Nobrega, Sebastião
Mascarenhas, ^ Ca l ogeras, -Teixeira Brandão; João Cordeiro, Laa•
amotinam Go lofredo, Rodrigues Lima; João Vieira, Waldemiro
Moreira, Francisco Romeiro, Astolpho Dutra, Pereira do. Lyra,

•Eugenio P•nto. Esmeraldino Bandeira, Alvaro Botelho. Ferreira
Braga, Alberto Sarmento, João Luiz - deCampos, Luiz Do-
mingues

'
 . Cunha Macha•lo, , Aurelio Amorim„loa-quim Cruz,

Soares dos Santos, Soabra. Silva Marques, Domingos Masca-
. ranhas, Dunshee de Abranches„loaquim Augusto, Sergio Saboya,
"Atino Arantes.	 Murat, Julio de Mello, Christiano .Brazil,
Costa Junior, Candido Motta, Rcdolpho Miranda, Homero Ba-
ptista, Angelo Pinheiro, Doming s Penna, Camboim, Campos Ca,r-
tier, Germano Missionar, Cincinato Braaa„ Adolpho Gordo, Hen-
rique Valga, , Agrapino „Azeveila,.Le5,9 Valiosa, Vidal Ramos, Je-
suino Cardoso, Paula. Ramos, Cardoso :de Almeida, Torquato Me-
reira, C Lmillo de_,Hollanda, Valois de .Castra Henrique Borges,
Luiz Adolpho. Pedro-Pernambueo,.Jovinitano de Carvalha. Cas-
siano do Nmcitnento, Francisco Bressane. Nogueira, Monteiro de
Souza, Nogueira JaguaribeaRodolPha Paixão, Palmeira Ripper,
Lyra Castro. Carneiro de Rezeude, Bernarly alontairo, Sabino 131r-
roso, Dalphim aloreiraaPlinio Costa, Honorato Alves. Galeão Car-
valhal, Hon udu Gurgel, Jo ga Carlos, João Vespucia, Celso Dayma,
José Marcelliao, Lindalpno Camara, Domingoa , Guimarães. Damin •
gos Gonçalves, José Murtiaho, Rivadtvia Corrêa, Josa Loba, José
Maria. Panw.fort Cal las, Alvaro de Carvalho. Antunes
Adjuto, Mello Franco, Josm) de Araujo, Ruud'. Font melte, Pe-
reira Braga, Na tua) ile-ionvêa, Faria Neves, Monteiro Lopes, EIPI
Chaves, Passas Mir n la, Lam nlia Lins, Duarte de Abreu, Costa
Pinto, Alcindo Guanabara, Sampaio Marques, Epaminondas Ura-
cindo, Paes Barreto, Barbosa Lima, Simões Barbosa, Antonio -No-
gueira,. Pauli io. dd Souza, Justiniano Serpa . Arnallo Tavares,
Fróes da Cruz, Diogo Fortuna. Moraes Barros, Sento 13arreto, Eloy
de Souza, Antonio Gaitam • Henrique Saltes, . José .I,gnacio,•Coelho
Netto, Eazebto do Andra le, Caristino Cruz, Affonao Costa, Leopoldo
Lins, Annibal de Carvalho, Antero Botelho e Estado Coimbra (175).

Abre-se a sessão.
Em seguida é Sem observaçies approvada a acta da Sessão

antecedente.•
•

O Sr. IlodrigtiOs Alves Pilho (10 Secretario)
procede á leitura do seguinte

EXPED:ENTE •

Officlos
Do 3^ supolente do juiz seccional em Cab ) Frio, de 29 do.mez

Indo, communicand que remedou ante-hontem, em mão de um
°Meial delustiça nomeado (Id. hoc para esse fim, oito livros que
serviram na eleieão de 3 ) do janairo do corrente atino, sendo qua-
tro das asa.gnaturas dos . eleit wes e outros quatro dos registros
das act . is . Na.° remette tambarn os quatro das iastallações das

'mesas e ias actas da eleição por julgar desnwessario, visto segui-
rem os do registr,s que são a cópia das mesmas a,cr.as e formar
um volume b agiote pesado; eatretanto, si forem tambem nacos-
sarios, serão envi Ldos inimediatamente.--Inteirada.

Do I° sunplante do substituto co juiz seccional de Pirally, de
30 do mez finjo, ac•us ando o recebimento do telegramma e officio
pelos quaes se re misita a" remessa dos livros das 'actas que ser-
viram neste municipto nas eleições de 30 de janeiro ultimo para
Deputados fed.-r es, cumprindo communicar que enviou hontem
-os mesmos livro. sob registro do Correio.—Inteirada.

Do juizo fia ietal da secçaoado Rio de Janeiro, de 30 do mez

'
findo, satisatzendo a requisição constante do officio datado de ante-
hontem e que só agora recebeu, pelo que remette 03 cinco volumes
de livros que serviram, nas eleições de 30 de janeiro ultimo, e re-
lativos ao 3^ districto, que foram ramettides em tampa por este
juiza.—Liteirada.

. • Do juiza federal do. muniaipio de Nova Friburgo, de 1 do cor-
rente, remettend i os livros que serviraan para a . eleição realizada

: no 1° d stracta deste municipio no dia 30 de janeiro ultimo, para
Deputados federaes e arfa Senador.—Iateirada.:

• Do. Sr. 1 0 :ecretario do Senado, de 2 do corrente, commurV.-
' amido estar inteirado o Senado 'pelo officio desta. Camara .datada
dó hontem, d.e já ter verificado numero . para poder funccioaar o
decliirand) mais para levar ao canh iciMent ) desta Camara que a
seasào de abertura • do Co igresso se Verificará amanhã, á -1 hora da
tarde, conformo foi accor,lado entre as respectiva Mesas.—Inte:
radaa	 • .1,

. ta ..

Vão a imprimir 03 seguintes-

PARECERES

N. 36 —1909

Approua as eleições precedidas nos dous clistriclos do Ceará e reco-
nhece Deputados os_Srs. Walderniro Moreira, Doniivos Sergio -
da Saboya e Situa, Eduardo • Thorad de Saboya. Jo go Cordeiro,
José Freire Bezerrit Fontenelle,.Mauricio Graccho Cargos°, Gon-
çalo de Alnzeida Souto , Jogo Lopes Ferreira Filho, Frederico
Augusto Bórge's e Euclides Barroso

RELATÓRIO

• A' la Commissão de Inquerito foram presentes, para com.-
patente exame, as actas o demais papéis e documentos rala- •
tivos ás eleições ordinarias a que se procedeu no IR e 2° districto
:do Estado do Ceará, em 30 de janeiro ultimo.

Amplamente facultado a contestantes e contestados o direito
de discussão e, tendo, com igual interesse, ouvido as largas con-
siderações de uns e outros, vem, após detida analyse, emittir o
seu parecer, 'baseado ainda nos instrumentos de prova, que acom-
panharam as allegações ecriptaa de ambas as partes.
• Como cumpala„ o exame da Comniissão • Versou 'sobre- estes
dons pontes ea.pitaes: prirheiramente, qiianto ao . 'paocesso eleitoral
em si meamoaafiin de apurar a verdade .das infracções,' arguidas
pelos contestantes 'á lei eleitoral vigente, infracções • definidas ju-
ridicamente, como causas de nulidades; em segundo Jogar, quanto
á procedencia e legitimidade dos' fandamenteS com que se procurou
demonstrar a'. inelegibilidade de dons dos candidatos diplomados.

Demoradamento feito o estudo das eleições seccionaes nos dons -
distriatos em que se divide o Ealado, concluiu a Commissão por
verificar que,salvo ligeiras irregularidades,as quaes . de modo algum
alteram a verdade do pleito alai realizado, • o processo eleitoral
correu normalmente perante -mesas constituidas nos estrictos ter-
mos legaes e mediante o suffragio directo de eleitores regular-
mente alistados.-•
- Do conjuncto geral das allegações dos Cantestant"s destacam-se
as que toem em vista patentear 03 viC103 que porventura inquinam
o alistamento eleitoral em todo o Estado, como si cs defeitos apon-
tados bastasem para eivar de nulidade o processo das eleições, •
ainda mesmo concedido ao poder palitica, a Carnaaa, a faculdade
de prover na especie.

. Antes de mais nada releva accentuar a improcedencia de se-.
melhantes arguições, porquanto a -lei só aclimate anuidade de elei-
ção fundada era falsidade de -alist Imanto, quando este for fraude- •
ten'o e clandestino (lei ia. 1.269; art.-116, n. 5). Ora, as allegações -
dos contestantes importam manifestamonte no racioninio em con-
trario; visto tornar, sinão .aerta, pelos menos presumivel, a fisca.'
lização exeraida pelos contestautes sobre o processo da qualificação
naá mitnicipios a que as mesmas- allegações dizem respeito. •

Convem deixar bem. accentuado que o principio estabftecido
no art. 116, n. 5, citado, tem- inteiro cabimento apenas quando.se
positivam preterições de fornialidades taxativamente decretadas,
taes como as que a lei prescreve nos §§ 1°, 2° e 3° do art. 4°.

Em oba:flanai:a, á ordem logica dos argumeatos dos contestantes,
passa a commissão a expender separadamente o resultado das suas
apreciações sobre cada um dos alludidos districtos.

PRIMEIRO DISTRICT°
-

Allega o contestante a nulidade das eleições de Plangida Re
dempção, Palma, Massapê. Santa .Quiteria, •Tamboril, Campa
Grande, alecejana, Granja, Pentecoste, alaranguape, Independencia, •
Aracoy aba, Trahiry, Paracurá e Itapipoca..

Excepção feita dos municipios de Mecejana, e Maranguape,
motivos para a Cansara annullar . essas eleições obedecem mais ou
menos a duas categorias:	 . .

'.	 a) insufficiencia dos membros das juntas incumbidas de elegei
as mesas, dando causa a erro na multiplicação dos votos, conse
guintemente .viciando o-producto da operação ; 	 •

b) não exararem as actas de organização de algumas das refe-
ridas mesas, o numero de votos pelo qual foi suffra,gado cada um
dás mesarios.	 •

Nenhuma das .duas objecçõesa, pOra,m, constituea vidos saio-
stanciaes : ; :quando' muito, o que' absalutainente não Sp evidencia;
poderiam caracterizar 'matas irregularidades insubsistentes. p ira, -
em razão das mesmas, deferir-se .0 pedido' de annullação., Entre--
tanto, as proprias allegações do contestante convencem de 9ue nos
municipios acima declarados o principio juridicá de formação das..-
mesas não soffreu violação alguma. Devendo as juntas funceionar
cena _qualquer numero . de _cidadão: que .as compuzerema(art. 62,
§ 3°, da lei n. 1.269), claro . se mostra que, uma- vez não. se'apre-
sentando IneSarlos -em numero bastante para • o, resultado preci.so..:,
de votos, o unico recurso a empregar é repetir-se succesSivamente
o escrutinio até a constituição definitiva das mesas.

•
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•' Por outro ladó, o facto de não constar daS actas o numero de
• ,'os obtidos por cada` UM dos mesiaries não tem a importancia

•;• pie o cõhtestantelhe empresta'. O texto doia; 2, art. 66 da lei elei-
toral, que comprehende a especie, é claro a tal respeito, nada 03-
tabelem ou preschve imperativamente.
. A essa omissão se poderá, quanto muito, attribuir um vicio ou

engano de redacçãoenunca infracção proposital de preceito nulli-
ficativo.

Pelo que importa á eleição de Mecejana, está perfeitamente
demonstrado que votaram tão sómen,e eleitores qualificados em
revisões anteriores á decisão do Supremo Tribunal Federal, ennul-
dando o alistamento primitivO, °ocorrendo que, centra, essas revi-

•Sões, nem um protesto ou recurso foi intentado em tempo habil.
• Não se apoiam em mais solides fundamentos as allega,ções com
relação á eleição da 2° secção de Maranguape. As provas do con-
testante carecem do robustez e resumem-se na exhibição de um
documento ineficaz para produzil as. O contestante firma-se em
uma declaração de votos, por abaixo' assignado, recurso de que em
nenhum • dos seus dispositivos cogita a lei eleitoral vigente.
Absurdo seria suppôr que meros documentos graciosos, sem aulen-
áicidade alguma legal, lograssem invalidar actas oleitoraes deyida-
mente regularizadas o concluidas.

.Considerações de ordem diversa, : servem ainda de base ao con-
• ,estante para insistir na nullidade. das eleições que se estão analy-

sa,ndo, avultando as que se referem, á falsificição do assignataras
. dos votantes nas listas respectivas. Ainda aqui é manifesta a falta
de plausibilidade das allegações do ceatesta,nte por isso que elle não
provou que não houvesse fiscaes. na  eleição ou que tivessem
elle.s sido recusados pelas mesas :respectivas ; circunastancia esta

• que absolutamente não. consta das,authenticas.
Não colhem, outrosim, as razões do contestante quando pre-

tende estabelecer a clandestinidade das eleições dos municipios de
Santa Anca e Sobral. Assim não podem ser contados ao contes-
tinto Os votos da la secção de Santa, Anna, constantes da acta sela
n. 57 A, reveladora de duplicata e ,,remettida á . Secretaria da Ca-

, mara em 4 de fevereiro, isto é, dom-dias aeós haver sito enviada a
autheatica que serviu á respectiva junta a,puradora legal do dis-
tricte, para o computo da votação.; pois aquella, acta podia ser ta-

••eilrnente simulade. posteriormeate .ao reconhecimento verdad.eiro
do resultado do pleito, nomesme muniçipio de Santa Anua.

• -Além disto,- da acta geral da apuração dl juriti, não consta que
a ella se houvesse remettide cópia authentica dessa acta; e obser-
va-se igualmente que esta pseudo-authentica não esta devidamente
conferida e concertada, faltando a data que devia assignalar justa-
mente odia, da conferencia e do cencerto.

E' do notar ainda que a -conferencia e o cencerao cio citado
documento, foram praticados por etabellião incompetente, pare-
cendo altamente suspelavel o Onle do escrivão que Se assigna ad

4e4oc nomeado- José Porfirio da Frota;
Este escrivão, co dorme se verifica de illustrad3 parecer sobre

as eleições do 1° distrieto deste-Estado- do Ceará, apprevad3 pela
• Cana:Pra, no reconhecimento do ped.oras da passada legislatura (vide
' Animes de 1936, lug. 343, vol --11),eiaao mesmo que alli é amimado
e- de proceder illegalmente, ceaferirido -e concertando a acta de uma
" eleição inquina ta do fraude.'- 	 -

•- • ' Nessa duplicata de eleição se declara que, não tendo funccio-
; nado a2a, o 4° secção de Sant'Anna, os eleitores das meenae

:• 4 ;foram todos votar na la secção. Entretanto, o eontestante nenhum
elemeeto forneceu a'Commissão, nenhuma base moral, ao menos,

• pela qual essa convicção se pudesse gerar em seu espirito. O alie-
•• gado é, portanto, indubitavelmente Talho para invalidar eleições

Tertaa com cabal obserVantia das normas juridicas estabelecidas,
em tempo apuradas por quem legalmente podia fazel-o.

Por ultimo occorre ainda que, dado mesmo que existisse prova
irrecusavel do allegado, todavia, , ella não seria completa sem a
certe;a de que os titules dos eledores das tres secções, que se diz vo-
taram na la, tivessem ficado relidos e houvessem sido opportuna-
men!e presentes ti juntt apuradora, do districto (art. 79 da lei
n. 1.269) ; e isto-não está consignado na acta geral da apuração,
unico meio que se ncs depara- ao exame da verdade.

Em identicas condições está Sobral ; o processo usado é o
anesmee a elle se-pôde emoliam com igual exactidão 03 principies
da argumentação	 e e

As eteições realiiadas neste municipio, devidamente apuradas
pela junta do districto, constantes de actas revestidas das condi-

, • ções legam, subsistem em face de um simples protesto feito pe-
rante escrivão ad hOc, cumprindo not ar que esse escrivão, de nome
Ilde'onsb Cavalcanti, votou em uma das secçõee que se pretende an-
nullar; transcrevendo 'Uma. das actas em seu livro -de notas. E

, nada se demonstra com força juridica incontestavel que po in-
validar as actas verdadeiras das seis secções em que se reparto

,referido , municipio, sendo que fraude eleitoral não se presumo
.prova-se. -• 	 •	 •,..•	 . _

• ie•-...a.contestanto juntei; alguns fitados isolados, com., o fim de
authent i car a,votação que dia-ter reeebido na duplicata que apre-
senta'. '• Masa quando . esses- ti tulos incidissem sobre o. resultado da
legação constante da declaração do Votos ou • Protesto, o certo é

• 1

I que não constituiriam de maneira alguma umas affirmação de suf-
fragim perante á lei; parisse que -essa mesma lei prescreveu as

i -regras das -quaea depende a . sua validade.-	 •
•

.
• No que concerne au • facto de-não virem -acompanhadas das lis-

•

tas de eleitores que assignararn seus nomes por . ocçasião do pleito,
as actas da 2° secção de Itapipoca l a, 2a, 3a e 4° s..cção. de Pal-
ma e 1° e 2° secção de Tia,nguá , entende a Commissão não dever
anniillal-as, porghanto o resultado dos-boletins nessas secções está
de accordo com • a- somma da votação evidenciada -oelas authen-
ti :as. O boletim, como a Camara, por vezes ha decidido, é um do-
cumento immediato destinado a garantir a verdade eleitoral con-
tra a presurnivel surpreza ou equivoco das actas. 	 •

Esta mesma doutrina está consagrada no art. 96 da lei elei-
toral.

Pelo exposto, -não prevalecendo as allegações .dorcentestanto
e elimina-las as dirolicata,s relativamente aos municipius de Santa
Anna o Sobral, vem a ser estou resultado real da. eleição do 1 0. dis-
tricto do Ceará, á -ista doe mappas e actas existentes na Secreta"
ria da Cameras

•	 Votos
Waldem iro Moreira 	 .10 .208
Sergio. Saliva 	 ' 10	 1-50
Eduardo Saboya 	  , 10.146
João Cordeiro. 	   10.043
Bezerra Fonte-nelle 	 9.947
Agapito cos Santos 	 5.477

SEGUNDO DISTRICT°

A junta apuradora deste districto diplomou aos contestados
na ordem abaixo d i votação : Gracche Cardos.), 10.621 ; Gonçalo
Souto, 10.609; João -opes. 10.582 ; Fre ler,co Borges:, 10.575 ; Eu-
elides B trrose. 10.539; s seindeese a estes na votação o contestante
Virgilio Erigido, 2.180 votos.

As allegações prineipaes, levantadas pelo coatestante contra
as eleições desse 2° district3, são, em substancia, as mesmas offere-
cidas pelo matestante do 1° district visaale em geral infracções
da lei vigente n I, organização das MOUS eleitoMes.

Não preesa a Commissão reproduzir os ..araiimentoa , a este
respeito já exeeadidos, tinto mais quaete o .proprio contestante
julgou perfeitame do dispensavel a de nonstraçao material irre-
cusavel das irregularidades a que ;Cindiu.

No sentido de pedir a nulli tale quasi .tot ali lado das elei-
ções deste 2° districtoe encaminham-31-as. de nas- alleaanões da
contesta*. Destarte, entra ido 110s detalhes de proee:so eleitora?,
pretende annullar ninas eleições, por não constarem da . Secretaria.
da Ca nara -as .actas de organização dis Talmeti vas.m -sara ; ou-

tras, sob fundamento de terem sido realiza las com preterição de
solemeida.des esse:a:Lies, e a,inla outras averbadas de simulação..

Mas :
Considerando que a inexisuencia .de actas na. Secretaria da.

Camara Ode decorrer de causas estranhas á intenção°. indepen-.
dentes da vontade da junta competente. não ss podendo concluir
com segurança que não houvesse ri sido remettidas ou-não se ex-
traviassem; sendo certo.que as eleições presididas, por 'essas mesas
foram ooportuna,m mte apuradas pela jatai do districto, não se
tendo provado que esta deixasse do receber as cópias respectivas
no prazo determinado ; 	 .

Considerando-que nem uma outra prova acompanha as allega.-
ções do ceatesante, q tante á simulaçã, do eleições e inobservan-
cia de torne lidados fundamentaes, não valendo no caso protestos,
abaixo-assignados

'
 declarações de . votos, sem força para 'eivar de

nullidade authenticaes legitimas, preenchendo os reauisitos eseen-
chies da lei ;

Considerando, entretanto, que, em attençã3 aos principies sa-
lutares consagrados na lei, aseecuratorios da pureza e verdade
eleitoral, devem ser a.nnulla-las as eleições de Jardim, Sant'Anna
de Car,ry, Cam coe Sane: e Assaré, todas estás pelos motivos que
o contestante adiduziu ;

Consideran lo que, eliminadas estas votações, em nada Se medi-
fica o resultado final do pleito quanto á collocação dos candida-
tos, visto como apenas em uru desses municiplos o contestante foi
suffragado com-12) votos contra 204 dados aos contestados ; che-
ga-se á c inclusão de que Os contestados foram livremente eleitos e
legalmente diplomados..

O contestante denuncia a inelegibilidade do candidato Mauricio
Graccho Cardoso, sob allegação de que esse candidato era ao
tempo da eleição 1° vice-presidente do Estado e--não se desencona-
patibilizou.	 •	 •

Pensa a Commissão que ao contestado não atingem os funda-
mentos dessa- inelegibilidatie,não só perue não prestou compromisso
do cargo, não se tendo, por força -do-direito, integralizado o acto
de saa investidura, como pela circumsta.nciade ter feito á -assem-
blda legislatiVa; do Estado, em tempo :muja° -anterior á data pre-
scripta para a desinc-ompatibilização, declaração de não acceitar o
mandato, facte'que a imprensa tornou publico e notorio.a . .••.: •



lados, os diplomalos pelos mesmos distritos : por lhes restarem
,mais de metade dos votos obtidos nas demais eleições approvada,s,
pelo que estou de accardo com a canclusão final do parecer do
relator.	 ..	 ---	 .

Sala das Comniissões, 2 do maio de 1903. — Evaristo • de
Amaral, cm res •xicções quanta ao parecer do relator e seus fun-
damentos. — ffermenegiklo de Moraes..— Araujo Pinheiro. 	 .

PARECER

N. 35 — 1937
Approva as e'eiçáes procedilas „NO Estado .do Pará .e proclama Depu-

ta los os candidatos diolontados Geminiano .de Lyra Castro, An-
tonio Passos de Miranda Filho, Justiniano de Serpa e feio
.Hosannah. de, Oliveira . .

• Attentamente examinados todos os documentas relativos ás
eleições realizadas em 30 de janeiro do corrente armo, no districto
União, do Estalo do Pará, para •prelienchimente de sete loga,res
reieresentacão do mesmo Estiai), ia Camara do's Deputados, veri-
ficou a -1° Commissão de Inquerito crie ellas se fizeram em com-
pleta observancia dos preceitos lega,es na maioria dos respectivos
municipios.
• -Havendo, porém, contestação sabre um dos legares e não
tendo podido a Commissão verificar em estudo mais detido a pra-
cedencia das arguições, em vista dos exames das authenticas; o-que
no entretanto não impediu de conhecer que em caso algum seriam
prejudicados os eleitos e diplomados Drs. Gaininiano do I.yra
Castro. Antonio Passos -de Miranda Filho,- Justiniano de Serpa, o
João Hosa,nnah de Oliveira, é a 1° Commissão do -parecer :

1 0, que sejam a,pprovadas as eleições procedidas no -Estado do
Pará em: 30 do • janeira do corrente anuo, excepção dos municipios de
S.' Miguel do Gliamá; Igarapé-merim; Muanci, Iritiná , Santarem,
Macapá, Citmetá, Marac Inã, Afiei. Mocajuba, Anaiás, Porto de

•Mós; S. Caetano de Olivellas, • Aveiros, Obidos, Itaituba, Breves. 
S. Sebastião:da Boa Vista, -Igarapé-Assu c:Montenegro ;

• 2°, que sejam reconhecidos e proclamados Deputados • os
Drs. Geminiano de Lyra Castro, Antonio Passos de Miranda Filho,
Justiniano de • Serpa o João Hosannah de Oliveiras	 •
• Em outro" parecer -a Commissão dirá' sobre a , validade das

eleições nos municipios :acima indicados.- . 	 -
• • Sala das CommisSões, : 2 de maio do 1909: — Francisct
Portella, • pres:dente.—Josê • Be:erra, relator.—. Herinensgi1t4
Moraes.— Araujo Pinheiro.— Evaristo do 'Amaral, ._

PARECER	 •

N. 38— 1909
Reconhece Depátados pelo 20 districto *do Estado da Bahia ô Sri.

Pedro Vicente Viznitz e Alfredo Ruy Bar.)osd ; cbm einenda do
Sr. Pedro Lago

• A 3° Commissão de Inquerito a que pertence o exame das
ções dos Estalos da Bahia, Espirito Santo e Districto Federal, tendo
ela vista todas as actas e duplicatas, acta da apuração gerai, con-
testação e documentos do candidato não , diplomado Dr. , Joatintaa
Itnacio Tosta, sustentação do candidato diplomado eeentestsdó
Dr. Pedro Vicente Via,nna,; e, por intermedio do relator,"tencleideti-"
(lamente examinado os °Aludidos papeis relativos ás - eleições pro-
cedidas no dia 30 de janeiro deste anno, no 2° districto do Estado:
da Bahia, verificou terem sido legitirn tmento diplomados os can-.
didatos eleitos, cuja votação, nos termos da acta da junta apuradora
competente o mappa, organizado pelt -Secretaria da •Camara; é a
seguinte nos 46 muaicipios com 102 secções eleitoraes em que hoeve

n

eleição:	 •

1. Dr. João Mangabeira  •	 -	 •
2. -Dr. Manoel- Ubaldino do, Nascimento

•	 . de Assis 	
•	3. Dr. José Maria Tourinho, 

4.' Dr. Bernardo Jos,5 Jambek 	
5. Primeiro tenente Alfredo •uy.

bosa 	
G. Dr. Pedro Vicente Vi-atina 	 _

• Votos
18.030

17.521
17.340
16.912

15.5.10
15.108

perante a C3MMiSSãO de cinco na :mbros, verificadora los diplomas
e nos, termos do art. 17, § 4° do Regimento Interno da .C •tinara, C:
Dr. JoaquigrIgnacio Tosta qiiê;a1M o prazo' ,,e-prorogação conce,

ineintididos, apresentei' sua contestaçãci'.decumentada; quel

neste:_respoudida_e :0„!ilbein ddaimentadamente pê1ocandi late
foi

Obtiveram rotos tamisem os cidadãos:,

• Dr. Joaquim Ignacio Tosta 	
Dr. Francisco Vicente Bulcão Vianna 	 ,
Pharmaceutico Samuel Chaves de Souza
Dr. José Igna,cio Tosta 	

	

Dr. Francisco Primo de Souza Paraiso 	
Duas cedidas em branco.
Ouvidos os interessados, apresentou-se, devidamente habilitadt

- Votos _
•5,109-

-,	 317

133 '

•
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- Por lhe parecer tambem'inelegivel, oppõe-se o contestante á
- eleição do candidato Euclides Barroso, versando a allegação- quanto
- ao facto desse candidato estar - no exercicio das funcçoas interinas

de director geral dos telegraphos, ao tempo da eleição, não tendo
do mesmo modo se desincompatibilizado.

A sem razão dessa pretensa inelegibilidade ficou claramente
-explanada na • •éplica dos contestados..

'. • Ao referido candidato não fere nenhuma das duas especies de
• incompatibilidades creadas na lei de 15 de novembro de 1904, nem

• é inelegivel em toda. -a Republica, não só porque a directoria geral
dos telegraehos não póde equitativamente ser comparada ás • dire-
ctorias, partes integrantes e constitutivas das secretarias geraes de

• Estado, mas tambem porque a lei expressamente não o declara
(as 1, II, III o IV, art. 107, § 1°)., devendo a Materia de inelegibili-
dade:ser entendida dentro , dos explicitos termos 'dos textos que a
-prescrevem. •Tão pouco é inelegivel no respectivo - Estado, de saa
eleição por não pertencer á categoria de funccionarios dimissiveis,

• independentemente de sentença (ns. I, II, II! e IV, § 2° do art. 107,
cit.).

Nestes termos opino. a Commissão:
1°, que são válidas as eleições procedidas no 1° districto elei-

toral do Ceará, com exclusão das duplicatas de Sant'Anna e Sobral ;
• 2°, que sejam reconhecidos e proclamados Deputadós Felertes,
pelo 1° districto eleitoral do Estado do Ceará, 03 Srs. coronel Wal-
demiro Moreira, Dr. Domingos Sergio de Saboya e Silva, Dr. Eduar-
do Thomé de Saboya, João Cordeiro e Dr. José Freire Bezerril Fon-
tenelle ;

32 , que sejam annálladas as eleições de Jardim, Sant'Anna de
Cariry, Campos Salles e Assaré, do 2° distri&e: eleitoral do Ceará ;

4° que sejam appravalas tolas as denaa's eleições .que nesse
distriCto se realizaram ;
• - 5°, que sejam reconhecidos e proclamados Deputados Moraes,

• ' pelo 2° districto eleitoral do Ceará, os Srs. Dr. Mauricio Graccho
•Cerdoso, Dr. Gonçalo de, Almeida Sout), Dr João LopeS Ferreira
• Filho, Dr Frederico Augusto Borges e Dr Eue"ides Barroso: •
• Sala das • Commissões, 30 de abril de 1909. — D. Francisco Por-
-. fella.—Josd Bezerra, somente pela conclusão final. • •

Das autentic is e mais documentos, presentes á Commissão,
relativos ao 1° districto, verifica-se:
••	 1°, que 1103 municipios de Tia,nguá, Re lempção, Massapé; lede-

; pendencia, Ar tcoy aba e Pentecoste, cada membro da junta • organi-
zadora das mesas eleitoraes votou cru mais de dous nomes 'para

. mesarios ;
4 2°, que nos municipios de Paracurú, Santa Quiteria, Itapipoca,

Tamboril e Campo Grande, • tendo havido empate entre os votados
'para mesarios, as juntas organizadoras das mesas eleitoraes nãd

•: procederam aos sorteios ;	 •
• 3°, que por decisão do Supremo Tribunal de Justiça Federal

foi annullado o alistamento do municipio de Mecejana
s

	

	 '4° que no municiplo de Trahiry fizeram parte das -mesas elei-
toraes deus individuos que para tal fim não foram eleitos ; •

5°, que nas duas primeiras secções do municipio do Granja ha
um exceiso de 280 votos sobre os que deviam apparecer, do :sedei°

' com o comparecimento dos eleitores ;	 .	 .
6°, que no municioió de Sobral as assignaturas dos eleitores,

nas listas de presença, são visivelmente falsas.	 -
f •Para o tim de assegurar a representação das minorias nas
mesas eleitoraes, no art. 66 e seus paragraphos, a lei n. 1.269 de-
terminou imperativamente o modo de organizarem-se as referidas

• 'mesas e para que não fosse burlada tão salutar providencia„ no
'art. -116, n. 1, da mesma lei consideram-se milhas as eleiOes
'quando feitas perante mesas canstituidas por modo diverso do
prescripto em lei ». -

• ' • Assim, pois, ex-vi das referidas disposições legaes são, nulas as
eleições realizadas nos municipios acima mencionados, perante
'mesas organizadas de modo diverso d) determinado na referida
-lei; bem como as que se fizeram no municipio de Sant'Anna, em
•duplicata.	 .	 -	 -	 - , -	 .

• Igualmente nullas são as eleições feitas nas duas primeiras
secções do municipio do Granja e em todas as secções do muni-
, cipio de Sobral, de 'accôrdo cem o disposto no art. 116, n.. 2, da
'citada lei. •

	

-	 •
. No que toca ao 2° distrie,c) do mesmo Estado -Lambem. veri-

fica-se :	 •	 •	 •	 - •
1°, que nos municiplos de Uniary, Quixadá, Cachoeira e Pacoty,

„tendo havido empate, as juntas organizadoras das mesas não pro-
cederam aos sorteios, proclamando mesarios os mais votados
• 20; que no; mueiciplos de Jardim, Pedra Branca, Armeiros e
2a secção do Milagres ha grande excesso de votos relativamente ao

, numero de eleitores que compareceram ;
— 3°, que nos municipios de Assaré e Aurora são falsas as assigna-

•-turas nas listas de prosei-iça dos eleitores. 	 -	 •
Á. • De accôrdo com os ares. 66 e seus paragraphos, 116, ns..1 e 2,

da lei n. 1.269,São nullas as eleições; acima referidas..
Annulladas tolas as eleições feitas nos municipios acima Men-

- cienados, nos dous districtos, ainda devem ser . proclamados DePu-i.	 .



Maio'r	 ¡-n o	 Seguilda=leilA 3

f•	 •	
aiplpMade.".Dr.Pedri) . Vie'éiite Via:dna' 'único dos eleitos attingido Supjgetites=José Pinheiro CarYalho' Filhó; Gcniçale Alves Pe-

reira,'Aurellano Jóaquiin'de Carvalho, Manoel • pinheirUdo LlgaA
Jovino Pedro da Silva. 

secçdo	 ' •

ZP91à•
	 •-• '? ,

çontefçao
= ,	 "j•,^.

Pede ó Contestante:.
'a) que sejam apuradas de preferencia as suas duplicatas nos

enicipios de .C'achneira, S	 Paraguassú, Castro Alves ou
Cqrralinko, ,Alc*fça o Barra do Rio das Contas ;

I
•

a) que sejam excluidos os votos das actos de: 1), Barcellos ; 2),
'Nova Lags; 3), Igrapiuna ;. 4), Prado • .5), Santo Antonio de Te sus
6), Amargosa ; 7), Cannavieiras; Nova Boipeba ; 9), Jequid ;-10),
Belmonte ; 11) e 12), Ilhdos

_
Quanto 43 duplicatas são improcedentes as allegaçiies do con-

' tEtante, salvo o municipto de S. 'Feliz e é facil o exame de cada
•municipio, tendo em:consideração mesrho a argumentação desen-
Welvida pela contestação, vejamos:

CACHOEI.
•

, A duplicata de-eleições nesse.municiplo funda-se em duas erga-
nizaçõ.s ou dupla sério de mesasnleitoraes.

Trata-se, pois, de saber • quaesns -mesas legaes, si as que presi-
•- .diram• ás eleiçõesiem- que a foram suffragados vantajosamente -os

'candidatos diplomados ora : contestados, si , as que fornecem actos
• com eleições favoraveis ao eontestanteipara applicaçãoi:do preceito
do . art. 99; n. II, da lei • eleitoral n. 1:239, de 15 de novembro
,de 1904.
, • Duas são as actas de organizaçã,o'de mesas existentes na Secre-
taria da Camara dos Deputados: •	 . .

l a) A da junta organizadora das mesas presidida pelo l a sup-
plente do substituto do juiz federal (art. 62 da citada lei n. 1.269)

. Ramiro Leito Villas Nas Filho, raalizada conforme todas as pre-
scripçõeo legaes sala das sess52s do Conselho Municipal de Ca-
choeira, em que verifica-s3 que as mesas das nove secçõ3s em que

• 'está dividido o municipio ficaram organizadas assim :
• Primeira secçda

Effeetivos —Alfredo Cesar da, Paixão, oficio de 30 eleitores
'André Leyi &OS Estevos Neto, oficio do 30 eleitores ; Braulio de 011-
,veira Marques, officio de 31 eleitores ; Alvaro Ribeiro Guimarães e
'Argen Brayner de Cerqueira.
" Supplentes " ,-,Deticlecio de Assis, Angusto Marques de Oliveira,

, Adolpho Martins 'Reis, Claudionor Mario de Oliveira Lopes e Ale-
xandre Rogaciano de Castro.

1... .	 'Segunda secçdo:
, .'Effectivos r- Franeiseo Mendeslle Magalhães Costa, oficio de 32

ri:deitares "; João jeronymo da Silva, officio de 30 eleitores ; 'Horacio
Wencesláo Paniphilo Rodrigues, oficio de 32 eleitores ; Izidro da
Costa Lobo o Gonçalo de Oliveira.

Sulsplentes .Antonio: AntuneS .;.Hermenegildo Constancio
Estreita, Fructuoso . de Souza 'Brandão, João de Deus Neves e
Eduardo Ferreira do Sacramento.

Terceira secçdo.
Effectivos —Manoel Gradliano de Souza oficio de 31 eleitores

José Gonçalves da Silva,. oficio de 32 eleitores ; Manoel Mendes de
Magalhã,es, oficio • de 30 'eleitores ; Juvenal de .Souza Castro e João
Pinheiro de Carvalho.

Supplentes — Manoel do Nascimento Souza Brazil, Julio José da
Costa, Jcse Qaifel Barbarino, Luiz Augusto da Rocha Ribeiro e Lau-

•4entino At,th.y.de Marinho.
Quarta secçdo

.prectieos t—Pliarima,cetiti-O Siggfredo Parais() Gaivão, oficio
de 32 eleitores '• Ricardo. Vieira :Pereira, oficio de 30 eleitores ;
Salustiano Leite Villas Boas,' oficio de 31 eleitores' ; Zeferino An-
tonio de Freitas e Mario Ribeiro Guirharães.

Supplentes — Ma.turino Dias, Ramiro Leite Villas Eôas, Ramiro
. da ,Silva Pimentel, Severiano .. Rodolpho de Freitas o Marcellino
Comes de Carvallid.—	• ••	 •	 •

,	 •, • .	 ,	 • •	 Oupita seC;•do
Manoel'Aritonio do -- •.Nascimonto Rios, officio de 30

eleitores; .,Deocleciano Ferreira Dantas, oficio de 30 eleitores ; Es-
tevão Josg Rios, efficio de 30 eleitores ; Sergio dos Santos Pereira
e Pedro . panio Rangel. • 	 - •	 •	 .	 •

SupPlentes Verissimaloaquim'''de Sant'Anna„ Manoel Ber-
nardo Lopes, Firmino Ferreira,Dantas; NeriSsimo Antonio de
Sant'Anna efjosé Melchiades . de So‘iza. .;" '•

Sexta •
Effietivos—Coronel José Pinheiro dg Caralho, oficio de 31 olel-

7,t.ores .;..„CoFb:niano Otavio Bittencourt„ officio - - de 33 eleitores;;
Joaquim

rélra, Sobrinho; oficio de 30 • Méitef .e'S-W : Lege;adie .80.4re4 > .(16'

	

,	 .	 .
voira.'	 •	 •1

Effectivos—Joaquim José Brandão, oficio de 30 eleitores ;
. tono Ferreira de Almeida, oficio de 30 eleitores,; José' Augusto'
dos Reys, oficio de 30 eleitores ; Manoel do Cerqueirs, Pinto e João
Christovam de Sant'Anna. 	 ,

Supplentes—Francisco Augusto Pimentel, Epiphanio Cardoso de
Almeida, José Benedicto de Cerqueira, Antonio Celso Cajaseira e,
Antonio Ferreira Esquivei.

Oitava secçdo
Effectivos—lzauro Borges Cabral, oficio de 32 eleitores ; Alei-,

blacies Borges de Oliveira, oficio do 33 eleitores
'
 Heleodoro Alves

Brandão, officio de 32 eleitores ; Bernardino Jose dá .Sant'Anna e
Amancio Ferreira da Conceição.

Supp/entes-,-Christovam José de Almeida, Cornelio da Silva Cor-
queira, Elisiario Cosme Damião -Antonio , Luiz de. Mouran Custodio
Gomes Machado.

Nona secçao

• Effectivos—Plinio da Silva Gomes, oficio de 32 eleitores ;• Ma-
noel Borges Cabral, officio de 32 eleitor , s ; Manoel Bibiano Gomes,
officio de 32 eleitores ; Manoel Xavier Cabral e José Martiniano da.
Luz.

Supplentes—Virginiano empes Machado, Manoel . João de .Deus,
Sabino Gomes de Deus, Leonel Pereira deAlmeida e•José Marques
dos Santos.	 •. •	 ,•

As apresentações dos • mesarios de cada uma das,.secçães estão
feitas por officios. dirigidos á junta, .assignados por 30 n mais
eleitores da respectiva secção, recontlec.das . as firmas, por ta-
bellião publ'co ; 03 officios estão _instruidos ,cona .,egrtidões .que
provam serem os signatarios eleitores fia,respectlya secção, cada.
oficio só :contém uma apresentação e nenhum eleitor. asOgna„ mais
do um, e tudo mais conforme o art.64 ,da.lei a. 1.269e seUa,para.-
graphos. • • •-	 )	 • n 	 •	 •	 -

-	 Todas as cópias, devidamente.authenticadas. , foram rernettidas
_sob registro postal á Secretaria da Camara dos Depptados..	 • •

São es:as, evidentemente, as mesas le;aes do municipio e. ç'-
dado de Cachoeira, e, portanto, validas são. as -eleições -.procedidas
perante ..,taes mesas, cujo resultado a apurar detinitivamento nas
nove secções é o seguinte: 	 ••

Voto's
1. Dr. Manoel Ubaldino do Nascimentode - ^ - ••

Assis  -	 • - 1.849
.2. Dr. Bernardo José Jambeiro  •	 •	 1.119
3. Dr. João Mangabeira 	 •	 •  •	 • • 1.113
4. Dr. José Maria Tourinho ... 	 1.021

'5. 1° tenente Alfredo Ruy Barbosa... V. 	 1.015 •
6. Dr. Pedro Vicente Vianna .......	 1.009
Dr, Joaquim Ignacio Tosta 	 	 24 •

Ajunta organizadora das mesas legas acima referidas foi cOn--
stituida pelo prim.firo supplente do substituto do juiz federal; coma
presidento nato e pelis seguintes membros da commissão dó re-
viso e alistamento — Brau!io de Oliveira Morgues, Izidro da Costa
Lobo e Zeferino Antonio de ;Freitas, eleitos pelo governo municipal ;
os supplentes :pharmacentico Sigefredo Pereira Galvdo 'é - tenente-
coram( labio da Silva Praga ; Sa.'udiano Leite . .yill;as -Boa% da.
classe do imposto predial e o supplento tenente-coronel Alvaro -da
Souza Branda() ; e .0omingoeFerrugem rdc,e Sitoà;Mello, da classe do
imposto rural e.:de indlistr..as e profissiiies : (8); fianceionoU como .se-
cretario,."na auseacia do. ajudante do procuçador da-Republica. e

	eleitor do municipio Deoclecio de Assis, eleito pela junta... • 	 ' •

A junta organizadora- das mesas com que o . contes:ante pre-
tende justificaras eleições annunciadas por actas que não entraram
na Secretaria. da Camara pelos meios legaes, figura emm . cinco
membros da commissão de revisão e alistamento, isto 'é, dous con-
tribuintes do impcsto de decima urbana Dr. Ianocencio:de Almeida.
Boavantura e Martiniano Pereira da Silva — e Imas do-imposto
de indastrias e profissões ,-.eidadãos coroneis Albino José Milhares, •
ManoelPaulo Telles de Mattos.e .João . .pauffue dos i.i.Saintos ;. consta.
da acta que essa duplicata, da junta. f0 presiffidap .elo contribuinte
Dr. Innocencio de Almeida Boaventura,secretariado pelo entro con-
tribuinte coronel Albino José Milhares.	 , •Substancialmoatnnallas são as meás que resultam da junta
organizadora em que se ampara o contestante;além do outras razões
apreciadas, porque se observain másnta, neta aiProVa de fla:
.gra,lites.violações da lei, o que attestaia :•itteiistenCia • de taes mesas;
porquanto :.

-	 a)-não foi presidida Pela- atiteridade . competente, que
-funccionoa na. junta organizadmra das, mesas -Jegaes • e 'lenimento

-	 -	 • •	 •

- _
A

operou ,
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b) cada um de. seus membros votou em quatro 1102113S (ou quatro
;tezes), quando o.art. 63 da citada lei n:1.239 'estatal:C "Clara e im-
perativamente que — cada membro áct junta vOtarà eia dous nomes
escolhidos dentre os eleitores da respectiva sedetto;

c) sendo, como, foi, a" eleição para toda mesa, não consta o
numero de -votos obtidos pelos escolhidos rnesaries e supplentes

/afim de que se possa verificar a observancia do disposto no § 2° do
art. 66 da citada lei n. 1.269, o que é unia nullidade absol ida e
insupprimivel ;

d) não foram preenchidas as demais formad i clades 'exigidas pela.
jei eleitoral citada.	 .

A dualidade de conselhos municipaes allegada pelo contestante
não aproveita o governo municipal do Cachoeira de que é presi-
dente o Dr. Ubaldino de Assis, e tomou parte por seus ,represen-
tante§ ria junta organizadora das mesas" leg,aes, é o reconhecido
pelo governo, legisla, é obedecido e assim pratica todos os actos de
gestão local.	 .

• O recurso que se diz existir no Senado Bahlano não influe na
• especie nem para argumentar, porquanto, nos termos do art. 18 da
•lei n. 478, de 30 de setembro de 1902, que reorganiza os municipios
no Estado da Bahia, esses recursos não teem ehrePo suspensivo, e — o
que mais dissipa a allegação cio contestante na especie é que, dado
mesmo o caso de provimento do recurso, esse acto não importaria

•ipso facto a annullação dos actos do conselho municipal, conforme
preceitua a lei eleitoral do mesmo Estado n..104, de 12 de agosto
de 1895, art. 38.

S. F3LLX DE PARAGUARI)

•Existem cópias do actas que manifestam a dualidade de juntas
oxganizadoras de mesas eleitoraes, nado IA na presidida par José
Augusto Peixoto, com tres membros ' da commissio de alistamento,
e a outra presidida por Nosberto do França M ases, Com seis mem-
bros da mesma commissão de alistamento, -tanto em uma como na
outra deixaram de funcionar o 1° supplente do substituto do juiz
federal e o ajudante do procurador da Republica.

As actas das eleições procedidas nas quatro seeçõ is desse mu-
nicipio perante as mesas organizadas pela junta presidida por José
Augusto Peixota estão revestidas de todas as formalidades legaes e
as respectivas cópias authenticas foram apresentadas a registro na
agencia do Correio da loealidade dentro do prazo de fres dias, mas
estão eiva las do vicio substancial por terem sido feitas as ele:çõea

, perante mesas con3tituidas por 1J10:10 diõerso do preserip:o em lei.
• Nuilas tambem são as mesas organizadas pelasjunta presidida

por Norberto do França Mattos, visto não terem sido observadas as
presdripções da lei, notadamente o dispositivo do art. 66, § 2' da
citada lei n. 1.269.

Ma i s ainda, as actas das eleições que se dizem feitas perante
essas mesas -não foram apresentadas na agência do Correio do
legar, nem dentro e nem fora do triduo, foram apresentadas no

• Correio da capital do Estado da Bahia no dia 25 de fevereiro, quasi
um inez depois da eleição de 30 de janeiro, o que basta para de-
monstrar a origem viciosa da chamada eleição, nos termos do
art. 103, combinado com o art.. 139 da citada lei n. 1.269.	 •

Assim, radicalmente nullasaa eleições procedidas no municipio
de S. Felix cio, Paragaasse, conforme se verifica; a Commissio
deixa de computar nos votações do cantestante e contestados os
suffragios constantes das actas e duplicatas.

tação do mesas, dividindo-se em 'duas juntas os membros da com-
missão de alistamento. •

A primeira, 'que foi presidida -pela autoridade competente, o
' '1 0 supplente do substituto do -juiz federal- Davino Martins de Frei-

tas, secretariado pelo ajudante do procurador da Republica Aurelio
Gencalves Moreira, funccionon á hora legal no edificio do governo
municipal com. a , assistencia de quatro membros e elegeu regular-
'mente as mesas que presidiram as eleições nas tres secções em que
está dividido oanunigipjp, seriiiji em cada, secção apresentado um
mesario por °Wel() assignaao por 30 eleitores da secção -respectiva,
e os demais MQ,Si.149$, e suppleat_e,a ecleitos pelo modo estatuido no
art. 66, § 1°.	 •

São legaes a mesas organizadas por essa junta . e validas as
_ actas das • eleições proeadidas perante as mesmas, porquanto se
• -verifica que preenchem stodas'as exigencias dá lei, cabendo á Ca-
• Peara dos Deputa.dcs pelo orgã3 da Cornmissão de Inquesito respe-

ctiva apurar as eleições alludidas e cujo resultado é -o seguinte:
'

' Dr. Joaquim Ignacio Tosta 	 '_ ..•

Não procedem as razões com que o contestante procura justi-
ficar 'a falta de execução das prescripções * legaes quanto • ã' hora' e
legar em que funceionaram os membros da junta qtreSedeSta-
caram da que funccionou no edificio do governo .municipal, .sob
presidencia da autoridade, judiciaria federal, secretariado 'pelo
representante do Ministe•rio Publico da União:

Á justificação requerida pelos membros da junta, (doc. n. 34
do contestante) é um documento gracioso,' processado' tumultua-
riamente á revelia dos" intereSsacros e não pôde valer juridica-
mente desde que . nãdconsta, siquer, a intimação do ajudante do
procurador da Republica e nem dos outros membros da junta que
operaram legalmente sob a presideacia"do P •supplente do substi-
tuto do juiz federal.

ALCOBAÇA •	 . .

São legaes as mesas 'organizadas pela junta presidida pelo
1° supplente do substituto do juiz federal-teneate-coronel João_Ber-
nardiuo de Medeiros, secreta -siado pelo ajudante do procurador da
Republica, n3 dia, logar e hora designados por lei.

E' verdade que na duplicata da junta organizadora de mesas
figuram tambena 03 nomes dos membros da . commissão do alista-
mento Josd da Costa Ferreira' e Manoel Soares de Medeiros, porém,
são diffeeentee as lettras e,o contesto.nte .não -juntou . aos seus pa-
peis, referentes á eleieão desse municipio, nenhuns documentos, taes
como os respectivos titules de eleitor, par meio dos quaes se pu-
desse verificar a assignatura, verdadeira, devendo-se nestas con-
dições optar pelas assignaturas da acta da reunião presidida pelas
poderes federaes competentes. 	 .1

Devem, portanto, ser 'apuradas as eleições procedidas perante
as mesas legaes, cujo resultado no municipio de. Alcobaça.,é o se-
guinte:
- - 	 Votos

1.1° tenente Aleredó Ruy Barbosa 	 	 221
2, Dr. João Mangabeira 	 217

• 3. Dr. Manoel Uballino dó Nascimento' de
• • - 203

4. Dr. José Maria, Tourinho 	 	 . 197

• 5. Dr, Pedro Vicente Vianna 	 	 183
6. Dr. -Bernardo José Jambeiro 	 	 178

• BARRA. DO RIO , DAS CONTAS

Não encontra a Commissão documentos. que invalidemai elei-
ções, cujas actas foram. remettidas á - Secretaria dá Camara no
triduo e pelo modo estabelecido em lei. • 	 •	 "

As actas preferidas peio coatestante, ou suas duplicatas, não
reunem os devidos requisitos, a,ccrescendo a grave circumstancia,
de terem sido postadas em Correio diverso do da localidade, corno
correspoudeacia commurn; nó dia 22 do Marçe deste armo; quasi
tres meses depois do prazo iniproronvel de tres dias posterioits
á eleição de 30 de janeiro. 	

,

'Apuradas as actas legaes, vê que o resultado da eleição nesse
municiplo de Barrado Rio das Contas é o seguinte: .• .	 .	 .

1. Dr. José Maria Tourinho 	1. Dr. José Maria Tourinho 312312
2. Dr. João Mangabeira 	2. Dr. João Mangabeira 269269
3. Dr. Bernardo José Jambeiro 	3. Dr. Bernardo José Jambeiro 258258
4. 1S • tenente Alfredo Ruy Barbosa 	 •4. 1S • tenente Alfredo Ruy Barbosa	 • ,233,233
5. Dr.	 Manoel Ubáldino do Nascimento
•	 •	 de Assis 	 '-
6. Dr. Pedro Vicente Viamna -

5. Dr.	 Manoel Ubáldino do Nascimento
•	 •	 de Assis	 '-
6. Dr. Pedro Vicente Viamna -

228
209
228
209

Votos

Dr. João Mangabeira,	 G. 947
2. Dr.:Bernardo José-Jambeiro 	 6.001
3. Dr. José Maria Toninha	 5.618

•	 4. Dr. Ubaldina N. Assis 	 5.424
5. 1° tenent Alfredo Ruy Barbosa	 5.198

. 6. Dr. Pedro Vicente Vianna	 4.710
-	 Dr. Joasuim Igni.clo Tosta 	 485	 .

' .C.UTRO .ALVES

Foram enviadas á Secretaria da Camara dins actas de organi-

••	 ----- •	 •	 - •	 • ------	 •	 - •	 • Votos
1. Dr, Manoel 1.11;fflcifrui:Cro:Nlascirriee ito de

Assis.,. . 424
',lambe:iro,:	 *2. Dr._Bernarde José	 " 333

3. Dr„João	 ,..,„ - - .........,Mamgabeira, •	 338
4. Dr- ,Jo3é Maria ,Temutilao.,..  • 338
5. 1° tenente Alfredo Ruy Barbosa' 314

'	 6. Dr. Pedro Vicente Vianna 	 313

Votos

•

e Bareellos, Nova lja,ges Israpiuna,
Prado; Santo Antonio de Jesus, Amargos

'
 Caanavieira s, Nova

Boipeba, Jequié. Belmonte, Elides e Itabuna, bem como a eleição do
S. Felix-13 MUNICIPIOS.

Restam 33 municipios a apurar e cujas eleições não admittena
impugnaçlies .justifica,veis perante a lei.

Excluidas as votações dos 13 municipios alludidos, os candida-
tos diplomados e o contestante perde'n votos na ordem seguiute:-

Toda a vantagem é para o cantestante, que perde menos 4.225
votos que o diplomado menos vetado, e menos.6.432 votos queu
diplomado mais -votado.	 "	 .	 . •
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'Vejamos si, deduzidas essas perdas da Votação de cada candi-
dato diplomado, conforme a acta da_apuração geral e o inappa, or-

,.:4ânizado,pe1a, Secretaria da Camara,- dos Deputados, o -contestante
-coilsegge o 6°.logar na ordem da votação, que é a Seguinte:

^
•	 • 1. Dr. Manoel, tbaldino do Nascimento

Votos

'• de Assis 	  	 I 9 . 097
2. Dr. João Mangabeira 	 11.913
3. • Dr. José Maria Tourinho  • 11.723

•	 4. Dr. Bernardo José Jambeiro 	 10.911
•	 5. Dr. Pedro Vicente Vianna, 	

-	 6. 1° tenente Alfredo Ruy Barbosa 	
Dr. Joaquim Ignacio Tosta 	

10.458
10.34210.342
4.624

Vê:se que, mesmo 'desprezando-se as, eleições de todos os muni-
' - cintos impugados pelo contestante e mais o de S. Felix, fica -o
•mesmo contestan'e com uma diferença para menos do diplomado
menos votado de 5.718 votos, o que quer dizer que, para o contes-

•tanto ganhar essa diferença, seria preciso annullar a eleição, pois
nem assim poderia ser reconhecido visto ficar o candidato diplo-
mado desfalcado em mais de metade de sua, votação, o que faz inci-

' dir a hypothese no dispositivo do art. 118 da lei n. 1.269, citada.

Já, ficou largainentedemonsrado que, tendo em vista todos os
documentos existentes na Secretaria da Camara dos Deputados e
quantos S3 acham sob a inspecção desta 3 a• Co.mmissão de Liquerito,

' as eleições procedidas no municipio o cidade de Cachoeira, pe.-ante
as'mesas legaes e apuradas a fls. O deste parecer, .são irrecusaveis
e tão válidas quanto as que liais verdadeiras possam ser conside-
radas. .	 ,

.Pois hem..Admitta-se, para argumentar, a hypot-hesd de que
sejam excluidás, além dás 13 munihipios..ja deduzido?, as votàç3es
dos demais munielpios que o contestante considera illegaes e são:
Barra do Rio das Contas, Castro Alves ou Curralin!lo e • Alcobac2;
ainda assim o resumo da votação do 20 districto da Bahia seria o
seg uinte	 .

• Votost_ 
1. Dr. -UbaIdino de Assis 	  , 11.245
2. Dr. João Manga,beira 	  11.089

• 3. Dr. José Maria Tourinho 	  10.876
4. Dr. Bernardo Jambeiro 	  10.136
5. Dr. Pedro Vicente Vianna 	  9.750
6. 1° tenente Alfredo Ruy . BarLosa 	  9.754
Dr. Igaacio Tosta. 	  4.624

menos 4.953 que o diplomado que ficasse menos votado e, por-
tanto, impossivel o reeonhecimento, porque seria preciso dimi-
diuir ou desfalcar. mais ..de metade da votação do diplomado que
menos votado-se encontrasse, para dar-lhe, ao contestante, o sexto
logar.
• - Asssim, a Commissão é de parecer: .

- 1°, que sejam approvatlas as eleições procedidas no dia 30 de
Suleiro de 1909 no 2° districto do Estado da Bahia, excepto as que
o parecer annulla e se acham enumeradas ;

20, que ,sejam reconhecidos e proclamados Deputados ao Con-
gresso -Nacional pelo 20 districto do . Estado da Bahia, além dos
Drs. Manoel Ubaldino do Nascimento de Assis, João Mangabeira,
Dr. José Maria Tourinho, Dr. Bernardo José Jambeiro, cílio já ti-
veram parecer, os Drs. Pedro Vicente Viarma e 1 0 ;tenente Alfredo
Ruy Barbosa. ."

Sala das Commissões, 1 de maio do 1909.-Euclides Barroso,
presidente.-Rayntunlo de Miranda, -relator.- Eduardo Saboya.-

	

Sgraphico da Nobrega. ' 	 •
- Vomingos Gonçalves-Considero procedentes as multi-

dades arguidas pelo contestante, não só em relação aos
13 municípios cujas eleições o parecer annulla, • mas
ainda em relação ás duplicatas de Cachoeira, Curralinho
e Alcobaça. Voto; não obstante, pela 2/ conclusão do
parecer, porque, deduzidos do contestante os 3.925 votos
que figuraram •iirtã duplicatas de Cachoeira, que lhe são
favoravels; evidencia-se pelo proprio .quadro que juntou

• ficar elle inferior em votos 'aos candidatos diplomados.
Estas duplicatq s são tambem nullas por terem sido as re-
spectivas mesas organizadas unicamente por maiores con-
tribuintes, contra expressa disposição da lei eleitoral. Não
fáradsto, cumpriria á •Commissão requisitar os documentos
neeessarios para julgar da .validade ou não das outras
duplicatas.

EMENDA.

Compõe-se o 20 diStricto eleitoral da Bahia de 40 municip-los,

	

dos quaes 44 rreinetteram -acta,D de, eleição eiT137 secções: 	 -

	

Alcobaça, 2 secções.	 - •
-

	Aratuhype, 1 dita.	 -
Areia, 5 dita^	 ' -	 •

• Amargosa, 6 'Mag.
•

Belmonte, 4 ' ditas.	 •
B. do Rio de Contas, 2 dita,
Barcellos,- 2'ditas. •
Caravellas, 2 ditas.
Cachoeira, 9 ditas.
Cayrd, 2 ditas.
Curralinho, 3 ditas.
Camarnd, 2 ditas.
Cruz das Almas, 2 ditas.
Conceição do Almeida, 4 ditas.'
Cannavieiras, 3 ditas.
Itabuna, 3 ditas.
Igrapiuna, 1 dita.
Ilhoas, 1° districta paz, 2 ditas..
Ilheus, 2° districto paz; 1 • dita.
Ilheus,	 distrieto paz, 5 ditas.
Ilhoas, 4 0 districto pai, 2 ditas.
Jaggaripe, 2 ditas.
Jeluirlça, 2 ditas.	 •
Jequié, 2 ditas.
Monto Cruzeiro, 2 ditas.
.Marair,ogipe, 2 ditas.
Maralid, 2 ditas.
Nazareth, 4 ditas.
Nova [Age. 1 dita.
Nava Boipeba, 2 ditas.
Olivença, 2 ditas.
P. Seguro, 2 _ditas.
Prado, 2 ditas. 	 -
S. Felippe, 3 ditas.
S. Miguel, 2 ditas.
Santo Amaro, 14 ditas.i
S. Gonçalo, 4 ditas.
Santarém, 2 ditas.
S. Felix, 4 ditas.
Porto Alegre, 1 dita.
Tapero:1, 2 ditas.
Santa Cruz, 2- ditag.
'Una, 1 dita.	 -
Villa S. Francisco,' 5 ditas.
S. Antonio de Jesus, 4 ditas.
Viçosa, 2 ditas. "
Valença, 3 ditas.
São, portanto, 1b7 senões eleitoraes.
Houve duplicatas de organização de mesas e de eleições nos

municipios de Alcobaça, Cachoeira, S. Feliz, Curralinho o Barrado
Rio de Contas (20 secções).

Apuradas as eleições dos municipios em que não houve dupli-
catas, o resultado é o seguinte, conforme se "%Te do quatro junto, n..1.•

Votos

Dr. João Mangabeira 	 15.530
Dr. J. M. Tourinho 	 14.724
De; 'Bernardo Jambeiro 	 14.192
Dr. M. Ubaldino de Assis 	 13.903
1 0 tenente Alfredo Ruy 	 13.491
Dr. Pedro Vicente Vianna 	 -12.751
Dr. Joaquim Ignacio Tosta 	 5.177

Excluidas as eleições falsas, clandestinas e nullas dos munici-
pios de BarCellcs, Igrapiuna, Nova Lago, Prado, Belmonte, Canna-
vieras, Amargosa, Jequié, Nova Boipeba, Santo Antonio de Jesus,
Ilhéos (3° districto) e Itabuna, cujos votos foram assim distritt
buidos

.Votos
Mangabeira 	 	 5.125
Jambeiro 	  4.671

• Tourinho 	  4.648
tbaldino 	  4. 197
A. Ruy. 	  4.2e4
Pedro Vianna. 	  3.859 .
Tosta. 	  ".	 185

conforme se 'ré do quadro junto.n. 2, o resultado da. apuração é
Votos

Maiogabeira 	 	 10.405
Toucinho. 	  10.076
Ubaldino 	  -9.806
Jambeiro 	  9.521

• A. Ruy	 	  9.227
Pedro Vianna 	  8.892

-Tosta 	 	  4.992.	 .	 .
Addicionafido-se os votos das eleições-feitas perante as mesas

,e1eitoraos nomeadas .pelas putas organizadoras^ legaes: nos muni: .
 CQrraltnho e Ateóbaça e excluidà4



• --
as ele:çõcs da Barra do Rio de Contas, cuja legalidade não se pôde
verificar por falta de cópia de uma das actas de- organização de
mesas, conformo o quadro junto n. 3;o resultado é o seguinte : •

Votos
Tosta 	   	 12.390
Tour'nho 	 10 212	 -
Mangabeira 	 10.508
13 baldia° 	  	 10.045 .
Jambeiro 	 ..
A Ruy 	  9.409
P. Vianna 	 	  9.129

As juntas legues organizadoras das mesas eleitoraes são as
presididas em Cachoeira pelo Dr. Innocenclo de Almeida Boaven-

'tura. em .S. Felix por Norberto da França -Mattos, em Curralinho
por Tranquillino Jose Nogueira e em Alc.)baça por Pedro Muniz de
Oliveira .

Assim, considerando que foram legalmente constituidas á.s
juntas organtzadoras presididas pelos cidadãos acima mencionados
nos municipios do Ca.cnoeira, S. Felix, Curralinho e Alcobaça e con-
seguintemente são perfeitamente lega.es as mesas que nas SOCÇÕ2a
dos mencionados municipios presidiram as eleiç3es, contra as quaes"
nenhuma irregularidade foi allegada, mesas constantes da relação
junta n. 4 (segundo os fandamentos documentados apresentados
pelo contest Lute) ;

•Considerando que são nulla,s, falsas e clandestinas as elo'ções
das diversas secções el-itoraes dos municipios de Barcelos, Igra-
pitina, Nova Lage, Prado, Amargosa, Jequié, Belmonte, Santo An -
tonto de Jesus, Nova Boipeb t, Ilhécs (3° districto), Cannavieiras
Igrapitma, conforme os documentos apresentados pelo contestante

previamente a contestação e seus docitmentos:
' 

• --
Proponho, em substituição ás conclusões do parecer, as se •

guintes :• ' . -.
que selam approvadas as eleições das nove secções do Mu.•

nicipio de Cachoeira„proeedidas perante as mesas presididas por
Arthur Boa,ventura (1° secção), Epiphanid José de Souza ( 2a secção),
Joaquim Pacheco do Miranda ( 3a secção), Vespasiano da Silva Pi-
mentol (4° s2cção), Francisco Vieira Tosta (5' secção), Antonio
Francisco Vieira Mascarenhas (6° secção N , Helvecio Pinto de Al-
meida (7° senão), João de Deus Pires . Cerquei:A (8° secção) o Ma-
noel Pires de C2rqueira (9° secção) ; ,as eleições das quatro secções
do municipio do S. Felix procedidas perante . as mesas presididas
por José Marinho Pinto Cardoso .(I.° sanção), Benjamin Vaz Lordello
(2a secção), Herculano Antonio do :sa,• eramento(3a secção) e Regi-
naIdo Soares da Rocha (4 •Secç-à.•()-)•; _as Aleições das troa secções dO
numicipio de Curra.linha realtzada,s perante as mesas presididas
por "João dá Soitza Azevedo (1° seCção), Francisco Barbosa Leal (2°
secção), Francisco Antenio . fip .Nmeiniento ,(3° secção), e as eleições
das duas secOes do municipdp ao Álcobaça procedidas as
mesas presididas:por Antonio_Óareia cioJuled,eiros ,Junior ( la secçã'o)
e Ismael Teixeira de Medeiros (2° secção) ;
• • 2°,-que sejam annulladas as eloições dos municipios de Bar-
celos, rgrapiuna, _Nova Lago, Cannavieiras, Prado, Belmonte,
Santo António de Jesus, -Jequié-,-Ilhéos (3° districto), Itabuna,. Nova
Boipeba e Barra do Rio de Contas ;

3a, finalmente, que sejam reconhedidos e proclamados Depus
tadoSpelo • 2° districte'da Bahia - os SrS.,Dr.. Joaquim Ignacio Tosta,
1° tenente Alfredo 'Ruy Barbosa, visto ja terem sido reconhecidos e
prbela.mados-óS-Srs."Dr: Jole"Mangabcira, -JoSé"-Maria Tourinho,
Manoel Ubaldino Nascimento de MÚS. e Bernardo José Jambeirc",
em parecer hontem apresedic/O." -.- ••	 •	 .

Sa'a das Com.naissiin, 2 de- iiialo - de • 1939.	 PedroLago .

r	 •

Dr. Joaquim Ignacio Tosta - e que não foram destruidos pelo contes-
tado, que respindeu immediatamente -por escripte sém ,conhecer

Requeiro que; coei Ontesfa4ão, •sej áni tamberá publicados
todos os' documentes que a 	 exe'epção feita; dos titul;,s
eleitoraes."=Pedrã- Lago.	 •	 -

APURAÇÃO DE 38 MUNICIPIOS NÃO DUPLICADOS

"-Segunda-feira 1969. 3400-..

7.— . . . ..	 .
, ,

Munieipios ' Tosta . Toixrinho Mangabeira Ubaldino Jambeiro A.. Ru . P V'anna
. .

• . .... -
Aratuhype 	 60 -7gó -	 150 '130 123 .	 110 -

*
'16o

Areia 	 •	 -	 . ' 91 ' . 825 675 820 "	 822 .816 .
"

, 816	 •
Amargosa 	 .	 72 734 653 683 713	 . 679 633
Belmonte 	 46 641 • 585 494 585 530 409.
Barcellos 	 —' 140 123 82 72 123 70	 - -
Caravelas 	 — 203 191 191 . 197 203 . 192
Cayril 	 - CO 251 261 237 -	 226 233 225
Camamil 	 — 93 157 122 128 132 100
Cruz das Almas 	 305 305 • 292 305 303 .	 291 294
Coa. do 'Almcida. 	 594 510 360 572 426. ,410 • 313
Cannavieiras. 	 • 50 471 •	 513 422 47i •	 385 •

•
•	 353 -

Itabuna 	 2 417 985 288 610 417- 361
Ilhéos 	 47 ' : 1.239 2.226 1.421

•	
1.535 1,237 1.098

Igrapiuna 	 -. 99 '	 95 91 -	 95-
'

94 97
'J-iguaripe.	 .. . 	"	 .. 18 158 .	 - 162 162	 . 58 160 175

Jequiriçá 	 .. .
Jequié 	

-	 45,—
227
249

225
235

220
231

226
249 .•

225
235,

2'25.
235

Monto Cruzeiro. 	 21 453 357 405 405 387 400
Maragogipe 	   •	 902 203 203 •	 203 203- .203 .-	 .203 -' -
.Marahn 	 --.	 _ 124 124 119 -128-- 117-.

'
123::

Nazaretly 	   208 601 483 542 601, 546 538
Nova Lago 	 --	 , 201 160

•	
193 214 .	 131	 - 183..

Nova Biipeba 	
Olivença 	  

10
—

125
43

118
306

110
63

.123
100 •

109_
65

--	 ,.	 113	 ,
36.	 .	 .	 .

Porto Seguro 	
Prado'	

6.	 .,
—

380
305

252
305

74
273

49--
145

108,.	 .	 ..
305

36
146

'	 •S. Felippe 	 • 45 410 347 390 360 „ 347 325 ..
S. Miguel 	 62 335 322 325 334 ,	 . 329	 , 3
Santo Amaro. 	 1.190 1.27/ 1.168 1.335 1.216 „1,385 . 1.251
São" Gonçalo 	
Santarém 	

821
-s-

837
196

•	 351
193-

,, 751	 .
194 ,

•

7C.0
196

'	 .	 585
•	 185,

,	 615,
,_.,178, ,

"S. José P. Alegro 	 	 - — ,	 100 93 70 85 70
'

85
Taperoá . • . 	 274 274 270 274 .255 272

'Santa Cruz 	 ••*.
.	 _

:na.	 ..	 ,
.--.

85
147
60

117
. is	 60

" 93

•	
—•

82.
59

`-

.81
.. 80

-

-100,,.	 .'56
V.S. Francisco 	 .., 409 567 •	 "	 551 , 	 682 632 -547 656

•'S. Antonio de Jesus 	 •	 -10 •	 618 595 595 630 559 595
Viçosa 	  — . 176 ,•.	 170 155 175 ..

'
.. 156 158 t

Valença. 	.	 _	 .•.	 :.	 ,	 ...
.

108 - 720 769 700 701 '''701, .697'.

4 •
-	 SOmMa	 --"-4.,	 ,lheore,oólt 	 .:'5

' •
ai.1 '77 .

;,•
. 14 823'.	 1.	 • •	 i	 •

:	 15.625
n

13.997
...

14.288 .
. 

13.535 '	 .843
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, ELEIÇõES FALSAS, CLANDESTINAS E NULLAS

f

.. 	 -.

,	 .

Municipios
.

,

Tosta Tourinho

,	 .
Mang- abeira Ubaldino

,

Jambeiro A. - Ruy

.

P. Viannt.k

Yeeel•n•n•,Á4....~.
•

Barcellos.... ... '.; ..
Nova Lage. 	 •
Belmonte... 	 ' 
Amargosa 	 •'
Cannavieiras 	 •
Prado 	
Jequié 	 .
S. Antonio de Jesus 	
Nova Boipeba 	
I14éos (33 districto)
Itabüna 	

-	 Somma 	

•

. 	

:: ........

. • ..

•

•

— - -

-	 46
72
59

--
—

10
......

5
2

,	 .
140
201
641
734
471
305 •
249
618
201
671
417•

123
160
585
653
513

•	 395
•	 235

596
160
810

. 985

,

82'
193 `
494
683
422
273
231
595
195
757
268 •

n•nn•••

72
214
585

-
703

147
145
249
630
214
778
610

,

- 123
181
530
679
385
305
235
559

•	 •	 181
-	 669

•417
•

70
- .	 183

409
683
353
146
235
596
183

-	 640
361

185
•

4.648 6.125 4.197 4.671 4.234 3.859

Municipios Tosta Tourinhd Niangabeira Ubaldino Jambeiro
.

A. Ruy
.

P.Vianna
,

'1 ' Ma.n-gabeira

Cachoeira 	
S. • Felix 	 •
Curralinho 	
Alcobaça 	 •,=-•

Somma 	

•	
'

•

- •

3.925
1.725
1.115

633

11
16

-	 31
•	 1

35
11
- 5

—

50
92
50

—

52
12
20

—

27
59
38

—

•
66
65
41

13
—
—

7.398 59 •	 51 192	 85
.	 -

124 172 • 13

laço das mesas legalmente nomeados nos municipios de Cachoei-
ra, S. Felix,Gurra'inho e Alcobaça que presidiram as ele.:Oes
para um Senador e seis, Deputados fe4raes no dia 30 de ja-:
noiro de 1909

ISIUNICIPIÔ DA CACIIOEMA
,Primeira secçdo

	

. ,	 .	 •
Arthur de Almeida Boaventura, presidente..
Hr, Candido Elpidio Vaccareza.

• Albino Fernandes Pires.
Amorico Xavier Pereira.
Arthur Durval dos Santos..* .

• .••:1 _ Segunda se.-çdo

Epiphanio JOié de Souza, prasidente.
Durv• al Chagas; secretario. .
jesuino Alves de Oliveira.

, Pharmaceutico Frederico Pereira Regis..
José Pachaco Guimarães.-
5 Terceira secçdo

Joaquim Pacheca de Miranda Filho.
Manoel Adeodato de Souza Junior.
Manoel Fausto de Oliveira Passos. -
Modesto Simões da Silva Freitas. - •
osé Ramiro das Chagas.

Quar:a secçdo

-Vespasiano da Silva Pimentel.
Zacharias da Nova Milhazes.
Rodrigo Ignacio de Moraes.
Sabino Ferreira de Farias.,

• Pompilio Joã,.o dos Re:s.
I

Quinta secçdo

¡Francisco Vieira Tosta, presidente,'
' • •Lucio Pereira de Lima.,

'Manoel Matheus da Silva.
Àbilio Moncorvo da Silva.

. Francisco D:as.da Rocha..

Sexta secçtto

• Antonio Francisco Vieira /vlascarenhas, ISPas'iclontt,.•

	

klanoel Soter Bittencourt ,.secretario. 	 _ ...• .

João Rodrigues de Almeida Serra.
Joviniano Souza Machado.
Trajano Alves Peraira.

Se:inza secçrto

Hei vedo Pinto de Almeida, presidente..
Manoel Alves Mascarenhas, secrolai¡io.
Francis2o Dias Pereira.

• Manoel Peraira Botelho.
Justo Tito dos Santos.

°actua seeçao

João de Deus Pires de Cerqueira.
Clementino de Cerqueira e Souza.
Antonio Pedro Peraira Leite,
Celso Pires de Cerqueira.
João Magalhães de Almeida...

Nona secçdo

Manoel Pires do Cerqueira, presidente.
Manoel Alves de Sauza Filho, secretario.
Procoro Pires de 1\lagalhães.
Manoel Pires da Rocha:
Modesto da Silveira Gusn1ão.'
José Felippe dos Santos.

•
iWUNICIOW DES:"rELIX

• ,

Primeira seer:ao -„	 .
José Marinha Pinto Cat¡doso,presidente, •
Christovãi Gonçalves Ctirtos, secretario. •
Tobias Baptista :de Souza.- - •
Joviniano Soares de Carvalho. - - -
José F.eliciano Dias dos Santos. - •

.........
Segz;nia • SeCV•70

' .

Benjamin *Vaz tordello„presidente.•
Thornaz Ferreira Coelho.,..secriatario.
Norberto de França Mattos.
Triornaz'Ferreira da Silva.
Amancio Braga de Araujo.	 ......

Terceira. sccçao

Herculano Antonio do Sacramento;presidentk
, Paire OlavoBorgesde Çaryalho, speret241,9_,
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• João Baptista Pereira Fraga...
Euphrosind Pereira de•Oliveira.•,

-• Leecadio Fontes de Limas

-• Quarta sece'do

ileginaldo Soares da Rocha, presidentes
, Francisco Argeu Santerra, secretario.

	

, Leopoldo da Silva Fraga. 	 •
Deodleciano de Sevilha.
Joaquim de Souza M tscarenhas.

'3IUNICip l3 DE CURRALINEOn

PriMeira secgo

. João de Souza Azevedo, presidente.
Ananias Leal Gaivão, secretario..

. Calixto Ribeiro Soares.'
Emeliano Ribeiro Magalhães.
Antonio José-Corrêa.

Segunda secçao

• srancisco Barbosa Lsal, presidente.
Manoel Ferreira Pinto, secretario.
Benedicto Rayinundo Gomes.
Veridiano Ferreira do Almeida.
Esmeraldo Augusto de Andrade.

•Terceira sececio

k•ran&sco Antonio do Nascimento, presidente.
Guilbermino Carneiro Neves, secretario, •
Manoel Ferreira de Lacuna.
Alcebiades Line de Silveira.
Germiniano Fernandes de Lima.

MUNICIPIO DE ALC0BAÇA,

Primeira secetTo

Antonio Garcia de Medeiros Junior, presidentes
Heitor Muuiz de Oliveira, secretario.

	

André Francisco da Silva. 	 •
Jose Bernardo Valle.
Rodolpho Muniz Cordeiro Graúna.

• Segunda secedo

ismael Teixeira de MedeirOS; presidento.
João Dionysio de Almeida, secretario.
Gil (3arcia de Medeiros.
Francisco , a Silva Telhada.
Thyrnene da Silva Gomes.

•nnn• G= I El

Contestação Ignasio Tosta

Exins. Srs. Presidente e mais membros da 3a Comrnis&ão de
Verificação dos Poderes. • - •• • 	 •	 . • .;	 ;

Joaquim Iguacio Tosta, Deputado eleito. pelo 20 'DiStricto do
Estado da Bahia, e não diplomado, no. se .conformando com a
organização da junta apuradora, composta do presidentes de con-
selhos municipaes duplicados e contestados, e muito menos com a
apuração de eleiçõs feitas . perante mesas illegaes nos municipios
de Cacrioeira., S. Felix, Curralinho, Alcobaça. e Barra do Rio do
Cintas, o outras clandestinas e fraudulentas, conforme os protestos
apresentados á Commissão Verificadora de Diploma, (documentos já
offerecidos) vem contestar a aparação -feita pela junta aparadora
da cidade de Cachoeira o -pedir que» restabelecida . a verdade
eleitoral, pela 'contagem exclusiva dos votos validos, seja reconhe-
cido o direito do conte•tante para o -fim de ser proclamado Depu-
tado federal pelo 20 districto do Estado das Bahia. . 	 ••	 •

Eleito Deputado ao Congresso Constituinte em 1.890, com vota-
ção superior á 40.000 votosssendo ,o terceiro na lista dos votadcs,
o contestante foi, successivamente reeleito snas legislaturas ordina-
rias subsequentes, até 1908, não tendo lavido rsolução de 'continui-
dade na manifestação da confiança spopular  'dó 'eleitdrado em
relação á p:.•ssoa do contestante, durante"esSil longo - periodo, •••••• • • •

Na eleição de 30 de janeiro, o eleitorado do 2 0 -districto'reaffir-
mou a sua confiança no contestante. - H si 'o resultado eleitoral,
publicado no orgão official do Estado—A Bahia-- .acceito pela junta
apáradora; illegalmente constituida. ‘Sirpinamente .partidaria e
apaixonada, exclue s o. eontestante . do numero -.,dos eleito ;, o' facto
explica-se naturalmente pelós- - prócesSos 'fatisluleritdi empregados
pelos adversarios com • o !nfuito de'itipPlantar a verdade &impedir

alodo"tranSe a 'manifestação do voto livre. Mas, o eontestanto
espera que,desfeitos,os nevoeiros slairaudae.desmacarada a fana;
a verdade surdirá em todd ó seu esplendor e á Commissão não
hesitará, um sCo: momento,!em fazer justiça dup:a ao eleitora lo
villipendiado . e ao contestante victimado •: pela prepotencia do
'mando.
• . 0 2° districto eleitoral ao Estado da Bahia comp5e-se de mu-
niciplós ricos, populosos, agricolas, limites dos gimes o dontestante
representa, ha mais de 25 esmos, sem interrupção, desde o Imperio,
tendo sido Deputado provincial de 18821a 1889. 	 , ••

Os dirigentes da política actual da Bailia, afastando-se da boa
orientação de Estados imporstantes s e3M9 Pernambuco, Rio Grande
do Sul, Maranhão e outros, não, obstante existir ,no Estado um
partido opposicionista, que, volante o vantajosamente, se batera na
eleição de Governador, apresentaram eliapa completa nos quatro
distrietos e não trepidaram ora enstidar todos os meios e applicar.
os processos já conhecidos para lograrem os Senis fine;

Não se pôde admittir que o Sr. Dr. 'Araújo Pinho tenha de
bom grado consentido nesse desprezo de boa doutrina, que S. Ex.,
em :memoravei banquete . politico, no armo do 1934, proclamára
nestes termos : " •	 ;

(Liberda 'e eleitoral é um brado patrioticos
Fa.çam-se respeitar.todas as • opinii3es, todosses credo;

proporcionalmente-ao prestigio e influencia com que actuam
:na opinião ; de soète que possam as minorias exercer sua
- missão proficua do resistencias de exame, de fiscalização.
As opiniõeS orirapri Mictas' tõrhaniSe Paik-Oes- (filé não olham
a sacrificios nem a - consequenclas.	 ....•

A candidatura do contestarite, unica apresentada tóra da chapa
oficial, além do apoio do partido . opposiCionista; tesos a recom-
mendação esp33ia1 do prinn,a.i.dcarazil arcebispo da Bailia,
S. Ex. Revin. D. Jeronymo Thom. é da'Silva, que, em carta dirigida
a um distineto sacerdote, teve a feliz e patriotica iniciativa de•
lembrar aos catholicoã braZileiros'a doutrina dós Summos
fices Pio IX, Leão XIII e 'Pio . X,. segundo a qual .4a Igreja tem
grande interessa na escolha dos homens eleitos ás assembléas legis-

lativas, e é neneSsarie 'que todds 	 ea,tholicos	 esforcem' por-ss
designar pelo suffragio universal 'representantes que saibam unir
aos cuidados pelos negócios publieos rum '-zelo provado pela reli-
gião» (doe. ns 1).	 ,	 • . .• ,	 ,

A lei eleitoral n. 1.239, de' 15 de novembro de 1901, com o fins .
de garantir as minorias, de permitir a: representação das opposi-
ções, estabeleceu o voto incompleto, determinando no art. 58 § 30:• •	 •	 •	 •

(Cada eleitor votará. em treS nomas nos Estados, cuja,
representação constar apenas de; quatro-. dep ,utatlos ; uni•
quatro nomes nos districtos do cindo; em cinco nomes nos
de seis ; em seis nos districtos de sete deputados.»: . .;:

A lei nãcr se contentou com o voto incompleto, e, para: Maior
garantia das minorias, autorizou o voto ! cumulativo naeleição
para deputados, dispondo no art. 59:

«0 e'eitor potlerá, secump.Sr.tisk? os seus votos
'parte deites em um Se candidato, eset:eyendo o nome do
mesmo candidato tantas vezes :quesitos forem os votos que
lhe quizer dar.»	 •

Ora, havendo - no districto um sé candidataextra-chapa, apoiadci
pelo partido opposionista e pelo clero, cuja influencia. não Ode
deixar de se fazer sentir em uma sociedade catbolica como a nossa;
sendo o candidato o mesmo politico que o partido, em convenção
unanime, indicara aos sulfragios pepulareá . pa,ra stftrwen r4, magis-
tratura do Estado, em momentoselillcil, de . luta.driss,entes e nas pro-
prias actas do governo obtivera mais de . 12000 Fotos para,govor-
nador ; sendo o candidato o me-no- politica-que, o . 20 districto
escolhera, ininterruptamente, durante seis- legista-turas, para rc-•
presental-o na Camara Federal. e, alérri disto, dispondo cada
eleitor de cinco votos (o distrito é de seis deputa los) para, cumula-
tivamente, desurreg troo candidato unico da opposição, é evidente
que o resultado eleitoral publicado n'A • Bahia o acceito pela . junta
apura.dora. composta de presidentes de •conselhos -duplicados .e cen-
testados, alguns del les empossados violentamente pela policia, não se
podia originar sinão da frau le, da clandestinidades do. ;esbulho :dos .
direitos dos eleitere3 não governistas, da . sfarça, eleitoralsamais
descornmunal e irritante, como verá a Cul-Missa) polo exame ira-,
parcial das actas.

E' assim que nos municipios de Bemmts, C tnnav'eiras, Prado,"
Amargosa, Santo Antonio de Jesusdslotia - Boipèbatele:quid ás mesas: -.
eleitoraes: não se reuniram para receber: tos Votos desteleitokes
ópposicionistas, que protestaram contra a validade' de qualqaer •
eleição eltndestina, que apparacesse e 'contra. o esbulho deseadi-
reito, juntando ao protesto os - seus titulos•sparasí bem, patesate.:tor-
narem o seu intento de-votar cinco •vezes-cumulativamente
6ontostanto.

E' assim que em Igrapiuna houve eleição sem haver aliStaMonto
• em 'alguns mUni .çi_pick;;:coni/O=.13 .circel. lós a:Náci . Lage,-- - etest inakior

numero de eleitores que o»ddi:alistado -s,;: • a - eni Ania,rgtisce.

s.
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• Basta examinar oluatro para reconhecer prima fade a fraude

que presidiu, não á eleição gira não se effectuou na grande maioria
!dos municipios, mas á falsificação de actas -em que os governistas
dispuseram a seu talante dos votos e das assignaturas dos alei--
'toras.•

(1) -Votaram mais oito eleitores além dos alistados.
\ (2) Não ha alistamento. ,

(3) Não está incluida a I s :acção.
1(4)-Votaram mais 91 aleitai:e:3 além do numero dos alistados.
1(5) Não "ha alistamento.
.(6) Não ha alistamento.

Assim, em Igrapiuna, onde não ha alistamento federal (doe. n. 3 '
c *ortidão negativa do escrivão do Juizo Seccional da Bahia) votaram
115 eleitores

Em Barcellos, sendo o alistamento de 114 eleitores (doc. n. 2,
certidão do escrivão do Juizo' Seccional da Bahia) figuram votando
nas actas 122 eleitores.

Em Nova Lago ou Villa da Lage, o, alistamento é de 136 elei-
tores (loc 2, l á citado) e nas actas figuram votando 227.

Em Santa 'Cruz, com 128 eleitores alistados em 1905. não tendo
havido revisão 1103 annos subsequentes, até ll-S08, votaram 124, isto
é, deixoram de com parecer quatro eleitores.

Em S. Josa de Porto Alegre,-cm 119 alistados, só não compa-
receram 18 ; em S. Felippe, com 461 alistados, deixaram de votar
apenas 16, inclusive mortos e mudados ; em Viçosa faltaram só-
mente 24 eleitores, inclusive mortos e mudados; finalmente, em Ta-
peróa, com 338 alistados, inclusive mortos e mudados, não compa-
receram apen ;s 14.

Ora, em todos estes m .unicipios não apparece nas actas um voto
siquer para o contestante, e carta de um e:eitor de Taperóa, diri-
gida ao contestante, explica., sinp;ellament e, o porque de tanta a giu-
anela ás urnas naquilo e em tandoaeutros manicipios:	 -

«Desejava dar cumprimento ás vassas ordens, convi-
dando para esse fim al guns amiaos. Qual não foi, porém,
a minha surpreza quando, no dia 29 de janeiro findo, soube
que na vesaera se tinha feito a eleição, cio casa de uma in-
fluencia politica destaalocalidade. Não admira que assim
procedam os choros perliticos locaes, quando o governador
manda, p interrnedio da policia, empossar um intendente
e, meses depoiS, manda deool-o e empossar outro, por não
ter :abalo aludia de sou agrado, como acaba de se dar no
municiplo de Nova Boipeb

Entretanto. Srs. da Cornmissãa, os intendentes da Bahia são
eleitos por quatro annos.

A deposição do intendente de Nova Boipéba, onde tambern fal-
sificaram a eleição, é denunciada pelo jornal neutro Diario de No.
Ueils, da Behia, de 15 de fevereiro, nestes termos:

«Dizem que o intendente municip II de Nova Boipéba,
Sr. engenheiro . Antonio . • Bapti ta- de Magalhães, fôra de-
posto deste cargo com o seu respectivo conselho, no dia

.	 de janeiro ultimo, sendo esta deposição auxiliada aela
• força de policia alli destacada.

O engenheiro Antonio de Magalhães exercia alli o cargo
de intendente, desde 1 de janeiro de 1908, isto é, ha um
anno e 26-'dias. -

Falou-so que a referida deposição fôra ordenada por
um alto politico governista, atroei) de votos.»

De varias cartas existentes eis po ler do cant atente ainda se
infere claramente o que foi, no' 2° districso da Bailia, a eleição de
30 de janeiro, no ponto de vista da fraude e.da clandestinidade.

•Em uma delias
'
 dirigida por pessoa respeitava' a outra,, não

menos merecadara da conceito publico, le-se:
«Cama lhe cominuniquei, não houve eleição nas duas

freguesias Oesta cidade, tão digna de outra sorte, e, por
isto. o nosso distinctiSsi mo amigo o infatig ivel batalhador
eisi prol de t idas ai -causas nobres; justas e dignas, tão teve
()ocasião de voe como 'é querido- e apreciado nesta terra.

As actas estavam - barradas de antemão, dando-se-lhe
votação abaixo 'dos - marcellinslas.» •	 -

Outra c t'tl. de um agelcultor ims»rtante, dirigida a um amiga
do contestante, contan estelreeho ';	 .

«Si hourer eleição neste municipio, será o Dr. Tosta o
candidato mais votado, porém, espera-se que os eleitores
nao ene:a-trem musas 'reunidas paaa .receberem os seus

• votos e quo a eleição será-feita clanlestina nente.»
Ainda oatra carta de um chefe opaosicliniata local diz o se-

guinte :
4 ' grande o desejo qu ;lenho - de servir a V. Ex. Como

um dos dignos cho fres do partia a que pertenço e de caju
fileiras não pretendo afastar-me uma Unha:Consta, porém,
que os senhores da governo já estã) com a eleição prepa-
rada. Si, ao contrario do que S3 diz,-. assim não for; si
houver reunião da mesa, estou prompto a comparecer
com amigos para votarmos no honrado-nome de V. Ex.»

Tambem não se explica, Srs'a mernb..os da Commissão, que.ein
eleições feitas regularmente., parasite mesas .nomeadss legalmente
e rounidas nos _togares designados e - á "Lira marca-da pela lei, o
contestante não fosse beis votado nos municipios de Cachoeira,
S. Felix e Curralinho, que dl 5 represada ha mais de 25 annos, a
principio no Imperio a depois na Republica, como já fo•dito.

Entretanto, as actas governistas dão ao cantestante 15 votos
em todo . o -municipia de Cachoeira, 15 no de S. Felix e cinco no de
Curralinho ou Castro "Alves. •

Tão escandalosa, tão irrisoria . é 'semelhante farca eleitoral que
o Diario de Noticias, : á3m côr poluas., na secção- Notas po/iticas-

_salientou ater dado margeai ás mais salgadas pilherias e ' criticas
o telegramma 'ofilcioso, passado para esta capital, dizendo que o
Dr. - Joaquim Ignacia Tosta só tivera nove-votos Mn Cachoeira, sua,
terra natal, para Deputado federal». 	 • -

revisão do alistamento eleitoral em agosto de 1908, fóra da época 1
'mareada pela lei, com o proposito, de se augmentar . de 238 o nu-
mero'dos eeitores que deviaria votar em 30 de janeiro corrente. •

E' -assim que, finalmente, nos municipios de Cachoeira, S
Curralinho, Aleobaça e Barra do Rio de Contas os governistas não
e 3 querendo sujeitar á derrota, certa nas urnas, maximé pelo voto
Cumulativo, fizeram duplicatas de mesas e eleições clandestinas
Poni o intuito de garantir a victoria completa da chapa official.

i	 Compbe-se o 2° districto eleitoral de 43 municipios, nos quaes
- se alistaram, de 1905 a 1908, 26.9;8 eleitores (não estaco exclaidos os
• mortos e 03 muaados) e votaram na eleição de 30 de janeiro

20.797, faltando 6.711 (estão incluidos os mortos o os mudados),
conforme se vê do quadro seguinte:

Rimar° das eleitores Wistados nos municipios do 2° districto,
conforme consta de uma certidão do escrivão do Juizo Seccio-

'- nal do Estalo .da Bailia (doc. n. 2) e dos que votaram
)3a oleias° de 30 de janeiro de 1909, de accôrdo com as decla-- . ra;oss de presenças feitas nas atas das secOes eleitoraes
ttpurada$ na Secretaria da Camara

151 unicipio3

-1. Aleobap 	
2. Aratuhype 	

S  3. Areia 	
4, Amargosa 	
.5.. Belmonte 	

: '6. Barra do Rio de Coatas 	
7. Barcellos (l) 	

Ui.. Caravellas 	
..9. Cachoeira 	
10.. Cahyra 	
-.11.- Curralinho 	
12. Camamil 	 . .
13.. Cruz das Almas 	
14. Conceição do -Almeida 	
15. Cannavieiras 	
16. Itabuna 	
17. Ilhéos 	
18. Igrapiuna, (2) 	
19, Jaguarype 	
20. Jiquiriçá 	
21. Jeauié 	
229 Monto Cruzeiro 	
23. Maragagipe (3) 	
24. , Ma,r411111 	
25, Nazareth 	 .. ..
26, Nova Lages (4) 	
!27.. Nova Borpéba  •
28. Olivença 	 .. ..
¡29.- Por:o Seguro 	
30. Prato 	
31.-S. Filippa 	 .

, 32.- S. Miguel 	
1 33.. Santo Amaro 	
34.: S. Gonçalo 	

. 35. Santarém 	
-33.-S. Falis 	 •
37.. S. José de Porto Alegre 	

: 33. Santo Antonio de Jesus 	
39. Santa Cru7

s40.:Taperoá 	
41. Trancoso (5).
42. Una 	
43.: Villa de S. Francisco 	
44. -Viçosa 	 .... ..	 -

:45. Valença 	
46. Villa Verde (6).
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460 196 - 264
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314 181 133
464 357 107
431 445 16
490 408 82
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1.117 1.016 101

321 2?.7 94
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863 -	 721 147

,	 128 124 4
338 •	 3?4 14

152 "115 37
969 681 308
222 198 •	 24

1.036 879 207
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---- -
26.978 20.827 6.365
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Com esta apuração, que é a verdadeira, o contestante occupa
o primeiro logar .na. ordem da votaçãa e está conseguintemento
eleito.	 •

Para demonstrar a legalidade das juntas organizadaras das
mesas eleitosaes, que presidiram as eleições nos municipios •á
mencionados, o contestante Vasa. examinar o modo como Se consti-
tuiu e flinccionou a junta, em cada um delias.

MUNICIPIO DE CACHOEIRA
.	 Organizaçao• de- mesas

. A junta organizadora das mesas eleitorae .s que presidiram as
eleiç5es para Deputados Federaes, no dia 30 do janeiro do corrente'
no municipto da Cachoeira, eleiçõm, cuja ,apuraeão e a,pprovaçã,"o o
contestante espora d justiça da Commissão e da Camara,- por
serem as numas • legaes . e verdadeiras, compoz es: doa :seguintes
cidaidãos

1° Martiniano Pereira da SilVa..
• 2.0 Dr. Innocencio de Almeida Boavéntura.

. • e:se:	 : e.•	 s	 .••

,	 ,	 . -	 .	 • •	 • •-•
s E tanto Mais estranhavel é a farça eleitoral de Cachoeira,
quanto é certo que os illustres ex-Deputados federaes Drs.•:Pedreira,
Franco o Pris3o Paraizo, influencias tomes reconhecidas, não só

"desistiram de ser candidatos, corno trabalharam pela eleição : do
contestante.

o contestante impugnou, por seu procurador, bacharel Moy-
sés Elpidio de Almeida, não só a organização da junta apuradora
do 2° districto, que se installou na cidade do Cachoeira, no dia 2
de março do corrente, como tarnbsm a apuração das eleições •das
actas falsas e clandestinas.

A junta não se limitou a discordar daS arguições formuladas
ncs protestos : levou o soa partidarismo apaixonado ao extremo de
recusar e inserir na acta os protestos, conforme requerera o pro-
curador do contestam° e determina a lei no art. 102 : <metia
(a acta geral) se fará menção das representações, reclamações ou
protestos que forem apreisntados perante a junta, com a decla-
ração dos motivos em que se fundarem».

Nada valeu eporém, a.prepotencia da junta, que teve prompto
correctivo na rectidão e imparcialidade do Dr. juiz de direito da
comarca.	 .	 ,

A requerimento do advogado do contestante, o Dr. juiz de di-
reito . mandou_ tomar por termo...os protestos, com 7 ntimação da
junta para. todos os ffeitos (documentos já citado , na primeira
contestação), ficando assina iniciada a presente contestação, cujos
fundamentos yão ser offerecidos á illusteada Commissão Verifica-
dora do Poderes.	 •

Que confiança pódo merecer a apuração feita.pm uma junta
tão partidaria e prepotente, que nem ao menos acceitou os pro-
testos do contestante *para contraprotestal-os e incluil-os na acta'
geral,. do accôrdo com a lei, afim de submettel-os ao juizo-impar-
cial e criterioso da Comanissão Verificadora de Poderes da Camaro. ?,

, A apuração procedida pela, junta do 2° districto, em virtude
da qual foram expedidos diplomas ;aos candidatos da chapa,.official
e com exclusão, do contestante, não pode prevalecer perante a
COMMISSãO .Verificadora de Poderes, por dous motivos principaes

. 1. 0 Não foram apuradas nos municipios. do Cachoeira,
S. Falis, Curralinho, Barra do Rio de Contas e Alcobaça
as eleições presididas pelas mesas legalmente nomeadas,
como preceitua ..o art. 90. n, 2, da lei n. 1 269, de 15 de
novembro de 1004.
.. 2.° Foram apuradas eleições phantastiCas, falsas e

clandestina, como sejam as de Barcellos, Nova Lage, Igra-
piuna, Prado, Santo Antonio de Jesus. Amargosa, Canna-
vieiras, Nova Baipeba, Jequié e Belmonte. .

Apuradas as eleições presididas pelas mesuelegalmente no-
meadas, nos municipios ,de Cachoeira, S. Falis, Curralinho, Alco-
baça -e Barra do Rio de Contas, que são as constantes da relação'
annexa (doc. ti. 2 A), de conformidade cOrn as cópias authenticas
das actas remottidas á Secretaria da, Ca,mara, eujos votos foram
apurados na mesma Secretaria ; e, por outro lado, excluidos da apu-
ração os votos das actas falsas e . clandestinas dos municipios men-
cionados—Bareellos, . Nova Lave, Igrapiuna, Amargosa, Nova Boi-
peba, Cannavieiras; Belmonte,' Prado, Santo Antonio do Jesus e
Joquieo resultado da apuração é inteiramente outro que não o da
apuração arbitraria e illegal da junta aPuradora de Cachoeira,
como se verifica pelo quadro mais adiante publicado: 	 .
— Conforme a apuração supra, a classificação: dos . candidatos é a

.• Votos

1°. Dr. Joaquim Ignacio Tosta.. 	 .. '• ... s 13.692
2° Dr. João ,Mangabeira.. s..	 .. . , ... • .. 12.285
3° Dr. José Maria Tourinho 	 -	 • 11.4: 8
4° Dr. Bernardo José Jambeiro 	  ... •	 11.126
5° Dr. Ubaldino N. do Assis....., .. • 11.065
6° Dr. Alfredo Risy Barboea,........... 10.507
70, Dr. Pedro Vicento, yianna 	 10.200

• - _	 •	 _
. 3° João Paulino dos Santos.

4° Manoel Paulo Tel:es de Mattrs.'
- 5° Albino José Millia,zes. 	 • j	 )

O Winenabro effectivo e o 2° meriabró supPlente,.da junta
revisora do alistamento,' na qualidade de contribuinte do imposto;
de décima urbana, 03° membro ellectivo. o '03 outros membros' .
supp:entes da mesma junta, na qu ilidade de ,contribuintes do
imposto de industrias e profissões, Conforme tudo consta do edital
publicado no- orgão &Tical A Cachoeira é da certidão do escrivão
do alistamento (doc. n. • 5).	 -
Deixaram de c 

11.1omparecor Os " tre3 outros contribuintes, Mr0lisos da junta revisora, Salustiano Villas-Btia,s, Alvaro,. de. Souza,
Brandão (da décima urbana) e Domingos Ferrusem- de Mello: de
industrias e profissões, os representantes do Conselho Municipal, que
existe em duplicata no municipio (doc. n. 6).

Presentes os cinco primeiros ao maio-dia, no odiado do gover-
no municipal e na falta dos supplentes do' juiz seccional e do
ajudante do procusador da; Republica, elegeram á pluralidade de
votos, presidente da junta o membro Dr. Innocencio de Almeida
Boavantura, secretario o membro -coronel Albino JoSé Milhazes, o
installaram-a junta -organizadora das mezas. A's 2 horas da tarde, •
não tendo apparocids• officios do eleitores com as forrnalidas logaes
indicando- mesarios; a juntaeolegeu•at mesas das nove secções em
que está dividido o:municipio- (doei 7, certidão da acta da orga-'
nização das- -mesa.- cedoe.--n: 8,- editas, pnblica,de na A Ordem, do '
Cachoeira), - Existe na-Secretaria- -da Camara, cópia a,uthentica
da -acta. •	 • .	 -

A legalidade da . junta-é baseadas. aos arta. 62,•64 e 63 dá ler
n. 1.269, de -15 de-novembro de -1904,-que dispõem: 	 .

a) os membros:da-junta organizadora, devem reunir-se tio meios
dio no edificio do-governo municipals...	 •	 -

b) junta funcionará com- os membros que campareaarem no
dia, logar• e-hora designados ;,••,- 	 •.

c) na -falta-dos supplentes cio juis. seccional e do ajudante do iro'-
curador da Republica-, a junta 'elegerá o presidente á pluraridade
de voto:- de entre•oe seus membros . e nomeará o secretario. 	 '

d) i -até ás 2 -horas dasta,rde- -não tiverem sido apresentados • -
officios de-eleitores . intlicando--mesassios paia aa diversas secções
eleitoraes, a junta elegerá todos o- rnesarios	 ,s

Pois tem ; ra organização ;das. mesas eleitora,es de Cachoeira,
ta que se refere o contestante; ; foram observada-as citadas pre-
scripções• legam. - -

Os governistas clã: •como• legam :mesas organizadas por uma,
junta compasta.de dons contribuintos e um supplente e cinco re-
preseatantes do um dos. conseilios	 a ,d :./„.,e contestados do	 -
nicipio.	 • •	 .	 • •	 -	 .
• A junta governista não -se -reuniu pablicamente é. hora Ioga),

no eclificio do governo -municipa-1 e- sim ciandestinuaiente;•confarme
se vê do telegramma• junto -(docemi• S9):e.e publico e notorio ffia ci-
dade de Cachoeira. • •

Demais, admittindo-se- por • hypothese qu3 a juntaese 'tivesse
reunido tambern com a maior.pub4icidatle no edificio do governo
municipal, -para duplicar-as ruesas.elejtoraes, é certo que, liaverie'o
no municicsio de Cachoeira dona ,conselhossisspliculos e contestar/0's,
deveria ser preferida; sob o ponto do vista,da legalidade, a junta
organizadora composta exclusivamente de contribuintes, membros
incontestaveis e incontestados-da-junta.
-	 Tal é a doutrina•sustentadaspolo Dr. juiz _seccional 'do Estado
da Bahia„ que, respondendo a consulta de presidentes do colunais-
sões revisoras. em-muaieiploszde conselhos duplicados, opinara no .
sentido de •ser conveniente nesta caso ,formar-se a junta • somente
cana contribuintes e supplentea de contribuintes, visto serduvidósa,
a legalidade doá conselhos duplicados, cuja verificaçãocompeté •
pela legis'ação esta lual ao- Senado do Estado e não ao juiz de di- •
reito da comarca ou preparador, dó term'a; presidente. da, commis-
são revisora de alistamento.	 .

E' certo que, por occasiãci, de se organizar a junta , revisora do -
alistamento,no anno passado, os presidentes doa dom conselhos Má-
nicipaes duplicados Dr. Innocencio do Almeida Boaventura e
Dr. Manoel Ubaldino N. de Assis °Melaram ao Dr juiz de di-
roito remettendo a lista dos tres cidadãos e outros tantos supplentes
eleitos pelos respectivos conselhos (doc. n. 10, attestado do De. juiz
de direito) e foi acceita, do preferencia a relação dos eleitos pelo
conselho da facção governista.

Mas, fallecendo ao Dr. juiz de direito da comarca competencia
para resolvei. sobre a legalidade dos doas conselhos, o que pela lei
bahiana compete ao Senado-: Estadual e e claro que não devia , o juiz
preferir uma lista á outra, e sim organisars, junta revisora só-
-mente com os contribuintes o seus supplentes rconforme a doutrina,
sustentada pelo Dr. juiz seccional. , 	 • e.	 •	 •.- 5	 k•.•	 •• n

Assim,- o-conteatanto esperada justiça da: Commis.:ão a. aCc,el•
taçao das • mesas eleitoraes organiza ias peia janta composta
mente de •contribuintes q suppleutes .do contribuintes, não eá
porque foi'esta -ti maio, junta que se reuniu ,e •.'f.usrecipnou, pthca
mente no edificia do gov,wao municipal„ como ainda por,nã,o:selfrer
elia nenhuma impugnação a respeito ,da 13,galipde .	w.• innsti- •

	

se • ssasei	 si! °VI (4)

	

,e‘' senas-	 OliT4 (.a.)

seguinte:

"	 .	 .	 .	 • ""	 •.	 • '
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DIARIO OFFICIAL

'Apuração feita de accÔrdo comas actas existantes na Secretaria da Camara dos Deputados, excluídas •
"as eleições 'falsas e clandestinas
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11.436 12.285 11.125 10.637 10.200

;Alcobaça 	
Aratuhype 	
Areia 	
Amargosa (1) 	
Belmonte (2) 	
B. Rio Contas..., 	
Barcellos (3) 	
Caravellas 	
Cachoeira 	
Cairú 	
Curralinho 	

•Camamú 	
Cruz das Almas 	
C. Almeida 	
Cannavieiras (4)- •

•Itabuna 	
I'heos.
Igrapiuna (5) 	
Jaguacipe. 	
Jequiriça 	
Jequié (6) 	

'Monte Cruzeiro 	
Maragogipe (7) 	
Mai.and 	
Nazareth 	
Nova Lago (8) 	
-Nova Boipeba (9). 	
:Olivença 	
P.- Seguro 	
;Prado (10) 	
;S. Fellipe 	
S. Miguel 	

• (S. Amaro 	
'S. Gonçalo 	
'Santarém 	
S. Feliz 	
S. J. P. Alegre 	
Taperoá 	

,S. • Cruz 	
Una 	
V. S. Tranciscb 	
S. Ant. Jesus (11) 	
Viçsa 	
Valençl, 	
Villa Verde (12) 	
Trancoso (13) 	   

1

13.692

-
(1) Eleição clandestina. Protesto de 162 eleitores com os seus titulas.
(2) Eleição clandestina. Prole:to de 180 eleitores com os seus titulas.
(3) Eleição nulla. Votaram 122 eleitores, sendo o numero de alistados 114.
(4) Eleição clandestina. Protesto de 2-5 eleitores cem cis'áus'titulos":' ' •
(5) Eleição•phantastica p6r falta de' alistamento federal.
(6) Eleição clandestina. Protesto em cartorio. _

"(7) Está, incluida: a la secção' que não foi enviada, mas o contestado junta a certidão da aM.
(doc. n. 4). •• •

(8) nulla. Votaram 227, sendo 136 o numero dos eleitores alistados.
(9) Eleição' clandestina. Protesto do 58 eleitorés no Cartada.

- (10) Eleiçã& ela,ndestina. 'Protesto "de 137 'eleitores cana os titulas. 	 „
(11) EleiO.O'ele:áldtina r. Proteáto- de 216'eleitóres com Os titulas.

. (12) NãO houve eleição;
„ .(13) Não houve eleição.
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-	 •'Lista -das mesas, legaes que funccionaram na eleição de • 20 . de
janeiro no municipio de ,Cachoeira 	 -----

ieindser

Printeirtt sec ção

Terceira SI:CÇãO

Joaquim Pacheco de Miranda Filho, presidente.;
Manoel Adeoda,to de Souza,, secretario. •
'Manoel Fausto de Oliveira Passos.-
Modesto Simões da Silva Freitas.'
Josá Ramiro das Chagas.

Quarta secção

Ve,spasiano da Silva Pimentel, presidente„
Zacharias da Nova Milhazes, secretario.
Rodrigo Ignacio de Moraes.
Sabino Ferreira de Farias.-
Pompilio João dos Reis.

Quinta secçTo
-

Francisco Vieira Tosta, presidente.
Lucio Pereira de Lima, secretario..
Manoel Matheus da Silva.
Abilio Moncorvo da Silva Pinto.,
Francisco Dias da -Rocha.

Arthur de Almeida Boaventura, presilente.)
Dr. Candido Elpidio Vaccarega.
Albino Fernandes Pires.
America Xavier Pereira.
Arthur Durval dos Santos,' secratario.; : •

_Segunda secçdo

Epiphanio JoSé de S.suza, presidenteA
Durval Chagas secretario.
Genuino Alves de Oliveira.
Pharmaceutico Frederico Pereira Regis4
José Pacheco Guimarã.es.

- _
• C.;, 40,-, certidão da acta da eleição da 4' Jecçãa cern clecranação dos
-eleitores ,affirrnando-que deram -os seus .,votos perantel-a-mesa,
Presidida pelo cidadão Vespa.sia.no da Silva Pitnentel e ,são, por-i"
tanto,: falsas suas aisigia'aturas em outraseleições (docs. •numeroF
14-e 14A); '	 .

. 50, certidão da acta da eleição da 5' secção (doc. p, 15);.
• 6°, certidão da acta da e'e'ção • da- 69- seceã:O com protest4

dos eleitores que votaram declarando que deram seus votos pe
rante a mesa presidida por Antonio Francisco Vieira Mascarenhas

4
: (docs. ns. 16 e 16A); .	 •

70, certidão da acta, da 'eleição da 7° secção com declaração,'
dos eleitores de terem votado perante a mesa presididapelo cida-
dão Helvecio Pinto de Almeida (docs. ns. 17 e 17A); 	 •

• 8°,' certidão da acta' 'da eleição da 8 9: secção com um - officia
do fiscal JeronYmo dos Santos Cerqueira, remettendo • ao contes-
tanto -138 titules de eleitores que votaram perante a mesa presi-

. dida pelo coronel João de Deus Pires de Cerqueira (docs. numero.?
-	 18 e 18A.) ;

9°, certidão da acta da eleição *da 9' secção : com um officio '
do fiscal Josó Felippe. dos Santos- enviando ..ao-..contestanto 124
titulds- de eleitores, que votaram perante-a- mesa ',presidida . por

• Manoel Pires de Cargueira (docs. ris. 19 e 19A);
Existem na Secretaria- da .Camara cópias authenticas da acta : -

da organização daso mesas e das actasAleitoraes das nove secção;
do : municipio.	 • ;,	 -	 .	 •	 •

: Pelo confronta das , assi,pa.turas das -lista's dos -eleitores en-,
viadas á. Cantara com as das declarações' do -votos. firmadas
pelos mesmos eleitores. e ,reconhecidas legalmente;	 Commissão
poderá verificar, si assina entender .necessario, 	 authonticidade.
das assigntturas.	 _ O ,

3IUNICIPIO DE 5. FELIX
-	 .

Organização. das musas eleitorais :

As :mesas eleitoraes são organizadas-pela junta alista,dora
ultima revisã),.sob a presidencia, do 1 0 supplonte do juiz seccional
ou de qualquer de seus immediatos, servindo de secretario o aju-':

' dante do procurador , da. Republica, a qual se reunirá no dia 30 de'
de dezembro, haja ou não edittl de convoctçã,o,A. fanccionará com !
os membros que comparecerem (arts. 61 e 62 da lei ia. 1.269, de 14 .

'de novembro de 1904).
,Não comparecendo 03 suppl.entes do juiz seecional até ao melo-

' dia, a junta elege, á, pluralidade devotos, . o presidente dentre os
seus membros (artigo citado, ,§ 2 0), installa-se e espera até ás
2 hora,s da tarde pela . apresentação , de ofilcios, assignados -por i
30 eleitores ou mais, tia, mesma ,secção, nomeando mesarios.

Si até ás 2 horas 40„ tarde no se apresentam officios de grupos
de eleitores nomeando Mgsarios, a ,junta procede á eleição de todos

	

os- mesarios (art. 66 da lei),. „.. 	
' ,A junta alistadora do imuiicipio 	 S. Felix em 1908 era com-

posta dos seguintes meinbros: , ,	 . •	 •
Geraldo Dannemann.' 	 , •
Tiber:o Augusto Pereira:" • 	 •

• Ramiro Eloy da Silva.- 	 • - ,• •
Noberto da França Mattos (opposicionista).
Ricardo Pinto Leite do Molto Gouvda (oppoSidicinista).
José Augusto Peixoto-(governista);
Felinto Ribeiro da Cunha (governista). .
José Maria de Argollo Nobre (opposicionista).
Tobias Baptista de-Souza (opposicionista).
Padre Olavo -Borges de Carvalho (opposicionista),
João Ladisláo -Figueiredo e Silva (morto); ' , -
José Feliciano Dias dos Santos (opposicionista).::
Leocadio Fontes Lima (opposicioni,ta).' •
Francisco -Alves de Silveira (opposicionista)..:'
(Vide certidão doc.-n. 20-.) 	 • r	 ."	 '
No dia, -30 de dezembro de 1908; embora' não tivessse havido

edidal de convocação, reuniram-se, ao meio-dia, no paço municipal
os membros da junta revisora do alistamento

1 Noberto da França Mattos.
2 José Maria de Arg,ollo Nobre. •

.3 Padre Olavo Borges de Carvalho.; ..
- 4 Tobias Baptista de Souza.

5 José Feliciano Dias dos Santos.. ,
6 Leocadio Fontes Lima.

elegeram á pluralidalo dn, voto, na falta,. dos supplentes do juiz
secclonal e do ajudante do.procurador da Republica, presidente o
mentbro. Noberto da França Mattos e Se,cretario o membro Tobias
Baptista de Souza e installaram a junta.
. ,Esperaram até ás 2 horas da tarde pela apresentação de nados,

assignados por grupos de 30 ou mais eleitores :indicando mesarios
para as diversas secções e, como não fossem apresentados, os mem-
bros, da junta elegeram ai mesas (docs. U. 21 certidão da acta da
organização 'das mesas, e ,.22, Aditai, publicado na A Ordena, de
Cachõeira), que ficaram assim,organizadas.j (:.

Sexta secção

Antonio Francisco Vieira Mascarenhas, presidente.
Manoel Soter Bittencours. secretario.
João Rodrigues de Almeida Serra.
Joviniano Souza Machado.
Trajano Alves Pereira.

Setima secção

Iielvecio Pinto de Almeida, pmsidente.
Manoel Alves Mascarenhas, secretario. •
Francisco Dias Per.,ira,.'	 •
Manoel Pereira Botelho.
Justo Tito dez Santos.

Oitava secção
-

João do Deus Pires do Cargueira, presidente..
Clementino de Cargueira e Souza, secretario:
Antonio Pedro Pereira Leite.
Celso Pires de Ceraueira.
João M tgalhães de Atinei la.

Nona Secçeto

ManoelPires de Cerqueira.
Manoel Alves de Souza Filho.
Processo Deus de Magalhães.
Manoel Pires da Rocha.•
Modesto da Silveira Gusmão.

_	 —
Para provai ,̀ a legalidade tiú- eleições presididas pelas mesas

acima mencionadas, o contestente apresenti, mais os seguintes
documentos:

1°, certidão da acta da eleição da la secção, extrahida do
livro de transcripçãa com declaração dos eleitores que votarant
perante a mesa presidida pelo cidadão Dr. Arthur de -Almeida
Boaventda. dizendo serem falsas as suas assigliaturas lançadas
em listas não authentieadas pelo referido presidente (doc. n. 11' ;

2°, certidão 'da aota da eleição -da secção e declaração
de 68 eleitores affirmando que votaram perante a mesa presidida
por Epiphanio José de Souza e que são falsas quaesquer assigna-
turas" suas lançadas em listas de ot_tra eleição (docs.n.,12 e 12A);

3°. certidão da acta da eleição da 3' secção (doe. ia. 13); -;



d	 d	 álibi...W.1i.	 ,1

Primeira secção

lo José Marinho Pinto Cardoso:
• 2° Christovão Gonçalves Córtes.

3° Tobias Baptista de Souza.
4° Joviniano Soares de Carvalho.
5° José Feliciano Dias dos Santos: r

• Segunda secOo

1° Benjamin Vaz Lordello.-
2° Thomaz Ferreira Coelho.

. -30 Noberto da França -Mattos.
- `40 Thomaz Ferreira d

5° Amancio Braga de Araujo. .
,

. Terceira .secçá6

, 10 Herculano Antonio do Sacramento.
20 Padre Olavo B irgessde Carvalho.
30 João Baptista Pereira Fraga.
40 Euphrosina‘Pereia- de Oliveira.
5° Leocadio Fontes Lima..

•
• .	 Quarta secça •

.Reginalcid Soares cia Rocha.
:2° Firmino Argel) Sentem..
' 3° Leopoldo da Silva Fraga.

• ; 4° -Deocleciano de Sevilha. . 	 ,
• 5° Joaquim do Souza Ma,scarenhaS;	 •
•A facção governista fantasiou a organização de mesas, filgu-"a>irando como tendo comparecido, no dia - 30 de dezembro, no paço

'Jnaunicipal os seguintes membros da junta revisora
José Augusto Peixoto; goVernista....'. 	 •

Felinto Ribeiro Cunhe, governista. 	 •
• Leocadio Fontes Lima, opposicionista. .

Para provar a clandestinidade e falsidade de semelhante junta,
'-ale cujos mombros somente tiveram conhecimento o contestaute e
/seus amigos por uma 'certidão do escrivão - do Juizo SoccionaL'em
.24 de março (doe. n. 23) basta ponderar o seguinte : • ^
I	 ' • 1. 0 No edital que fez publicar n'0 Paraguassit. de 10 de janelro
a (doc. n. 241 o prelenso presidente da junta governista J00, Au

*gusto Peixoto propositalmente • occultou os numes dos membros-
da junta, dizendo simplesmente (sic.1 «Faz publico que no dia 30
de dezembro do arma findo, reunidos (?) na sala do conselho munici-4! pal, organizou-se ajunta," etc.» Reunidos—quem, que cidadão, que
membros ?

' 2. 0 Foi incluido como membro (ia junta ' governista.° membro
!I da commisaão. revisora do alistamento Leooadia Fontes Lima, op-
, posicioaista, que tomou parte nos trabalhos da junta legal e foi
,! 4té eleito mesario da terceira secçao eleitoral.
1 . - 3. 0 Finalmente, Leocadio Fontes Lima,-in formado de que seu
'nome figurava falsamente na acta da organização da junta • gover-
nista tequereu ao Dra juiz saccional uma certidão (doc.n. 25),
da qual se evidencia : 	 . •

; a) além -da authentica remettid.a pnla junta legal comPoSta dos
:cidadãos Norberto da França Mattos, José Maria do Argoll° 'Nobre,
.vigario Olavo Borges de Carva h), José Feliciano Dias dos .Santose
,Tobias Baptista de Souza, na qu LI tomou parte e funceicnou Leoca-
, dio Fo ites Lima, co ista no Juizo Seccional outra cópia remettida
;por urna junta composta de José -Augusto Peixoto, presidente, Fe-
linto Ribeiro da Cunha, Aristides Bruno de Magalhães (eleitor con-
vidado para seçretario) e Leocadio Fontes Lima

.b ) mas a cópia da primeira junta, presidi la por Norbarto
'França Mattos, esta authensicada pelas assianaturas dos seus mem-
' bros; inclusive a de Leoc tdio Fontes Um «sendo bem notavel pelo
,-eonfronto feito que a-assignatura, 'que natio representa o nome de
,"Leocadio Fontes Lima é muito ,semelh unte á do Leocadio . Fontes
.1Lima exarada na petiço retro, authentieada pelo reeanheoimento
do tabellião Affonso Pedreira de Cargueira

c) a cópia remettida.pela junta presidida pela major José Au-
•gasto Peixoto, ao envez, não e:ta autheaticada pelas assignaturas
dos membros da junta. «Não existe assignatura, alguma a não ser a
de Aristides Bruno de Magalhães, diz a certidão, subscrovenda a
conferencio, nconcerta que rei na qualidade de secretario.»

Confrontando-suas c5pias da acta da organização das mesas
existente's na secretária .da Camara chega-se ao MOSM.0 resultado:
a cópia remattida pela . junta presidida por Norberto le Franç
Mattos está ituthenticada, porque nella assigaaram os membros da

li iintà, - inclusive Leocadio FOrl	 Lima.
t • "' E a- asSi gnatura é'perfoitainente igual á do titulo mie o contes.
tanto exhibe (doe. In 2tb.	 . .

A cópia . remettida, :pela- outra :junta.- porém, não está authenti-
.( "Cada pelas aásignaturas de seusmembros, e 13 .ãO está porque sendo

falsa a'inclusão do nome de Leocadio Fontas Lima na formação. da.	 . •

junta governista, não era possivel obter a sua assignatura para as .
cópias authenticas.

• O ebatestaute-, não obstante existirem na -Secretaria da Camara'
cópias auilenticas das :actas das eleições procedidas -perante as
mesas legaes o presididas por José Marinho Pinto • Cardoso. na•
1 secção, Benjamim Va,z Lordello na 2', Herculano Antonio-do Sa-
cramento na 3°c Reginaldo Soares da Racha . na 40, apresenta á
apreciação da Camara quatro certidões (does. ná:'27, 28, 29 e 30)
das actas das referidas secções.	 "

- •
MUNICIPIO DE CUM:LA.1;1MM

—
-• 1 0 Heraclito de Souza . Saltes (ausente em Andaraliy) (oppOsi-

cionista). •	 •	 .	 --
2° Plinto. José Teixeira.
30 Laurindo Ribeira de Magalhães (oppasicionista).
40 -.Coronel Tranquill aio Jose Nogueira (opp ,sicionista).

a 5°. Major Gracindo Caryspimano de Araajo (ageate do Cervato).
6° Capitão Manoel Carlos Ribeiro (opposicionista).	 •

Antonio Porphirio Dias do Addrad. • (oppasicionista). ,
8° Manoel J 'numa Ribeiro de Magalhães (apposicionista).
0° Sparidião de Souza Azevedo (o2posicionista).

100 Alviao Herman° Lopes.
' 11° Coronel Aprigio da Costa Mello (collector).

12° Major Marcolino Poro ra de Barros.
13°. Salvador do Souza Azevedo (opp isicionista).
14° Guilherrnino Ca-redro Neves (opp )siciouista).
(Doc.. us. 31 e 32, certidão do secretario da commissã o alista-

dera e edital.) •
De accorda COM o edital de convocação, no dia 30 de dezembro.

os membros da junta aiistadora: .
1 0 Coronel Tranqui Hio Jj,sé Nogueira.

-	 Lau rido Riheir de Ma,galhães..
2° MJ. mel Carlos Ribeiro. -----
4° Antonio Porphirio Dias de Andrade.
5° Manoel Joaquim Ribeira de Magalhães,

Sperldiãa de Souza Azevedo.
7 0 Salvador ao souz Azevedo .• 	 .

dirigiram-se para o (Atilai.° do governo municipal, á hora mareada,
afim de nele se reunirem e organizaram as 'mesas eleitora-es.

Em chegando ao edi icio e veriticanlo que as portaS estavam
fechadas e Lião soabriam, apozar da insncia com que batiam os
referidos membros da junta, ã 1 hora da tarde, requereram ao
Dr. juiz de direito justifi :ação-do facto que foi deferido para o
dia 31 ãs 10 horas da manhã, e protestar Lm no cartorio do tabellião
Davino da -Silva Fig mirado contra o abuso criminoso de se lhes
tolher o exercicio de uin dir ato (doc. n. 33, certidão , do pro-
testo e n. 34, justifid.çao julgada pelo juiz de diretto),-dirigindo-se
sem demora para o pre tio • n. 7, á rua do - Commereio, onde fun-
aciona um dos consolhos duplicados e dava n. audiencia o antecessor
do actual juiz de -direito o sou supplente (docs. ns. 35, 35,
37 e 38)..

No edificio sito á rua do Cammercio com a maior publicidade
reuniram-se ria membros da junta e elegera n, á pluralidade do
votos, presidenta o c oronel Tranq idlino José Nogueira e secretario
o cidadão Manoel Fe,rroira Pi - na falta ds suppieates do juiz
áccional• e do ajudante do procurador da .epublic.u.

Listallala, a junta, ;16. 42 horas da tarde, apurou alia os officios
do eleitores apresentando mesa-rios e elegeu os que f ultavam atim
de comaletar as mesas, na forma do, lei, conforme consta da-certi-
dão da acta da organização das mo3Ls (doe.' n. 39 e da. cópia
authentica da acta exisuente iiL secretaria da Camara).

Foram estas as mesas organizadas:

Primeira secçao

1 0 Pharmaceutico Calixto Ribeiro Soares.
2 , João de Souza Azo veio.

-3° E nilian° Ribeiro de Magalhães.
4° Anjo lio José Corrêa.
5° Amancio.Leal Gaivão.

Supplentes

1 0 Manoel das Neves Corrêa.
. 20 Antonio Sylvesfre dos-Santos.-
• 30 José Antonio de Moura;

..	 I

Organização de mesas

A commissã.o alistadora do municipio db Curralinho - de 1905, a
unica que funccionou ate 19)8. por não ter havido revisão eleitoral
nos'aános sabsequentas, convocada pelo segundo suppl)nte do juiz -
seccional em exerciam° pularia° Martins Freitas para se reunir no:
editicio do governo municipal no dia 30-de dezembro do anno imo.;
ximo passado, adm de organizar as mesas eleitoraes das tres sac.-
ça- es em que se divide o manicipio, compunha-se dos cidadãos se-
guintes :	 .
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40 José Ribeiro do Magalhães.
5° Arsenio Dultra da Costa.

Segunda secçao

1 0 Boneelicto Raymtindo Gomes.
2° Francisco Barbosa Leal.

,3o Veridiano Ferreira de Almeida:
40 Esineraldo Au gusto de Andrade-
5° Henrique Leciague.

Supplontes
I° Manoel Ferreira Pinto.
2° Dr. Meei° Ramos da Silveira.
30 Manoel'Galdino de Andrade.-

- 4° Pedro José de Oliveira.
5 0 Reginaldo Ferreira Flores.

. Terceira sceçcio .

• I° Guilherinino Carneiro Neves. ,
2° Francisco Antonio (to Naácimento.••
30 Alcebiades Luiz da Silva.
4° Manoel Ferreira de Lucena.
5° José Valentim Sampaio.

Supplentes
I° Geminiano Fernandes de Lima.
2° Alvino Elmano Lopes.
3° Astrogildo Peixoto da Silva.
4° Deocleciano Carneiro. Neves.

Adolpho José da Rocha. 	 •

BIUN-ICIPIO ' DE ALCOB.A4.‘..

Organizaçao de mesas 1. 	 ,	 •;
-	 .çrr

junta revisora do nuinicipio de Alcobaça eM 1938 era com-
Posta dos seguintes cidadãos:

1° André Francisco da 'Silva (opoosicionista).
2° Manoel Soares de Medeiros (idem).
30 José Porphirio de Barros (idem).

. 4° Pedro Muniz de Oliveira (idem).
5° José da Costa Ferreira (idem).

Teenente-coronel Laureotino José da Costa (idem).
• 7° Tenente João Garcia de Azevedo (governista).

Os tres primeiros eleitos peio conselho municipal o os quatro
; últimos sorteados de entre os contribuintes de impostos, de acuado

com as listas enviadas • pelas repartiçõ s Competentes. (Doc.
n. 40, certidão passada pelo escrivão, do termo Macedonio J. de
Medeiros, secretario da junta revisora.) 	 •

'Em 30 de dezembro do anno proxinio passado, independente-
mente de ditai de convocação, que não foi • affixado, os seis pri-
meiros membros da junta revisora, a despeito dos embaraços e
.ebstaculos oppostos pela facção governista, que fechou as portas

o edificio municipal, reuniram-se e, de amcôrdo com as disposições
legaes, organizaram as mesas eleitoraes que presidiram as el&ções
para um Senador e seis Deputa los federaes, no dia 30 do janeiro do
corrente armo.

03 governistas, não dispondo de elementos para organizai em
mesas, porquanto sa tinham um membro na junta, o tenente Joã,o
Garcia de Azevedo, que aliás votou a descoberto perante a mesa
epposicionista da 1° secção (doc. n. 41, certidão da acta da
eleição da 1° secçfi)) dando tres votos ao Dr. Joaquim Ignacio
Tosta, um ao Dr. José Maria Tourinho.e um ao Dr. Bernardo José
Jambeiro ; os governista, não podendo organizar legalmente as
mesas, procuraram impedir a reunião da junta organizadora
pelo fechamento das portas do edificio municipal. Mis os seus
-intentos foram burlados. 03 membros da junta (seis), ao meio-dia,
encontrando o edificio fechado, mediante -petição despachada pelo
Dr. juiz preparador do termo (não hajuiz de direito por não ser
Alcobaça cabeça de comarca) protestaram no cartorio do escrivão
do civel InJamedonio João de Meleiro 3 contra o abuse e resolveram
funccionar no carterio do mesmo escrivão. (Doc. n. 42, certidão da
petição do termo do protesto.)

Elrectivamente, reunidos no cartorio do escrivã) Mamedonio os
•seis membros da junta • á," mencionados, cem toda a publicidade,
e, ausentes os supplentes . do juiz seccional e o ajudante do pro-
Curador da Republica, elegeram, .á pluralidade de votos presi-
dente da junta o membro Pedro Muniz de Oliveira e secretario

,,Ó cidadão Antonio Garcia de Me loiros Junior, conforme a dou-
.trina do aviso do 23 de novembro de 1905, do Ministerio do
Interior.	 •.

Tendo sido apresente.dos quatro o-Meios da grupas de eleitores
nomeando mesarios para as duas secções do municipio, a junta,
na fôrma da lei, esporou até ás 2 horas da tarde e, como nenhum
outro officio apparecesse, apurou ella os quatro -officios o com-

pletou p'or meio de eleieã,o as mesas (doe: n. 43, cerlidão da
acta da • organização das mesas cleitoraes), que ficam assffla consti-
tuidas :	 , •	 •

• Primeira secçao

1 0 José Bernardo do Valia.	 ,
2° André Francisco da Silva. .

• . 3° Antonio Garcia de Medeiros Junior.
.• 40 Rodolpho Muniz Cordeiro Grauna. •
• .5°. Heitor Muniz de Oliveira:

SuppIentes •
• ' 10 Odillo Garcia de Medeiros.

2° Epiphanio Alves Mascarenhas."
3° Pedro Jeronymo dos Santos Muniz.

• 4° Philogonio Manoel Tavares. •
5° João Alves Guerra.

• Segunda secçá	 .
• 1° Coronel Ismael Teixeira de Medeiros.

2° João Dionizio de Almeida.
3° Gd Garcia de Medeiros.

• 40 ,Francisco da Silva Telhada.
5° Thyrmene da Silva Gomes..

4° 'Antonio Maria da	 -•	 '
5° Manoel Felix Corrêa.

3°. Joaquim Teixeira Sampaio de Medeiros,

1° Candido da Silvá Gomes.
Olympio da Costa Medeiros: .

"
Supplentes'

• •	 -
Para provar a legalidade das • eleiçõeS procedidas perante gt-as. •

mesas, o contestante apresenta á • apreciação da Coinmissão os do-
mentos esguintes : , • • -•

I.° Certidão da acta da • eleição da: l a secção (doc. n. 48, já
citado).

2.° Certidão da acta da 2° SlaCÇã9 (doc. n. 44). •
3.° D3claração dos eleitores - que votaram na 1° secção. com as

firmas reco ihecidas (doc. rs. 41,- já citado).
4.a Declaração dos eleitores que votaram na 2° secção com as

firmas reconhecidas (doc. n. 45). . 	 .
. 5.° Certidão do edital que. deSignou para a transcripção da -

acta da l a secção o tebelEã Mtcodonio João de Azevedo e ds-adta
da 21 o escrivão interino do jury Alvaro Muniz Cordeiro Graúna
(doc. n. 49).

6. 0 Certidão do •tabellião Ma,cedonio João do Azevedo doei I-
rando haver transcripto no livro • do notas a • acta da eleição da
la secção, presidida pela mesa composta dos - cidadãos Antonio
Garcia do Nledeiro3 - Janier (presidente), Heitor Meniz de Oliveira
(secretario), André Francisco da Silva, José Bernardo do Vare
Rodolphe Muniz Cordeiro 'Graúna ( locl	 " '" .	 •

Não teve convite de outra mesa. ,
7•0 Certião do escrivão do jury Alvaro Muniz Corleire,Graisna

declarando ter transcripto no seu livr) a atSta "da eleição *da
27° secçã,o, presidida pela mesa-. composta dos seguintes cida.riãos:

Coronel Ismael Teixeira de Medeiros, presidente ; João Dionysic
de Almeida, secretario ; capitão Francisco. da Silva Telhada •
Thatrmene da Silva GOMOS e Gil -Garcia de Medeiros (doc. n: 48).
Não recebeu convite de outra mesa.

8.° Protesto de sete eleitoras contra a . inc'.usão do seus nomes
em quae -cilier listas de assigia,ttiras do eleição, visto não ter
votado.

Declaram estes eleitores que teriam votado para Senador no
Dr. Virgilio Climaeo Darnazio e para Deputado, cumulativamente
cinca vezes, na Dr. Joaáttim. Igna.cio Tosta, si os seus títulos não,
estivessem presas em mão do Major . hidra Pedro do Nascimento
(doe. n. 49).

9. 0 Certidã,"o do escrivão, Secretário da cammissão alistadora„
de terem fallecido "e sido excluidos do alistamento 20 eleitores,
cujos nomes são mencionados (doc. D.; 50). 	 •-.	 •

Da 1905 a 1908 alistaram-se no município de Alcabaça 341 ele!,
tores . (certidaa do escrivão do Julio Seccional,. dos. n. 2),dos quaes
falleceram vinte (20). • 	 • • -	 ••	 •	 -

Por conseguinte, até 30 de janeiro, excluidos os mirto a que
se refere o (Reuni:alto n. •: 50) o eleitoradi -de- Aleóbaça era - de 321'.

Deduzindo-se . de 321-127 que vot Iram perante as M2S a - legaes
e sete que absolutamentenão yotarans por falta de titulos, reduz-
se o numere dos eleitores que : poderiam serincluidos nas actas
forgicadas a 321-134=187. 	 . .

Ora, das actas gsvernisto,s apuradas na secretaria da CAruara,
consta a declaração de haverem votulo 240 eleitores.	 /•, ,

E' evidente, portanto, a fa l sidade da eleição governista.' 	 -
, O contestanto vae subrnetter agora ao 'exanie da honrada Coms

missão os fuadamentos em que se baseia para , pedir a.: ekclusão .do'
votos das- aetas talSaS e clandestinas

.• •

e

e



.. As firmas estão .reConhecidas pelo tabellião do termo leronyni9
Felix Tourinho, e o signal-deste por sua vez-sestá- reconhecido pel0
tabellião da capital coronel Affonso Pedreira de Cerqueira,.

Os protestos são acompa,nhados 'dos . titulóa eleitoraes dos sk '
gnatarios.	 - :„ •	 ;

Estão al ; sticks no rnunicipio 868 eleitores:e veiaram na9 actas
clandestinas 721. Deduzindo-se •-dos 868 eleitorçs alistados 216 pra.'
testantes, restam 652. Logo, votaram mais 69 além dos alistados:-
Sómente incluindo falsamente na ,lista dos votantes 69 dos signa- "
tarios do protesto, poderiam os goVernistas eleVar a 721 o numero
dos eleitores suppostos votantes. .Péde-se 'Verificar à fraude cote-
jando as listas das assignaturas remettidas Camara. cona assiss
gnaturas dos titules.

O Palladio, gazeta kcal, sem cor politiCa,' de 6' de fevereiro,
.	 ,

em artigo editorial affirma que no dia 3C de janeiro não se reuni-,
ram as mesas eleitoraes e refere-se 'aio facto, da imprensa daca-
pitai publicar o, resultado das • inimaginarias eleições realizadas no ,
municipio (Doc. n. 55).

ELEIÇÃO DO MUNICIPIO DE AMARGOSA' . •
T7'.1

Em Amargosa as mesas eleitoraeS das seis secçõ3s em qUe 9.0
divide o municipio não se reuniram e os eleitores opposicionistas
foram inhibidos de exercer o -direito do voto, apparecendo, porém,
actas falsas em que figuram c:mao votantes MUROS eleitores.

162 eleitores opposicionistas, des te 9 horas da manhã até '
ao meio-dia, estiveram nos edificios designados para. a reunião
das secções e, como não compareeeSsern as Tnesas; protestaram.
contra qualquer eleição que apparecesse declarando que seUs votos.
seriam dados, si as mesas se -reunissem, ao' conselheiro Virgilio

I . Adolpho Luiz da Costa.
2, Marcellino Eduardo de Jesuà.
3. Mariano Flavio Sampaio.- • --" '
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,BARCELLOS

= Estão alistados neste, municiplo . somente .114 ' eleitores, Cens
Sione consta dó allifainenta remettido :para o juizo seccional do•

I Eaado, na Capital (certidão dójjulid seccional, doc. fá citado n. 2).
Orá, das actas das duas secções "enviadas á Carnara - Consta; • a

'declaração de terem votado .na. la secção 67 eleitores e na. 2° 55,
faltando nesta oito e naquella cinco. Logo; votaram 122 eleitores,

sisto é, mais oito que o numero dos alistados, e conseguintemente é
nullá a eleição,. •	 • •	 .

NOVA LAGÉ
,	 .

Em Nova • Lage (s-	 oêção unica) Vtaram, conforme está decla-
rado na acta, 227. eleitores, 'e faltaram 20, o que eleva a 217 o nu-

; mero dós eleitores alistados.
. Pela- certidão do escrivão do .juizo seccional, já citada (doc.
.31: 2) . o primeiro 'alistamento de ''Nova Litge. elevada a mu-
nicipio em 1906, é de 1908 ' é nené" foram incluidos somente 158

•eleitores:, Logo, votarain inals'91 eleitores além do numero dos alis-
tados, o ciaaccinstitue nullidade insanável. 	 -

;	 .
IGRAPIUNA	 . .

Pela lei eleitoral vigente n. 1.2C9, de 15 de novembro de 1904,
art. 46, terminados os.tra.balbos do alistamento eleitoral dó muni-
pipio, a commissão fará extrahir ires cópias rara serem enviadas
às secretarias da Camara dos Deputados e do Senado e ao Juizo
Seccional.	 •

Ora, está provado pelo documento.n. 3 do Juizo Seccional da
• Bahia, que não se fez alistamento eleitoral em Igrapitina até 1908.

Logo, não podia haver eleição.,s
Climaco Damazio o ao Dr. Joaquim Ignacio Tosta,cumulativamente,
cinco vezes (810).	 •	 , .	 .

Deixaram 'de protestar perante offidaes publicos por não haver.
tabellião ou escrivão que tomasse o protesto.	 ;	 • •

O tabellião Antonio Vaz Sampaio Sobrinho, por 'não haver'
acompanhado o governo nas eleições municipaes, em 1907, está
suspenso indefinidamente. • • 	 . •

Ora, semelhante exemplo é bastante eloquente para que os
entres serventuários publicos se abstenham do qualquer acto-de.
indepeadencia civica em materia eleitoral.. se acautelem contra a
p ssseguição, não incorrendo nas iras dos que dispõem das posições .
officiaes.	 . •

Com o fim de darem ao seu protesto Q maior valor e evitarem
que suas assignaturas possam falsamente figurar nas listas dosi
votantes, os protestantes 'juntaram os seus titules • de eleitores
(Docs. ns. 56, 57 e 58 )
• Contra a validade das eleições . de Amargosa existe ainda uma

razão irrecusavel.
Votaram eleitores alistados fraudulenta e clandestinamento

em 1C98.	 •	 .	 .	 .	 '
A lei eleitoral, no art. 40, determina 'positivamente que. a,

revisão do alistamento começará no dia 10 de janeira de cada
afiro, pela reunião das COMMiSS:(53S de alistamento, observadas as
formalidades prescriptas no capitulo II da mesma lei.

A ninguem é dado, em qualquer outro artigo da lei, a facul-
dade de mudar a épcca da revisão do alistamento, nem deixar do '
observar as formalidades legaes prescriptas..

Entretanto, a revisão do alistamento eleitoral de Amargoza.
em 1908, foi feita no mez de agesto, e em livros não fornecidos
pelo Juizo Federal, principiando-se os trabalhos a 6 do agosto, e
foram então alistados 239 eleitores. (Docs. n. 9, Certidão do escri-
vão do Juizo Seccional, e n. :2.) • .	 •	 • •

Ainda mais., A lei prescreve; nos §§ 2° e 3° do art.' 4° que;
quando não forem recebidos os livros destinados ao alistamento, , a,
commissão requisital-os-ha do governo municipal, que os fornecera.
por conta da União' e communicará. immediatamente A junta de
recurs.is a requisição feita. Ora, da certidão (doc. n. 60) do escri-
vão do Juizo Seccional consta que os livros foram abertos e rubri.
cados pelo juiz de direito Dr. Thomaz Gareez Paranhos Montene.
gro Filho, ignorando-se si houve requisição feita .ao , poder muni-
cipal ou quem os forno:eu.	 .

MUNICIPIO DE PRADO (LUAS SECÇÕES)

.Neste municipio 137 eleitorrs - pretéStaram contra o abuso de
não : se reninirern as mesas daS duas secções nos edificios designados

.para a eleição — Paço 'Municipal e essola do. sexo masáulino —
quaes permaneceram fechados desde 10 horas da manhã até ás 3 da
tarde, ficando os protestantes privados de exercido do voto.

.	 'Procuraram o tabellião interiao do ..termo Eduardo Ferreira
.Para tomar ,p protesto, de accorda com o art. 83 da lei eleitoral
vigente n 1.200, de 15 da novembro de 1901, e como o tabellião se
.occultasse propoSitalmeate para não lavrar o 1-esrectivo teme, cs

• protestantes requereram ao juiz de paz éni exercido,. que Mandou
respectivo.escrivão tomar o protesto, o que foi feito no cartorio

,. e n .o 'livro de nota9 a fls. 33 c30 no: mesmo - 'dia 30. Os eleitores
Protestantes apresentaram seus titulcs com as chapas-- abertas em

, nomeio de 137 contendo o nome do Dr. Virgilio Climaco Damazio
para Senador federal e . 137 contendo cada uma delias' cinco vezes
o nome do Dr. Joaquim Ignacio Tosta para Deputado federal (685

•votos).,	 •	 • •'A` conimiinica'ção do protesto foi feita ao cándiCato Dr. Ignacio
Tosta por telegramma, (vide doc. n. 51) no dia 31 de janeiro.
_Às firmas. que acompanham R certidão do . protesto estão reconhe-

' cidadi.legalmente. Os protestantc9 juntaram tambem titules (Doc.
is 52). .	 .

• " • ,As eleições' damunicipiode Prado'São falsas e não -devem ser
• apuradas, porque além do protesto contra a não reunião das mesas

das duas secções eleitoraés lavradanto -mesmo dia da eleição, acon-
tece que figura como Votando nas actas maior numero de eleitores
que o dos alistados.

Com effeite; •das • adias xistentes na secretaria da Camara
consta terem, votadona secção 174 eleitores e na 2° 183, total
3p7 ; e não -terei:ri Comparecido,26 lia 1 1! e 24 na Ra , total 50.

Si votaram 357 e faltaram 50, segue-se que o eleitorado exis-
•tente no dia 30 dejarieiro no municipio era do 407 eleitores, isto é,
357 -I- 50.

• - Ora, tendo protestado centra o fechamento das portas dos edi-
fidas designadcs.para a reunião das duas secções e, portanto, contra
o apparecimento de qualquer eleição, por ser clandestina e falsa,
137 eleitores, é claro que só poderiam figurar nas actas como vo-
tantes 407 — 137, isto é, 270 eleitores, e não 357, conforme consta
das cópias das actas apuradas pela secretaria da Camara, e isto

• 'Mesmo suppondo-se que não haja mortos, mudados, nem ausentes.
•

MUNICIPIO DE SANTO ANTONIO DE JESUS

- • -Não se reuniram as mesas eleitoraes das quatro secções em
que se divide o municipio no dia e hora . marcados para receberem
os votcs dos eleitores. EM consequencia .216 eleitores oppo,icio-
nistas, privados do direito do voto, protestaram contra o esbulho
de.seti direito e contra qualquer _eleição que se apresente como

•procedida em qualquer das quatro secções eleitoraes, o declararam
positivarnenteaque, si houvessem funccionado as mesas, votariam

•"no-conselheiro Vir villo Damazio para Senador federale no Dr. Joa-
-quim Ignacio Testa, cinco vezes cada um,. pára Deputado federal,
siando-lhe assim 1.080 votos (Does. ns 53 o 54)11

•• Se ieihante alistamento é evidentemente fraudulento, e ma-.
las, portanto são as eleições em que votarem os eleitores da revi-
são de 1908, nos termos do art. 116 da lei já citada n. 2—são mil-,
las as elações quando feitas por alistamentos clandestinos ou frau.
dulentos.	 .	 •

Em Amargoza votaram na 34 secção, a unica -que cumpriu Opreceito legal, r enviando a lista das assignaturas dos eleitores
(art. 74, § 4° da lei eleitoral de 15 de novembro de 1904) os seguin-
tes eleitores, alistados fraudulenta e clandestinamente em agosto'
de 1908, o que se póde verificar comparando, como fez o contestan-
te, a certidão do alistamento do referido afino, extrahida do regis-
tro eleitoral do alistamento no juizo seccionsl da Bahia (doe. n. 59)
coma lista das assignaturas dos • eleitores.enviada á Camara':
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NOVA BOIPEBA.	 _

Das Cópias authenticas das actas da eleição das duas secções do
municipio de Nova Boipeba, apuradas Pela Secretaria da Camara,
consta terem votado no munieipio 141 eleitores e não terem com-
parecido 17.

. Dos documentos apresentados pelo contesta.nteconsta que 53
• eleitores de Nova Boipeba, "não tendo e:oco:atraio ' mesa, eleitoral

pára votaiern, no paço niuni -Cipal, 'protestaram no cartorio do ta-
bellião Interino de notas Benevenuto Mtiniz Cabral, coara qualquer
eleição • elanclestina; qiie Por 'acaso' se' fizés3e' e declararam, apresou-,
tando suas cedulas,que estavam dispostos a votar para deputados no
Dr. João Mongabeira, tres votos cada um, no Dr. Joaquim 'macio
Tosta, dous votos cada um (116) e para se,nsdor no Dr. José Marcel-
lino de Souza. (Docs. ns. 63, 66 ó 67.)

Assim, o contestante pele sejam excluidos da apuração 03 votos
do municipio por serem clandeStinos e evidentemente falsas as
eleições de Nova Boipeb-a. •	 •

Sendo o eleitorado de 158 eleitores,con forme consta da certidão
do escrivão do Juizo Seccional da Bahia, annexa á cont ,stação, não
se pode admittir que tenham votado nas duas secções eleitoraes 141
eleitores. • - -

Deduzidos dos 158 eleitores . alistados . 58 protestantes. só pa•
dariam votar no maximo 100 eleitores no municipio, . sem exclusão
dos mortos e mudados.

, 	 -As firmas.estão reconhecidas e osprotestos são acompanhados
ji de 205 titulos eleitoraes; correspondendo• cada titulo á, assigna,tura

do eleitor. (Does 'ns 61 62 63 e 64,) - • ''.
• .,..	 •	 . 9	 3

'	 . •	 .

• 4. Manoel Vital. da Silva. .•
5. Mandei Francisco do Souza André.
6. Maneei Çandido de Oliveira.
7. Maca.rio Beriaardino dos Santos:
8. Manoel Madureira.
O. Manoel Germano de Oliveira.

• 10. M moei Gõdofredo da Silva.
11. Manoel do Nascimento Costa..
12. Manoel Francisco de Souza.
13.'Norberto Joaquim Bapt Sta.
14. Odilon Viterbo de Almeida.
15. Pedro Sant'Anna. .-
16. Pedro Alvés*Baptista..
17. Pedro de Freitas Carvalho.
18. Paulo Ernesto de Lemos. •
19. Pedro Marques de Sant'Annai
20. Quintino Lima de Jesus.
21. Roque Avelino de Sant'Anna.
22. Rozendo Serapião de Souza
23. Th onaz José de Almeida.

- 24. Tra nq ctillino Ribeiro -de Souza.
23. Umbelino da Silva Barbosa.

: 26. Vicente Gonçalves Cruz..
27. .Victor Manoel da Rosa.
28. Vicente José do 3 Sant-os
Evidentemente nas supostas eleições das outras cinco secções,

que não enviaram listas de assignaturas, figuram eleitores alistados
em 1903, pois o alistamento clandestino, frauduleato, • illegal, do
1908 não teve outro fim .sinão auginentar o numero dos votos go-
vernistas. •

A nullidade das eleições -de Amargosa' não pôde deixar de ser
reconhecida e proposta á Camara pela illustrada Commissão de Ve-
rificação de PJ110PCS. ••	 •- .

O Mtinicipio de 5 de fevereiro, •;ornal officloso, dando publici-
dade á eleição, edgl,bada,mente sem discriminar as secções, aceres-
centa cmlioticia especial: 4x Os opposicionisto,s não compareceram
ás mesas, constando terem forgieado duplicatas em casa do tabelliao
.Traz Sampaio.	 •

As duplicatas presumidas são justamente os protestos feito*, no
mesmo dia 30 do janeiro, contra o não comparecimento das. _Mesas
e a clandestinidade das eie:ções. Assim o proprio jornal local
O Municipio dá testemuuho irresusa,vel de-que- os oppodcionistas
protestaram no mesmo dia contra a clandestinidade 'da eleição.
Enganou-se semente - em suppor que•os protestos eram duplicatas.

CANNANIEIRAS	 •

As mesas eleitoraes não se reuniram no Jogar designado - o
edificio de Paço Municipal-para receberem os votos dos eleitores.	 .	 .	 .que 'comparecessem.

Sondo numerosa e forte - a'opinoSição no inunicipio de Canna-
vieiras, e não querendo 03 governista.'s siajeltar-se á derrota da
chapa pelo candidato' opposicionista 'por meio do • voto cumulativo
.(5), resolveram fazer a eleição clandestinamente e- na vespera
(29 de janeiro) mandando os eleitores: Seus amigos, que chegavam
á cidade. assignar as-listas no Paço Municipal.

S Os eleitores governistas Domingos Joáé Pereira e Martinho
Josá Pereira (doc. , n. 61) declararam positivamente que deram
suas assignaturas, no dia 23 - -de jarfoire, aliás bastante • contra-
riados, nas eleiç3es que clandestinamente eram - forgica,das no
Paço Municip ii. ‘Como eleitores que -sonsos' da facção governista
nesta cidade protestamos contra tamanho assalto aos :ossos brios e
á lei, dizem eles».	 •	 .

Lavradas as actas clandestinansente no dia 2'), não havia
necesSidade de abrir 'o édificio da cantara ou conselho municipal
no dia 30. Estava preenchido o fim a que Se propunham os gover-
nistas, pouco se lhes' dando que os opPosicionistas deixassem de
exercer o direito do voto, não eacontrando mesas no dia designado
para receberem suas cedulas.

•• Eleitores das tres secções; em numero de '205, compareceram
no dia 30, ás 9 1/2 horas da manhã, sio edificio do Paço Municipal,
cujas portas encontratain fechadas. Permaneceram -nas imme-
diações do edificiO até 11 horas, esperando' que a lei, embora
tardiamente, fosso observadada, ai portas se abrissem e as mesas
se reunissem para receber 03 seus votes. Tudo era vão.	 .

• Não lhes sendo psrtanto, permittido exercer o direito do voto
por falta atisolut a de mesas .e Violação flagrante- da -lei e do-decoros
politico, ó; 203 eleitores resolveram protestar 'contra qualquer
eleição que se apresentasse - posteriortnente. como realizada em
cada - 	das tres secções, declarar que si as mesas se reunissem
votaiam 	 para Senador no Dr. Virgilio Climaco Damazio e para
Deputado, cinco' vezes cada um; • no Dr.'Joaquim Ignacio Tosta.
(1.025 votos).	 '	 - .

E não havendo official publico para tomar seu . protesto lavra-.
ram-no na casa da aposentadoria do 'coronerAugust )Peltier, á rua
General Deodoro n. 17, e assignaranitodos'deelaranclo em seguida

assigaatura que a cadula continha cinco Vezes o no do Dr. Joa-
quim Igna,c¡o Tosta. .	 ,

.JE2Ulli

, •	 •	 •
Em Jequié (duas secsões) não houve el 'e'ição. ,

. O eleitor Nestor Rib'eiro prõtestou'no dia 30 rio Cartorio do ta-
los:não Tiberio Meira Filho, contra o facto do não se reunirem • as
mesas 'eleitore.es para 'receberem 'os 'votos dos eleitors,•s - «affir-
maido em honrado regi men republicano,- que desejava ver expur-
gado de tantas mis:rias, ser a mais monstruosa . ° audaz das falsi-•
dadei dizer-se gim no dia 30 de janeiro de 1909 houve eleição 'nas duas
sécçõeS • para senador • e deputados federaes , no nmunieipio de Jesuiéi.

Alérin deste protestos (doe. „ n. 68) ' foi apresentado outro,
firmado por 52 eleitoréS,',coino Se vê `do documento n: . 69 e trans-•cripto no livro do notas. - 	 a

Na Secretaria da Camara existem, é. ,verdade, duas cópias de
actaS, nas quae.3 está declarado que votaram 290 eleitores, sendo
154 na priineira -secção e-133 ma, segunda.' 	 -- . .•
• - A lei eleitoral-vigente diz -positIvaneente, no art. 74, § 3° que o

eleitor no podertt ser • admittido a votar Sem; prévia exhibiçao de 'seu

O texto é claro, não F.O psesta a interpretações. Eleitor que não
tem titulo não pode votar. 	 •• •. •	 -
. .01'4, no municipio de Jequié: onde stão alistados 433 eleitores,

simonte 150 haviam recebido seus titules até- 12 de- feverelp -do
corrente. •

Em virtude do despaoho do Dr. juiz preparador do tornai',
exarado em uma petição do eleitor Nestor 'Ribeiro, que protestara
contra o apparecimento do qualquer eleição por ser clandestina e
falsa, escrivão Fernando Rodrigues da Costa;olicial ene arregado
do registra eleitoral; 'certificou que dos livros de talões é do desti-
nado para recibos dos ele toras consta terem recebido - seus titules
somente 159, até 12 do fevereiro deste anuo. (Doe. n.- 70).

E como nas actas está escripto que votaram nas duas secções
290 eleitores, é evidente' uma de duas:- ou'a- eleição foi feita a bico
de penna Iiirá dos logares designados; corno se verifica polo 3 protestos
já meaciosalos, ou realizaram-se, e' votaram sem -titulo 14) elei-
tores.	 •

• • A eleição das duas secções de Jeqiiió não pôde ser tomada era
consideração pela illastrada Cominissão Verificadora. • - •

E' . uma eleição falsa'.
rinstostTE •

„..
No municipio de Belmonte; oade o partido opposicionista. conta

elementos poderosos, a mesma farça do Cannavie:ras, Prado,
Amargosa e Santo Antonio de Jesus, -se praticou desassombradas
m ente ..
- • "As m. esa's ,nãoi Sé ireiniirarn • no	 `dia': hora; O Iogas designados
para proporciónar'aoá ,.ètãtdl'á3l aão .ka0.rnistià os 1113:0S do suffra-
garem outros candidatos piá não os' da'chap t'officiad; - 	 •.•.

Nunca meios de 179 eleitoreS, - perto lentes ás quatro Secç3es
eleitoraeS do munieipio, Coniparecerarn ' á eleição e - deixaram de
exéreer'o seu direito, votando para Senador Federal no-Dr; Vi•rgilio
Clinnaco Domazio e para Deputado entôo • vezes, • cumUlativamente,
no Dr. -Joaquim Ignacio TOsta para Deputado Tedesal, por 'enc'ontÉtt-
rdril• fechados os' éclineio3 : designados para s nellos s effectuar'a
eleição.
: • Procuraram o suppleafe do juiz sececioaal, o juiz preparador
em exercicio so tabellião,,os escrivães do civel, e de paz e da policia.
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para tomarem ou mandarem tornar o seu protesto e como não
enconia aram nenhum daquelles funccionarms publicos, resolveram
lavrar o protesto èm casa particular-e assignal-o fazendo acompa-

- •nhar dos respectivos titulos :as , assigilaturas . dos eleitores, com o
" intuito de dar ao seu protesto todo o valor. (Docs. ns, 71, 72, 73
e 74.)

ILIIÉOS E ITABUNA.
Eleitores

Em 1935 'alistaram-se. em Ilhós, antes do desmembra-
-	 mento do seu 3° districto de paz composto de Tabócas

e Taboquinhas, que constituiram mais tarde o muni-
cipio de Itabuna . 	 	 1.993

Em 1936, após a creação do municipio de Itabuna 	 	 38
Era 190'	 	 172

Total dos eleitores de Ilhaos, inclusive grande parte do
eleitorado de Tabócas e Taboquinhas (cinco secções com
1,071 eleitores) que fica pertencenio a ltabuna 	 	 2.206
Convém notar que a revisão do alistamento de I1héo3 em

1£08 foi annullada pela Junta de Recursos da Capital. (Do-
cumento n. 2.)

Eleitores
Nas antas das supostas eleições de 33 do janeiro em Ilhéos

figuram ter votado 	 	 1.773
• Faltando á chamada 	 	 423

Total dos eleitores de Ilhéos constante das actas, apezar do
desmembramento- de Tabocas e Taboquinhas 	

Differençt a menos entro os eleitores' alistados e os con-
stantes das actas 	 	 10-
,Aceresce que dos eleitores alistados em 1935 muitos fcallece-

ram e outros, grande numero, mudaram de municipio em cons'e-
quencia das continuas cOnfiagraçrms que de então para cá se
succederam, Como agora mesmo está acontecendo, conforme os

. telegrammas expedidos para, a imprensa desta,Capital.
Por sua vez, após a creação do municipio de Itabuna, antigo 3°

districto de paz do Ilhéos, foram ahi aliitados em 1907, inclusive
muitos dos já alistados em Ilhéos. 728 eleitores (Doc. n. 75.)

Das actas das suppostas eleições de 30 de janeiro, em Itabuna,
consta o seguinte a

Eleitores
638

Faltaram á chamada. 	 	 76
Total dos eleitores constantes das actas...: 	 734

Mais seis do que os alistados.

Conclusa°

Ha. duplicata tio alistamento em Itabana e Ilhèos. Do que
?

Grande parto do eleitorado de Tabóeas e Taboquinhaa, antigo
3° districto de pa.z de Illiéos, não foi eliminado do alistamento deste
Municipio e se alistou de novo em 1907 no municipio do Itabuna,
figurando simultaneamente nas actas das suppostas eleições dos
dous municipic s.

Si tal não acontecesse, ou as cinco SeCÇ5e9 do 30 districto de
•Illiéos ficariam reduzidas a duas, porque de tres consta o município
de Itabuna, ou o numero dos eleitores de cada uma das cinco
secções seca bastante reduzido, donde se segue que, além da mais
desbragada fraude que presidiu ás phantasticas eleiç"ões dos muni-

•cipios de Ilhéos eitabuna, onde o Sr. Dr. José Ma-menino só no
• primeiro destes .municiplos obteve 1.735 votos para Senador, o alis-

tamento é por sua vez fraudulento, porque os eleitores já alistados
em Ilhéos não pediramtransferencia para Itabuna e ahi se alistaram
de novo o que basta para, de accardo com o § 50 do art. 116 da lei
n 1.269, de 15 de novembro de 1904,annullar as suppostas eleições
dos do'us municipics.

O contestante, examinando cuidadosamente as listas das assi-
gnaturas dos eleitores das cinco secções do antigo 3° districto de

•paz de Ilhéos, e 'das tres de Itabuna, no prazo que lhe foi concedido
, pela CoMmissão - para o estudo das actas, conseguiu verificar a
•monstruosa fraude.

E' eerto, é evidente, é incontesta.vel que os autores das actas
falsas dollhéos e Itablina ineluiram duplicadamente muitos
eleitores como si estivessem simultawarnento em ambos os mu-
nicipios.

-Do quadro seguinte Se Vê claramente que mais de 63 eleitores
, figuram nas actas das cinco secções do 30 districto do paz de Ilhéos
.,o das'tres, de Itabuna como votando, no dia 30 de janeiro, simul-

' aneamento em Secções differeatos de municipios distinctos.,
,	 Nã,o Ode' ser _mais evidente a fraudo, Ellá sahe monstruosa,

das Ércipria:s ligas das assignaturas remettidas á Camara ; e a
•• 'COmmissao não 'pode em verdade -deixar do .considerar, insubsis-
tentes os,votos contidos nas actas das cinco secções do antigo 30 dis-

-lricto 'do paz de IlhéOS e'das tres SeCO^f3 43 Itabuna_

Eleitores alistados no antigo 3° districto de Ilhéos (cinco spoçties)
• e em Ipabuna (tres -secções) que figuram ter "" votado no did)

30 de janeiro em ambos os municipios com os numeros cora.
• respondentes ás suas assignaturas nas listas remettidas ceni
as actas

Nomes dos eleitores que
votaram nos dous mu-
nicipios

1 Domin2,-os Brandão...
5 Camillo Diogenes Fer-

reira 	
3 Manoel Amaral Mari-

nho 	
4 João Baptista de Oli-

veira 	
5 João Francisco Regis

Brandão 	
6 Pedro Fernandes da,

Rosa 	
7 João Gonçalves da

Silva 	
8 João Fausto " Ramos...
9 Euzebio Eudwi,ges Fer-

reira 	
10 Francico de Assis 	
11 João Manoel de Mo-

raes 	
12 Hermelino Feliciano da

Silva 	

	

13 João Navarro de M 	
Lossa 	

14 João Esteves do Nasci-
mento 	

15 José Manstainas 	
16 Daniel Pereira de Car-

valho 	
17 Josino do Sant'Anna

Chaves 	

	

18 Epiphanio da França	
Rebouças 	

19 Serapião José de Arau-
jo 	

20 Benigno de Azevedo...
21 Aleixo • Mons° Cosa-

ra,no 	
21 Domingos Augusto da

Silva 	
23 'Ubaldo dos Reis Vianna
24 Seraphim Francis.so dos

Santos 	
Rarillo Pereira Guima-

marães 	
26 Paulino do Valia Ama-

do 	
27 Manoel Atha,nazio dos

Santos 	
28 Fulgencio Dias de Je-

sus 	

	

29 José Pereira Machado 	
30 José Aquilles Ferreira.

Soledade 	
31 Benicio Bispo dos Anjos
32 João de Souza Lima.

•

 ..
33 Miguel José Soares....
34 Aureliano. Peregrino ,

do Souza 	
35 Albino Peregrino de

Souza 	
36 João Domingos de Oli-

ve ira. 	
37 Oséas Baptista da Silva
38 Manoel- Alexandre dos

Santos 	
39 Arthur Noblat 	
40 Aureliano Patricio do

Souza 	
41 João Gualberto Por

-tolla 	
42 Juvenal • Cerqueira do.

Moraes 	
43Macário Nunes No"-

gueira 	
44 Pedro Fereeira do Nas-

cimento 	_

2.193

I
_	 •

Votaram  -

•



•-

Votos

Jcsé Maria., ..... ,-,.... ... 	 	 1.:285
Ruy 	 -	 .... 	  	  .. 	 	 1.385
Ubaldino .. -.......... 	 ..	 1.335
Mangabeirn ... 	 	 1.283
P. Via,nna, 	 	 1.251
Jambairo 	 ,	 1.216
Tosta 	 	 1.193

S ando - Una
C	 ...	 ...

José	 	  ...5
Ruy  •
Ubaldino 	
Man	 .. 	 1,..•-•
P. Vianna  •	 3 	  	  I I ,
Jambairo..... ....
Tosta 	

Tei^ceiro-C st..7 clu,s Almas

Votos
60
80
60

56
59

•85

Quarto-Conceiça d.) Almeida

..	 ••n••••

José Maria 	
Ruy  •
U
Mangabeira

' P. Vianna,.
jani leira 	
Tosta 	

Sexto-S. Gonçalo dos Campos

José 'Maria 	 •
Rily 	

-	 Ubaldino, 	 • -....,..•,1,‘,3,5vS11' 	
Man gabeira ....
P. Vianna 	 •
Jambeiro	 • • .... s .... , r's.. • ".	 • 	

Tosta 	
rstasyotações dão a somma seguinte:

Tosta, 	
José Maria
Ubaldinó 	
Mangabeira .......	 •........ ......
Ruy 	

...	 -
a,  • .	 • ••	 ...	 .. ,•• •

P. Viann 
(Diado.da.Baltia, de 4 O 7 de fevereiro.)

José Maria
Ray 	
Ubaldino 	
Manzabeira 	
P.
Jambeiro  •
Tosta 	

Voto a

510
410
595
360
313
420
59/

• Votos
s 2 Y.

, 203
2)3 - .-
2(3
203 •
203
902

Votos
857 ,
5SI
751
751
615
700
82)

•Voir&
3.8 )7

2,954
2.9-S
2.939
2.7,32

Votos
Yosé Maria.„- .. .... 	 -•	 - •	 •  •	 305
Ruy 	
	 	 •	 •	 "

1.1 Jigabeira	 ... .... .. - .
p. • V m,nna 	 • • -	 - •	 '
Jambeiro 	
Tosta ...... c,.. . . Ç. c .........

- 234
• 305

292
294-
305.
305
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• O 20 distrieto eleitoral dá Bahia cámpõe-se de- 46 municípios,
por força do decreto n. 1.425, .de 27 de navembra do 1935. .

Em dons destes municipios- (Trancoso e Villa •Verde) não houve
eleições. São, pois. 44 cs municipios em que cilas se elfectuaram.

O Diari g da Bahia, ergo official do partido do ciateda,nte, re-
conheceu e publicou, cimo resultados incontestados e incontesta
veis, os dos seguintes municipios:

•--Pdt4:,•irtr---trrntt--1012 -aro* • '

nicipios	 ""

45 Manoel Cardoso 'dá	
Silva, ........	 "• "

46 Bernardino Serr -eirã,' - •	 - • • • •	 •
do Nascimento.-.:".:-.- -*	 "3"	 17

47 Custodio MaXinuano
de Souza 	 	 18

43 Antonio Marques de
•Olivei,ra 	 	 31	 25

49 Josué da Fonseca Ra-
mos 	

• Firmino José-dos San--
t 	 ,os 	 	 -•-••	 -	 '51 ' • •	 2°

51 João Gomes da Crnz: 	  -	 67 	 la
• Martinho Francisco' 0,3-'

Ines .........	 '	 3°	 103 '	 1'
53 Manoel de Cargueira

Brandão 	 	 108	 29.
54 Domingos Avila  z	 33	 117	 3°
55 Manoel Nunes do Oli-

veira 	 ..	 3°	 129	 3°
55 Manoel Ribeiro do Nas-

cimonto 	 	 3°. - - 132 -	 3'
57 João Vital de	 - .• • 43 • - -15-	 3°
58 Cyro Manoel de Jesus., 	 -4* 	 52 - - 2°
53 Weneisláo Bispo de-

Souza 	 -•	 - -	 4°--• --	 -
60 Candido Baptista de-

Oliveira 	 ...	 .4°	 . 131 .	 2'

	J.,ão de Oliveira Dão.	 5'
	 21	 - 2°

62 Nestor de Albuquerque
Mallo 	 	 5° .	 63	 2'

63 Sizenando Severino de
Oliveira .	 „	 .. , ...	 -143	 - 18"

Os vetos das cinc'o,Seer.54:-£.1.0.1 1,1téos	 tres de Itabuna, foram
assim distribuidos : „ „

V ot os

Tosta 	 	 7
José Maria Tourinho 	  - 1.088
M In a•abeira 	 " 1.795 .
Ubaldino 	  	  • 1.025
Jambeiro 	  1.383
A. Ruy 	 .• • 	 1.086
Pedro Vianna 	 	  . 1.001

• Deluzindo-ss da apuração apresentada -polo contestante os •• •
'rotos acima, O resultado e o seguinte.	 .	 ,

.	 .-
Votos

Tosta 	  13.692	 7 13.C85 .
3. Mangabeira, 	  12 285	 1.795 10.490
Tour n o 	 • 11.433	 1.08 10.343
B. Jambeiro 	  11.126	 1.383 9.738
Ubaldino 	  11.066	 1.025 10.041-
A. Ray 	 . 10.567	 1.086	 9.481 •
P. Vianna 	 .	 10.200	 1.001	 9 1:39

O contestante, nos limites de sus forças, - sem brabo, sem
ornatos oratori, s, mas coma e'oquencia - dos factos e das cifras,
expoz as cireumstancias que precederam o pleito de 30 de janeiro ;
o modo' fraudulent , como correu em geral o -processo eleitoral,
no 2° dl-Ariel.) da Ball'a ; as irre/eularidades, as fraudes e os vicios,
insaiaaveis de qua estão eivadas as eleições de varies muniel-
pios fritas clandestinamente ; e demonstrou mais que, restabele-
cida a verdade, peii. contagem dos Votos - cimputados nas eleiçTies
legaes, reaes e regul =ente procesadas o contestante é o pri-
meiro votad n , eleito com 13.685 voto,.

S'io irrefragaveis o; documentos que instrnem • a presen'm con-
testação e a sua leitura adenta- desfará qualquer duvida que a
deficiencia do trabalho tiver deixado „no espirito dos illastrados
Membros da Commissão. 	 .

O cohtestante, que conta 25 annos de vida parlamentar, de-
dicada sem a minima interrupção . ao serviço do seu Estado natal
e do paiz, ílio allega, o seu pass ido como titulo á cenleseendenela
da Commissão e da Camara juigadora ; pede apenas que se lhe
faça jost:ça, reconhecendo o seu direito, conferido pelo eleitorado
babiano, de continuar no Congresso Nacional a representar •a
nação, procurando, quanto em si couber, _promover o . bem
geral.	 .	 ,	 .
k.... "Rio, b26 da abril de 1909.-Joaq uim Ignacio Tosta; i- -

..... •••••-••••• n

......

3°	 115

2°	 73

2'	 83

1' - 164

39

19
207

152

03
153

161

45
61

168

5
• 83

21

Ainda o orgão que, na lanPrenSa, 	 Bahia, representa a opinião
do contestante, gegen. quedos 28 municipios restantes não Louve
eleições em sete. (fiaria da' Bahia, de 7 de fevor-airo.)	 .

A inexactidão da allegáção eátá patente na existência das actas
ria secretaria desta Camara, párpmde: :Cã tempo foram cilas re-
mett i das, na fôrma, da lei..
. Estes municipios sã,CC: B -elniónte; Prado, Porto Seá,ruro, Nova

i Boipeba, Santo Antonio dõ.JeStis,o_Anlatrgosa.



A. somma ,:dcs votos':obtidós em r,taeS municipioS, pelos candi-
s, respectivO.Mente, é a seguinte: -•'

'	 Primeiro — Belmonte.
-

Votos

T/Sta, 	
Ubaldino
Ruy 	
P. Vianna 	

. Jambeiro 	
•• .Tosé Maria. 	

Mangabeira.
_

45egun. d. o—Prado .

46
494
530
469
585
641
585

Voto
--

- • 1.1baldino 	
Ruy 	
P. Vianna , 	 ..

- : Jambeiro 	
José Maria 	

:Man,gabeira . 	

.Tereeiro—Porto Seguro

. i 'Tosta •	
Ubaldino 	
Ruy 	
P. Vianna 	
Jambeiro 	
Jcsé Maria 	
Mangabeira

QuarioNooa 196 :pebg. •
„

Tosta • .• • • ..
&W

	

Vianna..... .....	 .........	 •
.; Jambeiro 	

• • • ; -José Maria, .	 ... 	
Mangabeira 	

 .•..•,

- ;

o
273.
307
298
297
305
305

.Votos
6

74
108
36
49

380
252

Ubaldino 	
Ruy 	

• " 
e.

Votos
10

110
109
113
120 •
125
118

O
of
...t. O
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14
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o
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,10 Tpero	 	 ,	 ....a:é.	 . 	
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.	
O.	 .	 . 270 274 251 274 274

.

272
•
2° Camaiiiii..'...... O 122 96 132 128 137 10):4.? Nazaref	 208 542 601 542 601 483 538•do4	 S. •• Jósé	 Porto Alegre..,
50, Valença 	 .

O
108

70
700

100
720

70
700

85
701

Ws
769

85
69760. Cayrif 	 . .

76 Santarém' 
69 .

O
237
184

256
146

233
185

251
196

261
196

233
178. 80 S. Miguel 	 63 325 335 39 334 322 33290 Villa de S. Francisco . 	 274 682 537 545 632 551 C5610 Jequiriçá, 	

11 Areia 	
	 45

•	 •	 91
226

•	 820
227
t-,25

225
635

226
822

225
675

226
81612 Marahú 	 O 119 124 117 128 124 12313 Viçosa 	 O 155 176 156 175 170 15814 111idcs 	  	 	 	 39 1.421 1.239 1.237 1.585 2.226 1.09815 Santa Cruz 	 O •	 93 147 81 82 117 10016 Barcello  • O • 82 140 123 72 123 7017 .Jaguaripe 	 -- .. 	 18 162 158 169 160 162 16518 Aratuhype 	 • 50 .	 130 150 110 120 90 10019 . S. Felippe 	  45 ::90 410 230 203 203 - 32620 Monte Cruzeiro 	 • 	 21 405 455 387 40a 387 49021; J.o:ti& 	 , O 231	 . 257 235 257 235 23522 Itabuna 	 2 468 417 '	 417 610 985 36823,01iv.ença	 E . 	 . .. ..... . ... 0 65 43 65 100 -	 306 , • '••	 36

	 	 -	
•	

.. O 94 , -	 69 94 96 95 - . 9725 -Caravellas O 191. 203 . 203 197 , - 194 , -.- 192
26 Nova Lage 	  0 196 201 .1	 181 : 214 _ -	 • 1160 ..:4§3

'.•

el	 á	 ibláduiew le	 .1.

Quinto—Santo ilutonio de Jesus

.	 •

Toga 	 .oga• •10 •
Ubaldino 	 	 . 596
Ruy 	 	 559
P. Vianna 	
Jambeiro 	 	

596
630

José Maria .	 	 618 •
lkilangabeira 	 	 596

Sexto—Cannavieiras
Votos

Tosta 	 	 • . 50
Ubaldino 	 	 422
Ruy 	 	 385'
P. Vian na 	 	 353
Jambeiro 	 	 471 .
José 1‘1 ria 	 	 471
Mangabeira 	 	 n513

Setimo—A»zargosa

Votos_
Tosta, ....	 103	 • •
Ubaldino 	
Ruy 	 	 679 •
P. Vianna 	 	 683

•Jambeiro 	 	 703
José Maria 	 	 734
Mangabeira 	 .. 	 	 663

Sommados estes votos e os dos collegios precedentes, tem-se
este resultado:

Votos
1 0—José Maria	 6.594'
20—Mangabeira 	 	 ., 5.98051
30 —Uba!dino 	 	 5.888 •
40—.Tambeiro 	 	 5.764 .
5°—Ruy Barb.,sa 	 	 5.630
60—Pedro Vianna 	 	 5.280
70—Tosta 	 	 3.533

Contata los já, 13 collegios, restam 31. Destes, sobre 26 nada
até hoje allegou o Diario da BA-ia, folha, como ficOu dito; da dissie-
dencia, política estadual, a que se filia o contesta,nte.
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A somma das votações obtidas pelos candidatos nas diversas sessões desses 26 collegios é a seguinte:
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O que sorama
Votos

1.° Mangabeira 	  ----" ••- 9.555
2. 0 Jambeiro	 ? 	 8.650 .
3.° José Maria 	 	 8.406
4. 0 Ubaldino. 	 ,	 8.380
5.° P. Vianna 	
6. t Ruy 	
7. 0 Tcsta 	

 77..770787
1.033

Addicionadas estas votações ás precedentemente especificadas
t relativas aos 13 collegios eleitoraes, apara-.se o resultado se-
guinte

1 -	 Votos
1. 0 Mangaheira 	 	  15.541
2.° José Maria 	 	  15.000
3. 0 Jambeiro 	  14.414
4: 0 .1lbaldino 	  14.260
5. 0 Ruy 	  13.338
6.° P. Via.nna 	 	 13.057
7.° Tosta, 	 	 4.566

Ahl estão apurados 39 municipios, sobre os quaes não conla,
de referencia ás eleições noites procedida, cantestação, pratesto,
duplicata ou duvida, excepção feita dos sete, retinidos n) segundo
grupo, acerca dos quaes, corno está dito - por expicavel, ainda
que injustificavel e injustificado arbitrio, o jornal opposicionista
ituação politica do Estado lançou a declaração de não ter havido

nellos eleição.
Restam, pois, cinco municip'os, que são

• Cachoeira, S. Felix, Castro Alves, Barra do Ria de Contas e
Alcobaça.

Átomima das votações nesses municipios é a seguinte
Frifile:r0 - Cachoe.ira

Votos -
Tosta 	 	 24
JeJé Maria 	 	 1.021
Ubaldino 	 	 1.848
Mangabeira  -• 	 . 	 	 1.113
Ruy 	 	 1.015
Jambeiro 	 	 1.119
Vianna 	 	 1.009

Segundo-- S. Felix

è
• Juntando-se a somma das votações acima

riormente registrado, tem-se:
ler%

1 0 Dr. João Mangabeira 	
23 Dr. Ubaldino de Assis, 	
30 Dr. Jos5 Maria Tourinho
4° Dr. Bernardo Jambeiro 	
50 10 tenente Alfredo Rity Barbosa 	
60 Dr. Pedro Via,nna 	 •

Dr. I gnacio Tosta  •
• Esse é'io resultacho final,, completo e legal das eleições reei-
zadas nos municipias do 2° distrwto do . Estado da Bahia, no dia•
30 de janeira do corrente .anno. • • . 	 •
-	 Como se vê, é indiscUtivel a derrota do candidato contestante.
. • Entretanto, segundo acima dissemos, o orgão que, na imprensa
bahiana, é o veh!culo do seu pensamento palitico, impugnou, como
inexistentes, as eleições de seta municipios já mencionados, e nos
quaes, no emtanto, correu muito regularmente o pleito.
• Para argumentar, porém. e ~ente para isto, acceitá como
provada esta gratuita alegação, e descontadas da apuração final
as votações desses muuicipios, tem-se:

•
Mangabeira Ubaldino	 Jos5 Maria

Sornma total 	 	 ' 17.906 "	 17.603 17.330
Idem dos tres municipios 	 	 3.032 2.652 3.274

--- --- ---
14.874 ••	 14.951 14.056 -,

- Jambeiro Ruy	 Vianna Tos".
Somma total 	 	 16.751 15.537	 .. - 15.-168 ' 4.610
Ideal dos quatro municipios.	 2.855 2.677	 .	 2.543 •	 225

_:.____ ---	 ---- ---
13.896 12.860	 12.620 4383

Isto é:
.	 • Vot os

1. Dr. Uballno de ASSIS 	 14.931
2. Dr. João Mangabeira 	 14.874
3. Dr. Jos5 Maria Tourinho 	 14.056
4. Dr. Bernardo Jambeiro 	 13.896
5. 1° tenente Alfredo Ray Barbosa ..... .. 12.860
6: Dr. Pado Via,nna 	 2. 36201 4.85

. Dr.	 Ismael() Tosta 	
. ,. , .	 , »..,..	 .

ao resultado ante-

Votos
17.916
17.521
17.340
16.755
15.530
15.168
5.109

•

.

Tosta 	
José Maria 	
Ubaidino. 	
Mangabeira 	
Ruy 	 -
Jambeiro 	
Vianaa 	

15 .	 Como se evidencia, excepção apenas dos dons prim.iiros vd-
, 462 •	 tados, para os quaes se dá um reves.'amento- de slogares,' nenhuma

. 612 •	 alteração attinge os candidatos diplomados nas suas rcspectivas
- ^428	 colocações, que os deixam ao abrigo da .contestação do candidato

410	 legal e realmente derrotado.	 .	 •
413	 •	 Nada obstante, certo de que não era sufficiente para lho dar o

' 283	 ganho de-causa desejado, a impugnação das eleiçõ'es dos seta muni;
Terceiro - Castro Alves

•
Tosta • 	 	 5
José Maria 	 	 3;8 .
Ubaldino 	 	 424
Mangabeira. .. 	 	 338
Ruy  •	 314
Jambeiro 	 	 338
Vianna 	 	 3.3

Quarto - Barra do Rio de Contas

Tosta 	 • '	 . O
José Maria 	 	 • 312
1.1baldino 	 	 223
Mangabeira 	  , 	 	 • 269
Ituy 	 •	 - 239
.Jambeiro 	 	 258 ••
Vistnnit  •	 • 219•

Quina - irc)baçu
•

Tosta 	 	 O
José Maria.., 	 	 197

. batch no 	 	 200
Mangabeirs 	 	 • .217 •
Ruy 	 •	  	 221
Jambeiro 	 	 179
Varina 	 	 • 180 -• ••

Estas votações dao a somina seguinte-
Tcsta 	
José Maria 	
Ubatdino 	
Mangabeira 	
Ruv 	

• Jambeiro 	
Vianna 	

• 44
2.330

.3.343
2.3 5 -

	

-2.193	 .

	2.337	 ,
2,111 -

,

cipios aludidos resolve:1 o contestsmte prejudicar o direito dos
legitimamente eleitos, lançando mão, para tal fim, deineios, aliás,
muito sediços e por isso medas() incapa:Les de suppor lar o menor
embati.

Dahi o terem encontrado os candidatos contestados, no mappa
organizado 'pela secretaria da Camara, duplicatas do eleiçõ2s nos
cinco rnunicipios de Cachoeira, S. Felix, Castro Alves, Barra do
Rio de Contas e Alcobaça. 	 -	 .
. • Essas duplicatas vtsam evidentemente a substituição das vo-

tações legaes, desfavOraveis ao eontestante nesses municipios, por
outras, adrede preparadas para o fim por este collimado.

• Reconhecida a existencia, dessas duplicatas, uma das duas hy-
potheses, porém, logo se afigura: a rejeição de ambas as eleições,
ou a •de uma delas.	 . ' • •	 • -	 .•.

•No primeira caso, é facil demonstrar que nulo seria o pro-
veito auferido pelo contestante, porquanto o resultado da apuração

Votos

1° Mangabeira, 	
23 Jos5 Maria 	   I •

12.509
11.726

3° Ubaldino 	  11.715
40 Jambo ro 	 11.059
.5° ltuy Barbosa, 	
6° P.. Vianaa 	  	 	 	

10.661
10.509

•Tosta 	 •	 4.341 •

Resta, pois,-a-segunda, hypothese, que por Sua vez se apresenta
sob os dons aspectos : rejeição •das duplicatks ou rejeição das
actas : legaes.	 . •	 . ..	 •
:. Quanto á primeira, estamos dispensados de tirar novas con-

clusões', porquanto o resultado seria o já indicado 'n ts aparações
aqui -„consignadas. 	 .	 •	 .

Quanto á segunda, porém, é claro que o resultado alteraria
essas apuraçõe :; benelciando o conteatante, que outro fim não teve
ao preparal-,as.	 • --
• ..-;..	 .:•	 _.	 "

se revelaria o seguinte:,



'Ha, pois, um ponto a liquidar;que é sem duvida, o principal
s 41e letigio, e que vamos abordar.

Miem ser apuradas as duplicatas remettidas para a Secreta-
ria desta Camara o nas quaer baseia o candidato contestante sua
aspiração ao reconhecimento ?

. Absolutamente não.
• E para provai-o não é preciso gra,nle esforço nem accumulo
de argumentos..
• • As eleiç'ões duplicadas .são .as dos municipios de Cachoeira,

Felix, Castro Alyde Barra do Rio de Contas o Alcobaça.
" Em todas cilas, posta de parte a da Barra., do Rio de Contas, ha

a duplicata de juntas organisadera,s das mesas.
Demonstrada a illegalidade da eleição dos mesarios de que

faliam estas duplicatas illegaes, e, portanto, maltas, imites são os
actos praticados por essas mesas, dado a caso, que não é verde-

, deiro, de que, effectivamente, taes mesas se houvessem reunido e
praticado quaesquer actos.

••	 Antes de tudo, uma questão se apresenta.
- Como chegaram essas dãpiicatas eleitoraes á Secretaria da

• Camara ?,
'Foram remettidas de conformidade com o prescripto na lei ?

• • A lei eleitoral vigente exige que não tenham entrada na Secre-
taria de qualquer das Casas do Congresso livros e papeis não re-

.- 'rnetrides pelo Correio • do Estado em-que se tiver procedido á elei-
ção, salvo exhibindo os sortadores _OffiCiOS assignades pela maioria
das juntas.	 s.

•• Por outro lado, isenta 'de sello esta corresponclencia, e impõe
que a remessa dos papeis se faça pelas respectivas mesas, e recom-
penda o registio, de que o agente do Correio deve passar o com-
petente recibo.

"Não basta, pois, que a =essa, S3 faça do Correio do Estado em
que se der a aldção.-

E' anistia, prova de que são de procedencia idonea, que este'ain
os papeis revestidos das formalidades extrinsecas que lhes impri-
mem o cunho orneiel que devem ter.

. Estão em iam condições as duplicatas remedtilas a esta Ca-
mara? •

.	 Não- sendo podsivissi uma resposta com segurança, é justo, en-
- tretan'o, que pára tal ponto se voltem tambem as attenções. da

honrada. 3° Commissão de Poderes. • -
• ..E como meio" elucidativo junto a esta 'encontrará ,a digna Com-
missão documentos. que bem podem fazer luz sobre o assumpto.
• Volvendo agora as• vistas . para . o ponto, principal a apurar,
comecemos pelo municiplo de	 •

Cachoeira—A prova exhubera,nto fornecida pelos documentos
que a. esta acompanham sobre-a•legalidade do todo o processo
eleitoral em que são suffragados os contestados, o é 'bambem, muito
logicamente, da illegalidade do processo em que é melhor votado o
tkintestante.	 .	 .

•Examine a 'ilustre S s Commissão de Pobres a acta da sergani-
.• ittçãe dias mesas, perante as quael se dizem realizadas as eleições

• duplicadas, e verá:	 •
• a) que ahi se affirma terem funcelonado cinco membros, dando-
rie como audenteã •C• supplente do substituto do juiz seccional, que
fenecionou de facto e de direito, na verdadeira junta de organisa-
çã'o das mesas .; •	 ••

b) que os taes membrcs da junta votaram para m&sario, com•
-.voto quadruplo, quando a lei só dá a cada um deites.° voto duplo ;
• • c) que o Sr.-João Pauline dos Santos,- que ah i figura corno
tendo feito parte da reunião no-Paço Municipal, assevera não ter
tahido nesse dia de sua casa de negocio ; 	 •

d) na junta legal funccionaram oito membros, inclusive os
. =eleitas pelo Conselho' Municipal. • E' significativa a circumstancia de

terem sido apresentados perante essa junta 28 officios com 30 nomes
• pelo-monos cada.ízm ; ennuanto na falsa junta não teve o contes-

- •tante 30 eleitores que assignassem um só officio. E' o proprio coo-
, testante quem dá esta prova de, carencia de elementos, com que

pretendeu se oppor ao prestigio demonstrado dos candidatos con-
e !mofados.E-vale nã:o esquecer a ponderaçãçade que dispondo das

posições 'officiaes e dos e:ementes eleitoraes, como se verifica dos
orneies que :acompanharam as authenticas; deus terços dos mem-
ores-da junta, e mais o seu 'presidente fugissem de reunir-se no-
togar que este designou, cedendc-o ao terço defraudador.

• • A simples exclusão do - coinpute geral das votações dessa grande
fraude, que é a eleição duplicada da' Cachoeira, poria o oandidato
eontestante fóra da lista -dos' eleitos; 	 •	 .	 •	 -

• E sobre Cachoeira nada mais é preciso dizer.
e: Castro Alves eAlcobaça—As eleições das mesas- são feitas a

primeira em casa particular e a , segunda em cartório, com viola-
ção flagrante do art,62 da'lei de 15-de novembro. Tanto basta para

•annullar, dprocesso : eleiteral, caso, por outros motivos, identicos
aos mencionadcs e de rerereneia ao naunicipio de Cachoeira, elle

e'ss.o . fesse nullos — s•	 • • • • •	 -	 •	 ..•
"-	 Convem notar (incem Castro Alves.a junta organizadora legal

• rfunceionou com a meteria de seus membros sob a- presidencia do,
eupplente substituto do juli seccional, servindo', de secretario o

bato

ajudante do procurador da Republica, .sendo•lhe apresentados vario3'
infidos elegendo mesarios. . 	 't

„.(

São Mis:— Ajunta organizadora. das mesas -duplicadas não -
funccionou no Paço. biunicipalse De referencia as eleições, -corno em .
Cachoeira, Castro Ai ves,Alcobaça. e Barra do Rio de Contas as mesas
duplicadas não funecionaram nos legares legaes, não transcreve-
ram suas actas nos livros dos notaries .011 serventuarios de justiça,
designados pelo jniz, nem enviaram •pele correio 'dos respectivos •
legares, sob.registro, as authenticas de que trata a lei.
-• Destrnida, portanto, se acha

'
 •.ein todos os seus pontos a .con-

testação apresentada. Lamentam sinceramente os contestados que
nesta posiçã se tenha collocado o contestante obrigado a lançar
mão da fraude para se considerar eleito.
_ Suas duplicatas, porám, não podem ser recebidas, _como rejei-

tadas ria) devem 'ser as nossas eleições-que obedeceram ,a todas
as prescripções legues. •	 - - •	 • -	 •• • - •

Assim confiam os deputados- legitimamente eleitos que a Mus-
Irada 3 Commissão; 'estudando' -attentamente os papeis refe-
rentes ao pleito de 30 de janeiro,' no 20 -Districta da Bahia, ha do
chegar á c3ncluslo,- já reconhecida pela Commissão dos Cinca, e
pelo talentoso relator da referida 3° COMIniSSãg, ao dar as in-
formações verbaes, quando dec:arou que taes -eleições tinham
corrido regulamente no alludido districte conforme verificou das
actas que examinara, pelas quaes se verifica que foram legiti-
mamente ciclos os seguintes candidatos: 	 .

1 0 . Dr. Jtão Mangabeira. •
20 . Dr. Ubaldino do Assis. .
30 . Dr. JJS.5 Maria Tourinho.
4s . Dr. Bernardo Jambeiro.
5°. 1° tenente Alfredo Ruy Barbosa. 	 .
60 . Dr. Pedro Vianna.
Rio de Janeiro, de abril de 1909. — Pedro

0 Sr. Presidente —Está finda - a leitura do expediente.
0 Sr. I,eovigi1do Filg,ueiras — Peço a, palavra

pela ordem.
O Sr. Presidente, Tem _a palavra .o nobre deputa,do.
O Sr; 1.,eovigi1deb •Fliwue .iras (pela 'ordeni)—Sr.

Presidente, pedi a palavra, paranemetter a-Mossa um requerimento •
de urgente, afim de ser votado hoje o parecer que reconhece quatro
Deputados pelo 2° districto do Estado' da Balata,' e'que foi publicado
hoje no :;ornal official.

Aproveito, entretanto, a opportunidade para, uma vez que
acabam de ser lidos diversos pareceres reconlrecsndo Deputados por
alguns Estados, e havendo já precedentes neste sentido, pedir . que
seja mareada duma sessão prepara,taria, corno ultima, antes da
abertura do Congresso, se São essa' que terá legar amanhã, no
mesmo dia da installação: "

Nessa occasiãe, então,' e3mpromette-me, desde que sejam im-
pressos esses p ',recoses ncejornal official; a • fazer um requerimento f
de' urgencia afim de serem votados immediatamente os pareceres
que reconhecem os Deputados ahi consignados. 	 .

Vem á Mesa e é lido o seguinte
, nEouensmoNTo .

Requeiro urgencia para a votação de pareceres publ:cados no
jornal oilicial de hoje,' recsnhosendo Deeutados 'eleitos' pelo 2 3 dis-
tricto da Bahia.	 '	 •	 """"	 • '	 '''' • • '	 •

Sala das SPSS503, 2 da maio de 1939. —Lsoviyilda Filgueiras..
O Sr. 1=bresid.en.te — O *- Se 'Deputado Leovigildo

gueiras Mandou á Mesa o seguirite.requerimente	 • -.	 •
4( Requeiro urgencia para a .votação.dos ,pareceres publicados

no jornal °Meia' de hoje. xecoahecendo.os • Deputados eleitos pel o
20 district3 da Bahia a.	 . .	 , .

Vou submetter ao voto da Camara o requerimeate , de urgen- •
cia para, em seguida, cuidar da segunda parte do requerimento
verbalmente formulado pelo nobre Deputado. pola..13ah4, ,

Os senhores que concedem à urgencia.req.uerida. queiram levane
tar-se: (Pausa.)

Foi concedida.	 . • . •
De accôrdo com .a -deliberação .da . Camara, vou pôr a votos as

conclusões do parecer. 	 .
Em seguida, é annunciada a votação do parecer n. 35, de 1909, •

Peconhecendo Deputados pelo_2 0..districto do Estado..da Bahia e g -
Srs. Manoel Ubaldino Nascimento de Assia, João Mangabeiras José
Maria Toucinho e Bernardo José Jambeiro. .	 .

Em seguida, são successivamente postas a votos e approvada
as seguintes conclusões do parecer Seb n. 35	 •••

1° que sejam approVadas eleiçõea • dó 20 distrieto do Estado
da Bahia, salvo os Miinicipiee chjas • eleieões foram annulla,das pelo
parecer da Commissão-sobre todOodistricto; "

,	 '
'

2° que sejam logo reconhecidos e proclamados Deputados pelo
20 districto do Estado' dà Bahia os Drsi: Manoel Ubaldino 'Nascimento •
de Assis, ,João Salangabeira Jose Maria Tourinho e 13ernardci'Jósd

•
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• 0Sr:' Presidente — Proclamo Deputados pelo. 2° • dis-
tricto do Estado da Bahia os Srs. Manoel Ubaldino Nascimento- de
-Assis, João Mangabeira, José Maria Tourinho e Bernardo José Jam-
beiro. -

• •
O Sr. Presidente —Eu tinha annunciado que hoje

-prestariamos o compromisso regimenta l , na supposição de que hoje
• celebrariamos a nossa ultima sessão prepara.toria.

De accôrdo com o Regimento, o Sr. Deputado Leovig,ildo Eli-
•gueiraá acaba de requerer á- Mesa; a exemplo de que se tem feito
- em outras legislaturas, a convocação de uma ultima sessão prepa-
ratoria para amanhã, antes da sessão solemne da abertura do Con-
gresso Nacional, atim de se tratar do reconhecimento de Deputados
(reconhecimentos que faz objecto de pareceres lidos hoje em mesa),
declarandemais S. Ex. que, uma 'vez publicados amanhã esses
pareceres, elle se comprometto a requerer urgencia á Canalra,
amanhã mesmo, para a sua votação.	 .

• Sei que na ultima legislatura, pelo menos, Se fez o Compro-
' misse regimental na sessão preParatoria do dia 2, e, isso não
obstante, convocou-se ainda uma sessão preparatoria para o dia 3,
-ás 11 horas da manhã. . -

A despeito da força dos precedentes e da autoridade dos que
• assim entenderam, - devo dizer lisameate á amara que não me
parece regular esse procedimento. (Apoiados.)	 „

O Regimentouão falia emoiltimo dia de sessão preparatoria
diz — na ultima sessão preparatoria ; portanto, na ultima sessão
prepara.toria, faz-se-ha o compromisso regimental. •

Por outro lado, o Regimento diz que essas sessões preparatorias
durarão os dias que necessarios forem para a conclusão dos tra-
balhos preparatorios do Congresso. Durarão, não apenas os dias
neeessariospara que se complete o numero preciso de 107 Depus'

• ' tados, mas sina, I tantios (mantos precisos forem para o reconheci:
mento de todos os Deputados

:Isto posto, e nos termos do art. 30, devendo o compromisso
regimental prestar-se na ultima sessão preparatoria, entendo que,
desde que eu para amanhã convoque ainda uma sessão prepara-
tória, só a que se realizar então será a ultima, e só então pode-

- remos prestar o compromisso. (Apoiados.)
CABO de outras vezes se tem fel to,_attendendo .a solicitações do

collegas, penso.que, tão havendo inconveniente algum apontado
que eu conheça—contra a convocação de sessão para amanhã, 'devo
-acceder a este pedido; •

.
O Sr. Pedro.La,go— PEQ3. a palsvra pola: ordem, I

. 0 Jr.S Presidente — Tem a palavra ps.la ordem o
Sr. Pedro Lago. . .

O Sr, Pedro Lago (pela . ordem) — . Sr.. Presidente, não
veja V. Ex. nas minhas palavras hostilidade á resolução que acaba
de tomar. Sabe V. Ex.- que todas as suas deliberações merecem de
minha parte o maior acatamento e respeito.	 , -

Sou, entretanto,.obrigado a, dcaa venia, impugnar a resolução
que V. Ex. acaba de adoptar, porque esta não se acha de accôrdo
com o Regimento,	 •

Si o consultarmos, verificaremos que o art. 91 determina que a
ordem do dia só poderá ser alterada em casos que elle expressa-
mente estabelece. • -

Ora; Sr. Presidente, V. Ex. hontern, dando a ordem do dia
para hoje, disse o seguinte, que consta do Diodo Official : «Nada
mais havendo , a tratar, vou levantar a sessão, pedindo aos
Srs. Deputados que ..compareçam amanhã, para continuação dos
trabalhos preparatorios, sendo que, de accordo com o Regimento,
art. 30, teremos de prestar a compromisso 	 .

O SR. EDUARDO SABOYA — Isto não é ordem do dia ; é convite
do Presidente. Compromisso não é objecto desordem do dia.

O SR. PEDRO LAGO — E' objecto do ordem dó dia o O Sr• Pre-
sidente, assim dizendo, interpretava e cumpria perfeitamente o

• Regimento.
Todos nós qui comparecemos hoje para, prestação do compro-

misso legal, cio accôrdo o art. 30, porque V. Ex .:, préviamente
havia designado o dia de hoje pira realização dessa formalidade

• por ser a ultima sessão preparatoria. '
Nem Se diga que o- Regimento não determinou o numero do

sessões preparatorias.
• Si V. Ex. ler -o art. 23, ha de verificar'que haverá sessões pre-
- paratorias emquanto durar o-reconhecimento e atè que se possa

realizar a abertura do Congresso.
Ora, V. Ex., julgando que a Camara. , já- tinha Deputados reeo-

nhecidos, em numero sufficiente.:. 	 , .• •
O SR. EDUARDO SABOYA — Ha muitos dias tem,.
Então, devia teu suspendide as sessões preparatotiaS:
O SR. -Psorto LAGO—... Para a abertura do' Congresso, Ofil

s ciou neste sentido ao Senados	 "•'	 •	 • '	 -•
• " 	 Assim procedendo, V.",-Ex: : 'deu cumprimento ao art.- 2_3 do
• 'Regimento.• . Nestas condiçõe 4,1ulgando. que ,a deliberação de v Eti:s-não

está de accôrdo com- o Regimento (no	 pofiStõ qtij
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V. Ex. officiou, declarando que a Camara tinha Deptitados , reconhe-
eidos em numero sufficien.te para se dar a abertura do Congresso..

U151 SR. DEPUTADo-;–Mas que testi isso?! • • •
O SR. PEDRO LAGO —.., não se podendo absolutamente -fax

como materia, urgente, para dar legar á convocação de -sessão
extraordinaria, o facto de existirem sobra a mesa pareceres reco-
nhecendo Deputados...

O SR. LEOVIGILDO FILGUEIRAS —E' • urgentissima, 'de aecôrdo cena
o proprio Regimento. (Trocam-se muitos apartes.' O Sr. Presilente,
reclama Menção, fa.sendo soar os tynzpanos.) '

O SR. PEDRO LAGO — ...não se podendo, repito, ter como me,:
tivo urgente o facto de sobre a mesa existirem pareceres reco-
nhecendo Deputados, por isso que taes pareceres não podem ser
tornados em consideração . pela Camara, porquanto não estão
ainda impressos.

O SR. Jose LOBO — O Diario O Ificio.? não se publica nas segun-
das-feiras.

UM SR. DEPUTADO — P bl i Ca.se
O SR. .PEDRO LAGO — Assim, venho pedir a V. Ex. que sej&

cumprido o Regimento, principalmente a disposição clara o ter-
minante do art. 91, que diz : 	 • .
- «A ordem do dia estabelecido, nos artigos antecedentes só pode-

rá ser alterada ou interrompida : '
1 0, no caso de urgencia (...que não se verifica na especio); • •

. 20 , no caso de adiamente (que -só pode ser concedido pela Camas
ra, de acsôrdo com o est: 95) ;

3°, para posse de Deputados (o que não se verifica-na especie)-.»
Ora, fazia parto da ordem do dia de hoje o compromisso dos

Deputados' e consequentemente, sé por deliberaçõo da Camara
páde ser adiada essa parto da mesma ordem do dia....
7 . Assim, peco a V. Ex; que consulte a Casa a resoeito do reques
rimento do Sr. Leovigildo Filgueiras,

• .
O Sr. Presidente — Sinto muito não poder attender

ao Sr. Deputado Pedro Lago. Parece-me que, apezar de provisoria,
só á Mesa compete resolver convocar ou não mais Ma Sessão.
(Apoiados.)• ,

Não procuro nona costumo • chamar a mina attribuições que
pertençam-á Camara ;- ao contrario, tenho buscado sempre agir do
modo mais liberal possivel ; neste caso, porém,- sinto não : poder
condescender com o nobre Deputado.

O Regimento é expresso. O caso não é de desejo, de interesse
/Ui de cisto arbitrário, e sim de argumentação.
I ' Não ha « prestação do compromisso » figurando como materia
de ordem do dia, absolutamente ; a ordem do dia, é— continuação
dos trabalhos preparatorios. -

• O SR. PEDRO LAGO — Perdão...
O' SR. PRESIDENTE Discuto lealmente. : V. Ex. não quis-

eombater o requerimento do Sr. Deputado Filgueirás, pferindo
combater a decisão da Mesa.

O SR. PEDRO LAGO	 Não, senhor.
O SR. PRESIDENTE.-rr Estou prompto a expôs os fundatientde •

da decisão que só se apoia na argumentação alludida.
Não ha, como ordem do dia, prestaçãe do compromisso. Isto é

um facto material ; a ordem do dia está impressa e lá se diz
« Continuação dos trabalhos preparatories. ss •	 •; -
,. • O que ha" é .qu'e - o • Presidente hontem declarou que hoj-e
prestaria; o compromisso regimental. Disto a minhia. memoria es-
tava, bom segura porque comeéei dirigindo-me • á'Cámara, e disso
que hontem tinha convidade 'os Srs. : Deputados para -prestar hoje
o compromisso regirriental, a suoposiçãe cie que ' 1a: de hoje seria
a ultima sessão preparatoria (palavras minhas); como, porém; So
'requer a convocação de uma dutraS-Sessão prepaxatoria, entendo,
disso eu; csee, si amanhã temes' que' fazel-a; só amanhã se realizará
a ultima sessão prepáratoria, e, 'Corno o Regimento exprossamen•te
'diz que só na ultima Sessão proparato'ria Se prestará o compro-
misso, não poderemos prestal-o hoje: •• •

O Sr. Pedro Lago disso ainda que nós estavamos aqui-hoje
para prestar compromisso.

• Não é mais resistente o argumento. Estamos aqui para 'ciam-
prir o dever de continuar os trabalhos prepa.ratorioe. Quando
mesmo não houvesse compromisso algum a prestar, d gr() prostituir
que todos 03 que aqui se acham estariam da . mesma forma..
(Apoiados.)	 '	 • 	 -	 •	 •	 -- •

O 3° argumento é que já se oficiou ao Senado, declarando
que a Camara tem numero.para abertura do Congresso.- -

Nue° importa.- -Desde muito que temos 'numero suficiente,
mas' foi por isto' mesmo que alludi ao preceito, por força do 'cjtial
as' •sessões :prepa ratorias, durarão ' os •dias que forem 'neééssarios
-(nãci diz o artigo-para, que se - reconheçam- 107 Deputados—não)
para os' trabalhos 'dé" .que az" ailiára; tiver 'de se . océupar até a
abertura do Congresso e nenhum de natureza anais-urgente do-que
o recenheciniento de poderes de todos os seus membros.

Nãó fol;: :portafito,:hontem que .verificámos que s tinhapaos
Deplitados'proinptce, 	 ,IsI'ss-'S ss.--- ssos	 •o' .ss.siss

- -	 •_s_	 _
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, Si tivessemos de seguir. essa hermeneutica„ desde muitos dias
1a0 teriassaos mais sessõeS preparatorias.

, Este é um facto liquido. .
-o- Só hontem officiei ao Senado.. 	 .

Sondo o dia 3o designado para a' abertura solemne do Con-
gresso Nacional, era perfeitamente inutil que eu tivesse mandado
tal officio h L dons, tres ou quatro dias. (Apoiados.)

• Faço muito empenho em que a Camara- verifique que, desta
1-como de outras vezes, a deliberação da Mesa não obedece a nenhuns
'proposito contrario ao Regimento e tão pouco á qualquer proposito
menos imparcial.

... Faço muito, empenho nisso, pelo que peço toda a - attenção dós
mens collegas para uma recap tWação do que disse.

• O . Regimeuto não -fixa, não predetermina o numero de -ses-
sões preparatorias;

Mas, nem só o Regimento assim- dispõe, como diz tambem
que só na ultima sessão preparatoria, antes da abertura do Coa-
grosso, os Deputados prestarão o compromisso regimental.

Nestes termos, disse eu, si nós hoje prestarmos o compromisso
• regimental,•entendo.que terensoe, por esse facto, realizado a nossa
.ultima sessão preparatoria ; e, si tenho de convocar para amanhã
uma sessão preparatoria, entendo que só amanhã devemos tomai.
A com premisso regimental.

Além desta consideração, aqui adduzida, ha outra que me leva
a assim proceder, e que da seguinte: attender "ao desejo de col-
inas que teem pareceres lavrados, unanimes; para o seu reconhe-
cimento.	 •

nam•
-. Esta solução está, de resto, de inteiro accôrdo com o que se tem
feito em Mitras legislaturas. E é Certo que'assim não procuramos,
por defeito nosso, retardar o reconhecimento desses Srs. Deputados.
(Apoiados.)	 •	 • • ••	 •

Não me seria licito consultar a Carriara sobre a convenleacia
de se convocar para amanhã - Urjas, sessão preparatoria.	 .„

Não Me parece que estisja isto no meu direito, visto como da--
quilo que o Regimento incumbe' ao presidente elle não se pôde des-
pojar.	 .	 •	 .

Ha um requerimento neste sentido, formulado por uni colega. •
E penso, em vista desse requerimento, dever coavocar para ama-
nhã mais uma sessão preparatoria, como se tom feito em legisla-
turas anteriores.'

Assim sendo, eÔ amanhã devemos prestar o compromisso regi-
mental.

Acha-se sobre a mesa o seguinte offidlo: (0 Senado, inteirado
pelo officio de V..Ex„ de já ter essa Camara numero legal, com-
munica que a sessão solemne da abertura do Congresso se realizará
á 1 hora - da tarde; conforme foi acciirdado pelas respectivas
Mesas.» -
, Nestes termos, podemos realizar a nossa ulsima, sessão Nein.-
ratona amanhã, ás 11 horas.

Na sessão que então realizarmos, e que será a ultima, presta-
remos o compromisso regimental.

Convido os Srs. Deputados a comparecerem amanhã á hora
já indicada.:

Levants,-se a sessão á 1 hora e 40 minutos da tarde..	 .

,EDITAES E AVISOS

Obras do Ministerio da jus-
tiça e Negócios Interiores

)De ordem do Exm. Sr. Ministro da Justiça
e-Negocios Interiores, faça publico que, neste
esCriptorio, á rua dos Inva lides n. 52 (so-
tirado), se acha aberta- nova concurreacia
publica para e arrendamento da barreira
existente no terreno do Instituto dos Surdos-
'Mudos, nas Laranjeiras, de fôrma-a afastai-a
'de cerca "de 10 metros daS censtrucçõeS e
Isénifeitorias . aetuaes.	 .

'Os Srs. interessados deverão apresentar
tis suas propostas em carta" fechada e em
dupla 'ia, datadas, aesignadas e se/ladas,
-declarando outroSim quaes as vantagens
cgse poderão offerecer em troca do Meneio-
nadoisarrendamento, quer em' nioeda cor-
rente, querem melhoramentos na checara
do instituto, que deverão manter eni-per-
feito-estado de conservação durante o tempo
do contracto -que firmarem, e ficando, por-
tanto, rcsponsaveis pelos damos que cau-
sarem nos caminhes, plantaçiies e mais

•benfeitorias existentes. Os Srs. concorren-
tes mencionarão em . suas propostas o prazo

- inaximo para o dito arrendamento, que não
poderá exceder de 'um anuo; e outrosim que
se sujeitarão ao pagamento adeantado, leito
mentalmente ao director do 'estabelecimento;
a manter e pessoal sufficiente . e . sem inter-
éupção do serviço, não podendo. ás trabalha-
dora permanecer no terreno do instituto,
além das horas . estipuladas pelei mesmo
funccionario; e a abrir um- portão na legar
que for designado, calçando a parallelepi-
'sedas O: caminho por -onde houverem de
transitar os vehiculos para - o transporte de
saibro e barro. -

e Neste escriptoplo, das 10 horas da manhã
ás 3 da tarde, se fornecerão todos 03 demais
esclarecimentos de que carecerem os Srs.
interessa los, em presença dos quaes se pro-

. cederá á abertura das propostas apreseis-
- tadas, no dia 8 do maio proximo, ás 3 horas
da tarde.

•
•

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1909. :— O
engenheiro do ministerio, Francisco Augusto
Pezirolã.	 - •--

Directoria Geral de "Sande
-Publica

De ordem do Sredirector geral, convido os
proprietarios ou ar.-eadatarios aos predios
abaixo designados, ou seus legitimos pro-
curadores, a comparecerem no 'dia e hora
infra indicados nos rei-áridos predios, afim
dá assistirem d visita sanita.ria que nelles
vae ser effectuada, sob as penas da lei:
- Travessa Margarida ns. 39 e 41, dia 5 do

corrente, ao moio-dia;
. Travessa Margarida ns. 43 e 45, dia 5 do

'corrente, á 1 hora da tarde
Travessa Margarida ns. 47, 49 e 51, dia 5

do corrente, ás 2-horas da tarde ;
Rua da Lapa n. 50 (lo;aa, dia 7 do cor-

rente, ás 111/2 horas da manhã ;
Rua Triumpho n. 10 (barracão), dia 7 do

corrente, á 1 hora da tarde ; 	 •

Rua Augusta n. 6, dia 7 do corrente, á
1 1/2 hora da tarde

Rua Ermelind n. 2 B (barracão), dia 7
do corrente, ás 2 horas da tarde ; 	 -

Rua Ermelinda n. 24 (barracão), dia 7 do
corrente, ás 2 1/2 horas da tarde.

Secretaria.da Directoria, Geral de Sa,ade
Publica. 1 de maio de 1909. — O secretario,
Dr. J. Pedroso.- •,

•
. De ordem do-Sr. - Dr. director geral, convi-
do os peoprietarios os arrendatarios das pre-
duos abaixo designados, ou seus legitimes
procuradores, a comparecerem- no dia e
hora infra indicados, 1103 referidos predios,
afim de assistirem á vistoria sanitaria que
nellea vae ser effcetuada, sob as penas da
lei: -

Rua Frei Caneca n. 312, dia 14 do cor-
rente, á 1 hora da tarde.	 .

Rua Senador Alencar n. 70 (antigo 12),
dia 17 do corrente, á hora da tarde ;

Rua Dr.- Sá Freire ns. 24 (antigo 6) e
57, dia 17 do corrente, á 1 1/2 hora da tarde

Rua do Bornâm n..98 (casa de comi-neles),
dia 17 do corrente, ás 2 horas da tarde.
- Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica; 1-de maio de 1909.-0 secretario,

- Dr; J. •Pedroso, _

Policia do District° Fed.eral
ONCURSO PARA PROVIMENTO DO LOGAR4DE:

COMMISSARIO DE SEGUNDA CLASSE

De ordem do Sr. Dr. chefe de Policia.
declaro que se acha aberta, nesta secretaria,
a inscripção para concarse ao logar de cem-
missario de 2e . classe, -conforme o disposto
no art.' 11 do regulamento annexo ao decreto .
n. -6:442. de 30 de março de 1907.

A' inscripçãa, que se deverá - encerrar no
dia- 13 .de maio .proximo, ás 4- horas da
tarde, serão . admittidos os .cidadãos que
apresentarem os seguintes documentos:,,

a) certidão de - idade. ou documento que
a suppra, provande ser maior de 21 annos .
e menor de 60;

b) folha corrida
c) attestado de residoncia effectiva no D:s-

tricto Federal, da profissão que exerça ou
tenha exercido e do bom desempenho della

d) attestado medico-provando não soffrer
de molostia, alguma que o • impossibilite' do
cargo.	 -	 -	 i

As provas do exame serão escriptas. o.
oraes e censtarão, a prova escripta, de co-
nhecimento da lingua portugueza, de uma
questão juridico-policial, de redacção e cor-
-resporulencia officio,' ; • e a prova oral, de
elemeatos de -direito: constitucional brazi-
leiro, noções , de . direito o processo penal,
organização e divisão policial. •	 . .

Previne-se aos interessados que o candi--
dato inhabilitado na prova escripta; em
qualquer materiae - 'não serzir admittido ao '
exame oral, bem assim que ao Sr. Dr. chefe
de Policia assiste o direito de mandar ex-
cluir da lista de inscripção o candidato que,
a seu juizo -e em virtude de: provas que
tenha obtido, não reuna condições de idonei-
dade moral. -

Secretaria da Policia do Districto Federal,
28 de abril de 1919. — Pelo secretario, o
offielal,"Daináso‘diProença GOineS

• ,

Forca Policial do Districto
• Federal

COMMANDO GERAL

" Achando:se aberta no corpo sanitario desta
oorça uma -vaga de' tenente medico, do
frdern de Em. Sr. general commandaute
geral, declaro que,' nesta data, se inicia a.
inscripção part. o colmará tendente ao pra-
enchimento dessa vagá. 	 ' •...	 .
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•A:aministi-ação dos Correioi ESta"-norrente assim, dirigida Tócl e , ser,appll.

• .ido 1.)látrieto .3Pederal e..Es- - cada a" qUalqu3r fim desejado.
'tad° do Mio (te *janeiro	 • A invenção baàeia-sena-minba descoberta. • g	 que um arco electricci não •se:, mantem por

CONCUR42. '	 • •	 . um tempo apreciavel depois - que a força
e:ectrico-motriz produzida . .por -uma, fonteDa ordem do Sr. administra,dor dos Cor,' eollocadano circuito do arco diminue abaixoreles do Districta Federal e Estado do Rio '

de Janeiro, faço publico; para conhecimento de uma certa. quantidade, si a temperatura
dos interessados, que 'se acha aberta na21
turma da l a secção, durante • 30 dias; a con-
tar desta data, e a terminar em 27 de Maio
proximo vindouro, das 10 horas' da manhã

•ás 3 da tarde, nos dias ateis, a inscripçã.o de
candidatos ao concurso a realizar-Se ndmez
de maio proximo futuro, para preenchi-
mento das vagas que occorrerem, do car-
teiro de 3 classe.
• Os candidatos deverão ter de 18 a 30 an-
nos de idade, bom procedimento, gosar de
-boa- -sande e estar- vacetnados- -recentemente.
tilda provado COM docuinentos bastantes e
'devidamente le galizados, que 'serão juntos
s-aos- requerimentos -de inscripção ; • o exlii-
-birão • provas -de saberem ler e escrever cor-
-rectamente e-de conhecerem - as quatro opa-

• rações -fundamentaes de arithmetica, pro-
vas essas em que deverão obter nota boa
pelo menos, para alcançarem classificação.

O concurso será valido por um anuo, a
• contar da data da ultima prova, bastando

uma nota má para inhabilitar o candidato.
Os candidatos não classificados e os repro-

vado.3 si poderão de novo concorrer de-
pois de um a,nno, contado da data da termi-
nação- de todas as provas.'

Eu caso de approvação, eni igualdade de
condições, terão , prefereacia na classificação
e para nomeação os con'annos, •conductores
de mala, estafetas, carinibadores e serven-
tes que tomarem,parte no concurso, nos ter-
mos da segunda parte do § 4 0-do art.. 394
do regulamento dos Correios.

MT° será adnzittido á inscripecTo o candidato
que deixar , de instruir o seu requerimento
com qualquer dos documentos comprobato-
rios dos requisitos exigidos oeste edital, ou
que os não apresente devidamente legali-
zados, ou ainda que sendo . estrangeiro de
origem deixe de exhibir titulo de naturali-
zação.; sendo que a incripção sé se tornará
effectiva, com a assignatura do proprio can-
didato em livro esaecial existente na refe-
rida turma da l a secção.

Primeira Secção da Administração dos
Correios do Districto Federal -e Estado do
Rio do Jineiro, 28 de abril de 1909.-0 aju-
dante, Luiz M. de Serqusira Braga.	 (.

.

do arco é mantida - a -um minuno,que .opere
automaticamente a' interceptação . da, cor-
rente que produz o arco, (piando O .potencial
:calie abaixo do 'ponta em,que elle mantem
o arco:A corrente que tem uma uni-na dire-
cção pôde ser dirigida •para ¡uma -latoaria de
accumulação. O circuito pede ser aberto ou
a . resistencia alta 'pôde ser restabelecida
quando o referido potencial.,for insufficiente
para manter o fluxo -em oppasivão ás forças
contra. electro-rnotrizes da; bateria de ac-
cumuladores e de arco; e pede sei' ,fechado
-quando • o .- potenc:al- for sufficientemente
grande para carregar a bateria de acumu-
ladores.

A fig..1 é uma:vista:de frente 'da 'minha
invenção mostrando o, conjuncto da s • suas
partes. As figs.• 2 . e 3 sãa. vistas de cima e•
latoraes dos electrodos. As figs.. 4, 5 e 6 são
vistas de. cima, e latentes_ do regulador do
circuito. Figs. 7, 8 e 9 são' vistas de cima,
lateraosve' • parciaes . 7 de. corumutadores do
sobre-carga .... A fiz. .10 mostra -alous trans-
formadores. A fig. 11 mostra as cennexões
das partes da Minha invenção.

Referindo-mo á fig. 1, 1 ó uma caixa
adaptada a receber o transformador repre-
sentado na fig. 10. •A esta caixa está ligada
uma base 2 em que está fixado o regulador
de circuito, e os •commutadores do sobre- •
carga. Sobre -,a, base 3 dstãe fixados os ele4
étrodos.e duas rosisteacias do graphite 9
o HE . AS referidas bases' e a cobertura 4
eStãci . ' ligadas erire • si por caixilhos 5, 6;
7 e8. • .

82 uma base dm que estão montados ci3
electrodos 11, 12, 13 e 14 de faces oppostas
paralleIaS, por intermelio de podes'aes 16,
que supportam os travessões em que estão •
fixados os electrodoa„ por -• meio de paraftigts
23, 24- e 25 (figs. 1 -a, 3). . 	 • ••-• .	 , •

•Os. electros-magnetos 2,3 d.27, dpolos o
tumidas em T, estão fixados ná base 82. Os seus
campos vão . até o intervallo i: dos almas, pares
de electrolos e tendem . a,' manter o movi-
monto- dos arcas quando estes SO . formam
entre , s, pares de electrodos . e •-tambem
operam -para apagar os arcos que a força
electro-motriz desedabaixo•das_forçaseontra
Outro-motrizes dos, circulá. , • •	 ,,

Referindo-se ás figs. 4,5 e 6, um Cleetro-
magneto .33 esta,fixado.na.. 4ase 32 e tem . una
paio, vertical-A .4, qneesta „ em. ceadexão ma-
guetica, -seu,nucleo„ e mri r pola hori-
zontal 35, que se prolonga para. , o. lado 10
'paio 34. Sobre h pelo 34.esti,desligada,mente
montado per meio de pontas colic.as 37 una
palheta 36, que tem uma	 a„linueta do ferro
doce 39. A, ponta , da lingueta 39 é adaptada
a oscilar ,na „visinhança fio „polo. 33. :Urna,
baste metallièá 40 está)ig Ida á, lingueta as
e. isolada: de 4a. . A' .extremidade - da
haste 40 está, ligada unia haste transversal
de pIatina,;,42. A, baste . 42 'inoVe-selia Visi-
nhança,do4ous pares -de .bornés 43, 44,-45
46 do platina - Os- bernes 'são fixados :•eni
peças de apertar 48, supportadas *por • de.:
lumnag 49 de "material 4so1a,dor efixada na

ba.	 no
meio da um armei- ou base 83. Um eletoro-
magneto está ¡ligado' -ao bappcírte 53 -Os
paios -•cici• Outro-Magnata 54 J,estão.•
cadas um nada acimada lingueta' : 39; qtte
está no_ intervalo deles-. Isto permitte,quo

lingneta..39 . • vibre' 1i-yrernentei,Ciez!,ecUrd3
com 'as alteraeões dacamPo;magnetleYlm4';'

Referindo-me ás fi g S . 7, 8 e 9 55- è afina
se constantemente em uma mesma dirocçãe. • baseralagiletos 58 e 59 toem armaduras 62

PATENTES DE INVENÇAO

N. 5.727—Memorial descriptivo de UM pe-
dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Dra.: g , para «um reetTcador
aperfeiçoado de. • electricidade». Invenetto
de Thomas Joseph Murphy, domiciliado em

•Rochester,• Estados Unidos da • Anzeriea

Refere-se a minha invenção á rectificação'
do electricidade, e tem Por objecto produzir
meios pelos quaes corrent ss variaveis são
Mudadas •em•éorrentes directas. -- .

Na minha invençãe um diSoesitivo è • in-•
tercalado ema um eircUlta que tem'urnafOnte
de corrente aWrnativa que sujeita à c)-r-
rente .a ..urna resistencia, excessivamente;
alta, que .pôde, ser, subitameute- abaikada;
em- quaesquér océas.iães - ou pontos desejados'
nas . pulsações• do potencial da'corrente. !
. Siso applUar os, potenciaes; 'tanto o•poái-j••
tivo cama q _negativo . , de ,.unaa •carrente.

• ltpialativa; .,a, correüte.poderá, ser .dirlgida
urda -,parte dó systéma ddniodo aánoVer-'!

IÃRIo -.6PEICIAtt-

. Os 'éanclidátoS` que desejaremi '-irificreVér,sã
.r; deverão apre ‘entar na: irisPectoria • do ser-
- viça sanitario 03 seus: requerimentos, - acom-

panhados dos seus diplomas ou publica-fer-
mas deites, justificada a impossibilidade da
apresentação dos originae3; folha corrida o
outros quaesquer documentos que julgarem
convenientes como titulas de idoneidade•ou
prova do serviços prestados á, sciencia ou á.
Republica.

A inscripção fechar-se-h% fiado o prazo de
30 dias, cantados desta data.
• Quartel General, 23 de abril de 190.—
Lobo Vianna, major, secretario geral.

• EJcola Naval

ordem, do ,Sr i•.vicezalmirante ..directo-r
•, previno .aos interessados que a mesa exa rai 7
. na tora dos candidatos á, carta de piloto
. reunir-se-ha nesta escola, no dia 4 de maia
proximo,:ás II horas da manhã.

• • Escola Naval; 30 de abril de 1909.— Ltl.
cidio Augusto Pereira do Lago, secretario.

13eposito Naval do UI° de
Janeiro

-De ordom do . Sr. capitão do fragata, di-
redor, faça publicaque,--no dia 12 do mez
corrente, ás 12 h iras da manhã, na 2 9- secção
deste deposite, na ilha das Cobras, rece-
bem-se propostas, em carta fechada, para
a compra de , iam : piano; barris de cleo

•VasiciS,cdó preç'O'Será feito por unidade
de cabos, lona, .brifii e ' ferro, velhos, como
-Lambem de 'retalhos de fazenda de algodão,
linho e lã, cuja preço • será feio, na, respe-
ctiva proposta, por kilogramma.

Todas as propostas serão abertas na pre-
sença dos concurrentea. 	 • •	 •

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 3 do
'maio de	 O encarregado, L. Rináldo.

Intendeneia Geral da
Guerra •

A agencia de compras desta repartição,
distribue menzoran4a aos intcressados até ás

.2 noras da tarde do dia 5 do corrente, para
acquisição de artigos dos seguintes grupos : •

Exp .3dIente, ferragens, moveis, sirgueiros e;
madeiras,»	 .	 . .

,
Intmdenchi, Coral da, Gtierra, 3, do maio'

de 1009. -,-Alpheo da Costa Doría; agente de.
- compras, addido: 	 • ('

• n•••••n•

nireeção Geral de Sande do
,F3xereito

CONCURSO
•

• De -ordena do Sr. general director - geral
-desando, faço publico, de accôrdo 'com'b!
art. 10 das instrucções de 7 de fevereiro de
1900, que foram clesignad , s par !, constitui-'
rem a em-imissão julgadora do cone-Ursa
para o preenchimento das vagas de 203 te-.
neutcs medires • os •seguintes officiaes me-'
dicos: tenente-coronel Dr. Leovigildo Ho-
alorio, de Carvalho; presidente ;. major. ,Dr.'

de Ai aujo rArag,ão -Bulcão, , capitães,
Mtnoel. - Secundino de -SI:e:Álvaro de;

...Paula . Guimarãe -s•-e p -1 0 tenente.;Dr. 15,,laneeÈ
_Petrarch ; de, Mes	 Dr - Anlónip
..krizne.) Lobo, major- ,adjunto, de gabinete. :„.,.	 _	 _	 ,
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e 63, montadas em forquetas 64 e 65, sup-
portadas em pedestaes 'CO o 61. As arma-
duras são4tqui1ibralts por contra-peses aju.-

: taveis 06 e 67, .supportados por hastes €8 e
69, que tendem, levantar as armaduras

'
 as

quaes trazem azas 70 e 71, que operam sobre
contactes 72 e 73, ligados por meio de molas
aos pedestaes 74 e 75. Os contactes 72 e 73
tendem a entrar em contacto com con•
lactes ajusta.veis 76 e 77, collocados na peça

•transversal 78,com peças ajustaveis 80 e 81,
que limit tm a amalitude das oscillações. -

As armaduras podem ser presas p.ar uma
garra e/astica e mantidas na posição dada,
de maneira a manter abertos os circuitos
governados pelo commutador magnetico.
Um botão o uma barra adaptada ao mesmo
podem ser 'em-ornados para levantar as
garras e permittir. que os commutadoras se
fechem	 .

A fig. 10 rept os -nta dons transformadores
com circuitos primarios 87 e 58, separados
das bobinas 89 e 90 por meio de shunts ma-
gneticos 91 e .92. Estes shunts actuam para
proteger os circuitos secundarios quando
.nelles se formam curtos circuitos, devido a
self-inducção ; as linhas de forças -passarão
pelos shurets magneticos 91 e 92 o as correra-
tes nos circuitos secundados serão pratica-
mente anilas.

Na fig. 11, 93 é um transformador. O
circuita secundario . 96 está em connexão
com um commutador de tres navalhas 97,
em connexão com o electrodo 13 por meio
do magnete 26 e com o electrodo 11 por
meio do magnete 27. Os electrodos 12 e 13
estão em connexão com o fio de retorno 102
por meio de bobinas de resistencia 10-te 105.
A peç t de alta resistencia. 9 está collocada
no circuito entre os electrodos 11 e 12 e

" peça de alta resitencia 10 está . collocada
, entre os electrodos 13e 14. Qualquer dispo-

sitivo destinado a ser operado plo systema
- é collocado no circuito dos . e!ectrodes. •Si
Se quizer pôde-se intercallar unia bateria de
accumuladares na referida conneNão e a
corrente do uma sa direcção pôde ser appli-
cada a carregar a bateria.. O magnete 59
tpera conforme a quantidade de corrente
que pas at . pelas bobinas 104, 105, 103 e 107 ao
dispoàÀtivo e a armadura funcelona quando
a corrente attinge um valer suficiente para
'fazer mover a armadura em opposiçã-o
contrapeso 67, O magnete 58 opera segundo
o potencial da bateria -de accumuladores 103,
estando ém connexão com o shunt. O ma-
gneto 33 está ligado á fonte de corrente di-
recta tal • como os bernes • da bateria do
accumuladores 108. O magnete 54 está li-
gado ao conductor 101 a um lado do systema
e ao conductor 103 do outro lado do :ars-

. 'tema através dos commutadores electricos
• 62, e3 e 109. O dispositivo de inductancia con-

siste em urnã bobina de induccão 110 ligada
a uma seria de contactes 111 e uma bo-
bina de resistencia 112 ligada a uma serie de
contacto 113. Um braço de duplo contacto
114, operado por um-punho 115, é adaptado a

• entrar em contacto com os corractJs 111 e
- 113, ligando-os um ao outro. Fazendo-se
girar a mão para a direita ou para a es-
querdaMde-se introduzir várias quantidades
de inductancia na ligação do magnete 54. col-
locada entre os bernes do transformador 93
da linha. Os eletrodos 14 e 11 estão ligados
aos bornei 43 . e 44. Os bernes 45 é 46 estão

• ligados aos condensadores 116 e 117. Os ele-
' ttrodos estão ligados em serie com os conden-
sadors e estes ligados p )1, meio dosbornes
dos circuitos (ligados) secundarios do circuito

- subsidiario. Um condutor 42 opéra para
• descarregar os condensadores 116 e 117 por

meio dos electrodos. Os circuitos primarios
• 87 e 88 do circuito subsidiario estão ligados
• em parallela, e ao tranSformador 93. O cir-

cuito nos conductores primados 87 e 88 é re-
gulado por commutadores • Magneticos 62e

63.0 Circuito principal é assim regulado, re-
gulando-se o circuito subsidiario prévia-
mente; sem operação no circuito subsidiario
aão ha-operação no circuito principal: As
bobinas 89 e 90 estão protegidas contra o
choque da descga • oscillatoria dos conden-
sadores por mero das bobinas 118, 119, 120 e
121.

Para se operar a minha invenção fecha-se
o commutador 97 e os condensadores car
regam-se com urna corrente de alto poten-
cial, e a palheta funcciona pelas pulsações
do campo devidas ás pu1saç3es da corrente
electrica que passa pelo magneto 54.

O polo ou . lingueta move-se de accôrdo
com as pulsações do campo ma,gnetico e
transpõe os bornes do circuito excitador, pro-
duzindo ama descarga disruptiva dos con-
densadores através dos electrodos.

O circuito é assim franqueado á corrente
quando o potencial de >ta, for Sufficiente para
fazer movei-a em oppasição a qualquer força
contra ele3tro-motriz, que possa existir ou
iroduzir-se ao 'circuito. Para que isto se
effectile, o movimento da palheta é ajustarei
de modo a produzir a descarga dos conden-
sadores em ponto> desejados da onda do po-
tencial da corrente do circuito pri icipal.

A ralação que ha entre a phase da palheta
e a da onda do potencial pede variar á von-
tade, alteran ic-se a self-in luclancia do
circuito do magueto 54. Disto :multa que a
corrente dasto circuito S3 retarda mais ou
menos em relação á onda do potencial do
eirca to principal.

A palheta pôde asdni ser forçada a trans-
pôr os tornes em qualquer tempo dese;ado
pelo movimento que se der ao braço de
contacto do dispositivo de inductancia.

Querendo-se, pôde se rectificar apenas me-
tade da phase da corrente alternativa. Para
a producção de correntes m dores pôde-se
ligar em peralteio uma pluralidade de pares
de jogos de electrodos ou pôde-se empregar
qualquer outro arranjo smi desvio do es-
pirito da invenção.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

1 0 , em um rectifica,dor de electricidade, a
combinação de um circuito tendo uma fonte
de corrente variarei, uma parte deste cir-
cuito tendo uma alta resisteacia, meios ope-
rando em conformidade com a variação do
referido circuito para reduzir a resistencia
deste e permittir que a corrente passe li-
vremente

2,, em um rectifica lor de electricidade, a
comlainação de elecirodos de faces parai-
leias, um magneto com um pólo em po-
sição parallela á das referidas faces parai-
leias, uma fonte de corrente ligada ao í re-
feridos electrodos 'para produzir um arco
entre os referidos electrodos ;, •

s 3°, em um rectificador -de electricidade, a
combinação de uma fonte de corrente' alter-
nativa, um dispositivo . em ligação corá os
lados oppostos desta fonte para perrnittir
que a corrente se dirija em uma só direcção
através do conductor de retorno durante as
phases oppostas das alternações da referida
corrente ;

40 , em um rectificador de electricidade, a
combinação de unia fonte de corrente va-
riarei, um conductor de retorno ligado á
referida fonte, electrodos ligados aos lados
oppostos da referida: fonte e ao referido
conductor :e retorno, um par de condensa-
dores ligados aos referidos electrodos, meios
-}ara descarregar estes condensadores através
dos referidos electrodcs alternadamente ;
• 5^, em um rectificader de electricidale, a
combinação de uma fonte de corrente alter-
nativa, um coaductor do retorno ligado a
esta fonte &ectrodos ligados aos lados
oppostos da mesma e ao conductor commum
de retorno, uma fonte de corrente de alto,

potencial ligada a cada-Par dos referidos
electrodos;

60 , em um rectificador de electricidade, a
combinação de uma fonte de corrente alter-
nativa; um conductor de retorno ligado a
esta 'corrente:- e!ectrodos ligados a lados
oppestos da referida fonte e ao conductor de
retorno, uma fonte de corrente de alto po-
tencial ligada a cada par destes electrodos,
um magneto de intorceptaçãa ligado ao dito
conductor de retorno e adaptado a regular
a passagem da corrente através dos , refe-
ridos electrodos ;

70 , em um rectificador de electricidade, a
combinação de urna fonte de corrente varia-
vel, um par de electrodos e de condensado-
res ligados através destes electrodos, meios
para produzir a descargt dos condensadores
através dos referidos electrodos em confor-
midade ciáin as variações da referida cor-
rente ;	 •8^, em um rectificador de electricidade, a
combinação de urna fonte corrente alter-
nativa 'collocada em um circuito que tem
uma parto que substancialmente intercepta
a referida corrente, um dispositivo de in-
ductancia e meios governados por este dis-
positivo para fazer que a corrente passe no
referido circuito;

9°, em um wctificador de electricidade, a
combinação de um transformador, conden-
sadores ligados ao circuito secundario do
tra.nsWmador. um shunt magnetico neste
para regular a corrente que pasm nesse cir-
cuito secundario ;

10, num rectilicador do electricidade, a
combinação de electrodos, meios para fazer
que um arco _prAuzido entre'estes electro-
dos se-mova coastanternente sobra as su-
peracies dos mesmos "electrodos
•11, num rectificador de electricidade, a

combinação de um magnete, uru oscillador
montado num polo do electro-magneto e
adaptado a mover-se na visinhança do ou-
tro polo do magnete, uru electro-magneto
com poios na visinhança do oscillador, uma.
pluralidade de bornes e meios operados pelo
oscillador para completar o circuito dos re.
feridos terminam ;	 •	 •

12, num rectificador de electriddade,
combinaçãa de unia corrente altera Uiva
ligada a um cireuite -com uma solução d( •
continuidade que normalmente imp :de a
passagem da corrente, e meios Para fazer
que a corrente passe pela dita soluçãJ em'
pontos definidos da onda ;

13, num rectificacior do eletricidade, a
combinação de uma fonte de corrente va-
riavel coilocada num circuito com urna so-
lução de continuidade que normalmente
impede ã. pasag,im da-corrente, meios para
fazer que a corrente comece a passar quan-
do o seu potencial attinja um valor desejado
e perrnittir que ella continue a passar ata
que volte substancialmeata a outro valor
fixado ;

14,em um rectificador de electricidade,
a combinação de uma fonte de corrente va-
riarei collocada em um circuito cozia atila
solução de continuidade que impede normal-
mente a passagem da mesma corrente, uma,
segunda fonte decorrente tendo um poten-
cial relativamente alto e meios para faze-
rem-opte a dita segunda corrente deixe pas.;
sar a primeira corrente emquarito o seu
potencial '-for-- superior. a um valor- deso-
lado ;.	 .	 .	 _

15,em rectificadores do electricidade, a.
combinação de uma fonte de corrente va-

.riavel colloca,daem um circuito . coni uma
parte que substancialmente não de xa pas-
sar esta corrente e meios para fazerem que
a mesma corrente pa;se a um ponto dese- -
jado da onda do- potencial.

Rio de Janeiro;13 de março de 1909.
—Por procUração,Jules Gdraud,Lecterc & C.
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• En folos 'do ;B •azil, para «Um di,wositivo
para peitar frascos de .. li?uido t Lirtjl. com
orificio cap :llar ou não». Invençaodé Hein-
a'ich Geetz, domiciliado' em Franefort :sobre o

Allemanha

• Este invento tem . por objecto uma dispo-
sição para fechar frascos com chloreto de

• ethyle, com oyificio capilar ou não.
O chloreto de ethyle é actualmente forne-

cido em tubos de vidro, terminados por um
orilicio capillar que se fecha com urna tampo,
de cobre com fio de rosca que tem no fundo
unia rodela de cautchuc e que se rosca em
um annel, coifado ou cimentado ao frasco.

Este ft:c:lamento é defeituoso: o cautchuc
tapa muitas vezes o orificio capilar com pé

. de enxofre que dello se desaggrega ou em
consequencia da penetração da cautchue no
orificio, em virtude.da.compressão.

Com uni órificio não capillar este modo
s'.e fechamento não presta para nada, porque
a cautchuc em virtude da compressão, entra
no orlado e será rapidameate alterado pela

•. liquido ; a vedação será portanto defeituosa.
A dispo's105 de fechamento, aperfeiçoada,

que é objecto do presente invento, permitte
construir uns -frase s re.servatorios de ta-
manho e. ;fôrma. variaVeis, que pecleal sor-

; vir para o transporte de liquides em peque-
• nas ou em grandes quantidades e que

• dem ser, facilmente cholos por qu tlquer
pessoa sem mecanismo nenhum, e, além

•disto, permitte alar..salibla ao liquido em
jacto grosso, o que é util em laboratorios,

, ou •trasvasal-o para- outro; recipientes ou
•ambein despojal-o em jacto capillar ad-
aptando-lhe um acces sor:o de jacto capilar,

. cuia • vadação 'é ...assegurada pelo nosso sys-
tema de fechamento, um pouco modificado.

.• (• No desenho annexo : a fig. 1 mostra, em
•cirte, uni frasco para chlorete d'ethyle, do-
• tado do, dispósitivo .do.feeha,mento ; a fig. 2
, é uma vista da tampa de fechamento, não

estando o prato protector, na posição que
occup na occasiã,o•do fechamento ; a fig. 3
é um detalhe ,deste prato protector ; as
figs. 4 e 5 representam outras fôrmas do
frasco que podem receber a tampa obtura-
dora ; a fig.. 6 é uma 'variante do prato do-
tado de um furo que permite a applicação
do una access rio com orificio capillar ; a
fig. 7 é um detalhe de um accessorio com
orificio capilar, o a fig. 8 Mostra um frasco
dotado deste ac .2essorio com orificio capii-

, lar, que só tapa pqr meio de um systema de
mola.	 •

.	 O 'aperfeiçoamento intro •duzido neste sys-.

. tema de fccha.mento .consiste no emprego de
uma peça metallica a (figs. .1 a 3) composta
do. um prato circular -delgado de cerca de

, 1,5 m/m de diarnetro e de uma *ponta cylin-
drica que penetra em um pequeno furo feito

• no centro de uma rodella b do cautchuc, e
.fixa assin . o prato, tendo esta ponta cylin-
drica uma altura inferior á espessura da ro-
dela b. -. • .	 .	 .

• Esta rodella de cautchuc b, dotada de peça
metallica 'a, está alojada no fundo da tampa
metallida ,c (fig. 2) que se rosca num annel

. d c:dlado ao frasco e. O prato metallico a
•cobro o erificio..não...capillar f e evita o
contacto directo da rodela de cautchue
com o 4iquido contido. no frasco. Como o
prato possa ser premido, a vedação abso-
luta tem lagar pela compressão do cautchuc

' sobre as bordas .macissas do orificio'.
Para adaptar* 'este ' fechamento a-um ac-

cessorio do metal de conStrucçao conhecida,
corno por exemplo o representado na fig'.7,
qüe • tem mm • jacto' -capilar' 'e que se pide
roscar no frasco reservatorio • e; basta fazct

•um faro central -p . (1[1e atravessa* o prato e a
• ,parte cylindrica (fig-. 6) ; roscando o acces-

„,.. §01"i0, • este 'Iuro . :central...fica .em . .f.:rente do

furo do frasco e permitte ^que o liquido al-
cance o furo ,capillar::0'proprio 'orifício ca-
pilar -poderia- ser. tapaalo por meio do um,
fechamento de rosca:ou tambem com mola
m (fig. 8).-	 • "
• Em resumo, reivindico como pentos e ca-
racteres constitutivos da invenção :

1 0 , um dispositivo 'para fechar frascos
destinados a conter chlareto de etyle puro
ou misturado com outros productos volateis
ou sbstaaciaes medicamentosas antiscpticas
ou odoriferas, o qual comprehende uma ro-
dela elastica que faz a vedação, caracteri-
zado pelo emprego de um prato metallico a
colocado em frente do orificio do frasco e
dotado numa haste do Vedação fixada na es-
pessura da rodela, b, com o fim do proteger
o orificio do tubo e evitar qualquer penetra-
ção de cantchim neste orificio

2°, uma -variante, da disposição de obtu-
ração reivindicada em 1. caractdrizada polo .
facto do prato metallico protector com haste
a ser dotado de um furo axial,que atravossa o
prato e aliaste, com o fim de pormittir fixar .
no prato. um accessorio com jacto ca,pillar
em vez do obturador, passando o liquido
pelo furo do prato a fim de alcançar' o orifi-
cio capilar do accessorio.

Rio de - Janeiro,' 16 de março de l90.—
Por procuração, Ja1e3 Gé: .aud, Léclerc & c..
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Imprenga Nacional

• • OBRAS Á VENDA

•
Acliam•se á venda na thesouraria da Im-

prensa Nacional
«Lei sobro fallencias», n. 2.024, do 17 do

dezembro. de 1903. -Preço : 1$ cada . exem-
plar ;

0 .decreto n. 2.044, do 31 de defembro" de.
1908, definindo a lettra de cambio o a nota
promissoria e regulando as operaçõe.s cam-,
biaes. Preço : 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio de
• 1909 (leis ns. 2.035 C . 2.050, de 29 e 31 de de-
zembro ,:e 19')8). Preço : 4e$ cada exemplar
• Tabelas de preço, ultimamente appro-
vadas pula Repartição do Policia, para car-'
vos e automovois de praça, custaudo 200
reis o exemplar cartonado.

As minas do Inrazil e
sua I.,e,wisla,ção, pelo • :
Dr. J..Pandiá. Calogeras, 10 vo-.
lume 	 	 4000• 	 	

•
Doleti 211 do concessbes e privi-

(M) 	 	 3$000•

13oletiin. • da -13•róprie n .
•dado Iu.clustrial,
. cação mensal) cada fasciculo

(31) •  • •	 • - '	 -

Consultas do Conselho
• de Es' tado, secção' de .Fa-.

nada, tomo_13° 	 ••
idem, 2° volume 	 	 6$000
Idem; 3* volume 	 	 6$000 ••
Consolidação dag Leis •

da Justiça Federal 	 	 5$000
Consolida,efio'clas Leis

- • referentes •á organização muni
Cipal do•Districto Federal 	 	 $500

Consultas do Conselho
.doEstado, .secção de. Fa-•	 -
zoada, tomo 6 . 	 	 Rpm

Consultas do Conselho	 •

de Estado, secção de Fa.- •	 •
••zenda; tomo 7°  ••	 • 2$000
Consultas do Conáelho .
• de Estado, secção de Fa- - -•
• zenda, -tomo 8°  •	 1$500
Consultas do Conselho:

• cle Fstado, secção de Fa-
zenda, tomo '12°. •	 2000,$

•Cartas  • Jesuiticas,- • do-
•• padra Manoel da Nobrega -(1549
• a 1560); do Vale Cabral 	 	 .4065
Consolidação das Leis •

•das .A1 fandexas o 1S143,'
sas	 6$000

Consul tas do Conselho
• de lEstado, Negoolos•Eccle- •

siasticos, tomo 2° 	 • •	 3$000
Consultas do Conselho

do Estado,' secção - de Fa-
zenda,, tomo 40 	 • 	 • 2$000

• I
• Consultas do Conselho- -.

de -1stado, sução de Fa- ..•
•-zoada, temo 5°.  • •	 	 • 2$00

COd	 das 1--telaçõeg
te;río reS . (2 Vols.) (31)	 '8$000

Condições, de ,-ncltnis,- , •	 .;
são no	 „	 -
cional 	 •	 • •

. 	

• VCO
Consultas do Conselho

	

-Egtadó;lVekedio's'Eócle•• 	 •
• siastideS, tomo' 3° 	 '•	 • .• • 2$000
Codio .F•onal da 1 -te-. -.

pu bl ica, ,dos Estados • •
Unidos ao 13razi I, coa-.
versão das penas-fiança, pre-

. scripção,,systemapenitenciario,,
colidas, etc., por ...um,
trado mineiro 	  •	 	 3$000

Consultas do COnselho
de .11:s taxi°, secção de Fri;• •
zenda; ;temo 10^ . "	 	 •	 5$000

Consulta '21 do Conselho„
de Estado,: secção de Fa-
zenda, to nio. 1 I° 	 	 4$000•

Constituições é Leis
OrgaiiicaS da nevá=
blica 	 • •	 •	 • • •	 '.5$000 •Co nstituição da It ePu- • •
blica do Elrazil  •	 •

Consultas dó Conselho •
de nt stado, secção de 'Fa-
zenda; tomo 2°  "' 	 • '	 ,'• '•	 r.2$000

Consultas clóConselho' ' •
- de ngtaAlo, sução, de' Fa•; ''''' ..`

-zenda, tomo 3°-' :'	 "	  • '.-'''2$000
Cánsul eaS do Conselho
•cle'.nsta.clo, sução de '.Fa-

- moda, tomo 9°  • •	 •	 -*; •	 4500
Decisões de 1832  -• • ••' • 	 ' 3$000
Decisões	 ''H'3$000
Dec isões do - GOverno
•sorlo (1° e 2° faSeiculo)r;'(.'..'.:	 ') 3003

Decisões ' de 'Cro'verne`ProVi-'.'.'•
sorio (3° é ultinio	 ;`,; • '.."

	

r •	 •	 •	 !t•

1$030



.'DiccioUario (.4eog",ra-
- • phico das Minas do

pe• o Dr. Francisco
•Ignacio Ferreira 	 	 6$000

E

Esboço •rtiographico
de A.bruhão Lincoin,
traducção do capitão de fra-

• gata, Orozimbo Moniz Barreto..

Escriptura,ção Mer-
cantil 	

Estatutos da Escola
Polytechnica 	

Facturas Consulares
(Doe. 1.103, de 21 do novembro
de 1903) 	

Formulario do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar	

Fallencias (Lei n. 2.024 de
17 de dezembro de 1908 ....

•
G

Õenera et Speciles Orchl,
• . dearum NovaruM 'gilas col.

legit,descripsit et.iconibus illus-
travit. r. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

$500

3$000

4$500

1$00

$600

1$000

1$000

'DIÁRIO

15$000

5$000

5$000

,

C	 • -

Itatgo-,. • -•-seguilda-feira 3 .
'	 -

riNeeretos -do Governo Provi- -
; serio, novembro de 1890 	 4$b00.

,Decre teii do GeVerno
sono, dezembro ,de 1890 	

• -	 •	 •
Decretos do Governo Provi-

sono, janeiro de 1891 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
serio, fevereiro de 1891 	 	 2000

Decretou. 3.271 do 2 de
-• maio de 1899 —Arrecadação de

bens de defuntos, etc 	 	 2$000

Decreto n.
Altera varias dispasições da

•Consolidação das Lei á das Anu-
,: degas 	 • • •	 • • • • - 	 $100

Decreto n. 1.1S — Crea
' --o legar do contador nas Dele-
• èacias Fiseaes' 	 	 1$000

'Decreto U. 1.ft53,2 de 23
• de novembró • de 1907 — Banco

Agricola 	 	 $500
,

• Dicclonario
, graphice Eiraseilei PO,
contendo n iticias das obras e as

, bio,graphias de todos os escri-
, piores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino, Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs.vols. in 80 	  - 154;900

Historia dos tres grau-'
des capitães da anti-
guidade ( Annibal, Cesar e	 —
Alexandre), pelo Dr. . Cesar Zama	 3$000-

,'•Maio— f909

-__.-	 •
•

$500
1$000

1$200

.1$000

4500

1$0)0

1$000

1$000

1$000

'$000-

1$'09

• 4000

•21 :510000

2$500	 •

•	 20:400

2.000 -

Leis de 1818 a 1819 	 	 2¡000
Leis de 1820. 	

Leis de 1821 	 ...

Leis de 1822 	 • • 2$000

Leis de 1823 	 • 	 2i.030

Leis de 1824 	 	 2$0.00 ••

Leis de 1895 	 	 2$000 •

Leis de 1823 	 	 1n00

Leis de 1827 	 	 2$000
Leis de 1828 	 	 2$0 O

Leis de 1829 	 	 3$000
Leis do 1830 	 	 2$200
Leis de 1831-2 volumes 	 	 3$200•

Leis de 1832 	 	 4$0J0

Leis de 1833 	 	 4$ ')00

Leis de 1831 	  •3$200

Leis de 1835, 2 volumes 	 •	 4$000

Leis de 1836 	

•	

3$600

•Leis de 1837 	 	 3M0
•Leis da 1838 	

•	

2$330

Leis de 183) 	 ..	 1$403 -
Leis de 1810 	 	 2000z;

Leis de 1841 	 	 1$900

Leis de 1842 	 	 3$500

Leis de 1843 	 	 2,500

Leis de 1844 	 ••; 	 	 2$800

. LeiS 4e, 1845 	 • 	 2$300

Leis de 1846 	

 •eit 
2$60C

Leis- de 1817 	 	 2$600
Leis de 1848 	

•	

1$800

Leis de 1819 	 	 3$400•

Leis de 1852, 2 volumes-.	 4200

Leis de 1853, 2 volumes 	 	 4C60

Ilistoria, Financeira e
• Orç-tmen.ta,ria, do Im-

perio do . 13razil, desde
. a sua fundação, precedida de

alguns apontamentos ácerca
sua i idependencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira,

	

1 grosso volume de 79 I pags 	
em 8° 	

IIu.g-onianas — Poesias do
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biograpilia do mestre, por
Mudo Teixeira 	

y clr o g.	 phie iln
rlant San-F'ranc isco,

•' por Em m.Liais 	

Instrucções para collecto-
rias federaes (M) 	

xxx trucções para o
alistamento de elei-

. tores na Republica-
, Dacreto n. 5.391, de . 12 de de-

zembro de 1934 	

Indico alpha,betico de legisla-
ção, 1871 a 1873 	

Informações e fragmentos
histericos 	

Instrucções para o serviço
: do prop i iylaxia especifica da fe-

- bre amarela 	 •

Instrueções para exames
• parcelados 	

Instrneções .para a Polickt
Federal 	

Lei n. 221—Justiça Federal....

Lei n. 426—(e1Citoral) de 7 de
dezembro de 1896 	

	

lei n. 496--Direitos autoraes 	

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	

'Lei n. 1.269 — Legislação elei-
toral 	

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alphabetica

	

por M. André da Rocha. ...... 	

Lei de fallencias 	

	

Lei de fallencias—comparada 	

Lei das Sociedades Anonyrnas e
Hypothecarias 	

Lei Torrens 	

Lei s )bre fallencias 	
Lei e Ueg-nia,mente sp-

bre desapropriações . por'- neces-
sidade ou utilida to 'publica da
União e do District° Federal, de-
cretos ns.' 1:021; de' 26 de agosto
de 1903 o 4.956, de 9 de setem-
bro de 1903 	

Lei do Orçamento-.-1889......,

Lei do Orçamento-1892 	

Lei do Orçamento-1893.....

$500

5$000

1$000

1$000

1$000

5$000

$500

, $100

$300

$300,

$500

2$000

1$000'

1$500

1$000

$500

4000

$500

$500

$ãoo

$500

•
3$.000

;; Lei do Orçamente-1895-.'......
Lei do O çamento-1897

1

 Lei do Orçamento -1898 .

Lei do Orçamento-1899. ......

	

Lei do Orçamento-1901 	

Lei . do Orçamento-1902.......

Lei do Orçamento-1903.. .....

Lei do Orçamento-1904.......

	

2$000 Lei do Orçam.-nto-19)5 	 •

	

1_,év do Orç:ame ito-190,3 	

	

Lei do Orçamento-1907 	
Lei da receita e despeza para

• 15.08 	  • •	 ..
Lei do oi çamento para 1909...
Leis de 1808 a 1809

Leis do 1810 a 1811
Leis do 1812 a 1815

Leis de 1816 a 1817



-Seo-diida-reira 3 - MARIO' OFPICIAL

31aniia1 do E in pr e-
a cl o do Fazenda,

• (Torno 13°) 	
Manual do Ei inpre-

a cl o ao Fazenda,
(Tomo 14°) 	

1,1 ali 11 aT do E mpre-
„g- a cl o de Fazenda
(Tomo 150)` • • "•	 • - 

•-	 ....	 • • •	 •	 •Manual  do E inpre-
g- a do de • - Fazenda
(Tomo 16°) 	

31. a, n u. ai do Em pre-
•',.ég,= d .'de Fazenda,

(Tomo 170) 	

:,->	 • .	 .	 •

2$500

•2$000

,
NoticialTi stori c a dossel,-

viços, instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio.da Justiça.

. e Negocios Interiores (M) 	

Nova Luz sobre o. pas-
• sado 	

•5$500

10$000.

•5$-,00

•5$500•

5$600.

5$500

•$500

.7$500

7$600.

6$000 •

•000

C$000

7$500

9$500

9$000

0$000

'7$:00

8$000

6$000

'7000

10000

12000

10000

6000

• 6$000

6$060

• 6$000

9$030

8$000

11$000

12,000

• 45'00

42$000

5$000

8$500

-10,000

16$000

•14$006

• 12000

.14$000

• 12000

10$00

,136.Q0

15$200,	 .

•5$100 Leis do .1906, 2 v;álu'ine.-à• •	 -	 "-,-•
,6$600 - Leis de 1907, 3 volumes......• ..	 •.

Leis usuaes da, .1tepu-
, • blica dos  Estados

5$600 unidos do pe-

los Drs. Tarquinio de Souza,
6000- lente eathedratico da Escola

Naval e da ' Faculdade Livre do
Sciencias Juridicave Seciaes do
Rio de Janeiro, e Caetano Mon-
ten3grb, juiz do Tribunal Civil
e Criminal do District° Federal:
I grosso.volumo de 932 pags.(M) 	 19000

Lieções de PhysIca.
'professadas no Lycen de Artes o
Officius, • por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	

Lista de eleitores do;
10 cliss•-t-ric to  • •	 •	 3$ 0 0

• Idem idem do 2' districto.	 	 l$003
Letra, cio 'Ca nrnbio (Dec.

n. 2.014 de.81 de dezembro de
1908, denne a letra • de cambio
e a nota promissoria o regula

• as operações cambiaes . 	  • • 1000

Leis 'do'1854::.l.'	

Leis de 1855 	

'Leis do 1856 	

Leis de 1357, 2 volumes 	

Leis de 1858. 2

Leis do 1859, 2 volurnes....:.

Leis de 1860, 3 volumes..

Leis de 1861, 2 volumes 	 .	 •.

Leis do 1862, 2 .volumes

Leis de 1863, 2 volumes... ... ; 	  •

Leis de 1861, 2 volumes 	

Leis de 1864, additamento....:

Leis de 1865, 2

Leis de 1866, 2 volumes 	

Leis de 1807;2 VOILIMESS 	

Leis de 1868, 2 volumes... 	

Leis . de 1869 	

Leis de 1870 	 9 	

Leis. de 1873, 4 volumes 	

Leis de 1874, 3 volumes 	

Leis do 1875, 3 volumes 	

Leis do 1876, 3 volumes 	

Leis de 1877. 3 volumes 	

Leis de 1878, 2 volumes 	

Leis de 18-79, 2 volumes 	

Leis de 1830, 2 volumes'	

Leis de 1881, 3 volumes

Leis de 1882, 3 volumes

Leis de 1883, 3 volumes

Leis do 1884, 2 Volumes.......

Leis de 1885, 2 volumes 	

Leis' de 1883, 2 volumes 	

Leià. de 1887, 2 volumes 	

Leis do 1888, 3 voluínes......;

Leis de 1889, á -s-Oltimes  -

"...eis de 1891,2 volumes 	

Leis do 1892 	

Leis do 1893  "

Leis de 1894, '2 volumes 	 »-

Leis do 1895 	

Leis do 1896 	

Leis do 1897 	

Leis de 1898, 2 volumes 	

Leis do 1899, 2 velames 	

Leis .de 1900, 2 volumes 	

Leis de 1901, 2 volumes 	

Leis de 1902, 2 volumm

Leis de 1903 	  . 	

Leis de 1904

Leis de 1905

'

M
,	 .

31a n u a, I do Einpre-
<- !a d o de Fazenda.•
Tomo 2°) 	 -	 . .	 3$000

Mania a ..1 do Empre-
,2- a, d o de Fazenda
(Torno 3°) • 	 •	 2$500

31 a n ti a 1 do E ni p 1-O.a da do 1nazend.ti,
(Tomo 4°) 	 • • 	2,¡,500

Manual do Empre-
4r, a d o 	 Fazend

, (Torno 5 .) 	 •	 -3$690
M a. n u a 1 do E mpre-

a 41 o ;• do Fazenda
(Tomo 6°)  -	 s'	  •	 3$003

31 a n ia a 1 do F.Impre-
r. .- a cl o d o Fa.zenda,
(Tomo 7°) 	 	 3$030

Manual do, Empre-
nao do Fazenda,

(Tomo 8") 	 	 34000
31 a n ii a 1 do E inpre-
. xá d. o -a o Fazenda,

. (Tomo 9 0) 	 	3$000

Man ti. a 1 do
d o ao Fazenda.

(Tomo 10°)'	
Manual do Emproe-

a cl o d e Faiando,
(Tomo 110) 	

31 a n ti a 1 cio lEmpre-g ado do Fazenda
(Tomo 120).	

•

M 5L]1 ti á 1 do '"•:n‘InÍ3z-e...-•

(Tomo	 ..	 r43$061:::

IV a n u	 E nzpre-
• a ti	 da •••Fazenda,'...::;•-•-.--..,-):.-r,

(Tomo	 •••	 ' •	 2030•

Manual do TEiupre-
a cl o de • Fazenda

(Tomo 20") 	
• -..,	 ••

>I au ri. à, 1 doga do  de Fazenda
• (Tomo gp)  • •	 •"•

Man II: a 1 do Em pré-
• g' a d o de Fazenda

(Tomo 22 ,)  -	 2$000:,•
3,1 anual d oE In pre-

„de.. Fazenda,
(Torno 24°) 	

Mappa to poga-apliico.
• do Espirito S int° (M). • 21000,

Marcas de. : fabricas o
• de com inovei° -Lei mi- •

infiro 1.236, de 24. do setembro
de 1934-Modifica o decreto nu-

' mero 8.343; de 14 de outubro de
1887-D -..creto n. 5.424, do 10 de •
janeiro de 1905 .---ApproVa- ore-'
gulamento' para a •execue63 da,"
lei n. 1.236, de 24 do setembro
do 1901, sobre' mareit'de fabrica

' e de cominercio 	 •	 • • -	 •1$000
•

Orxrinizacil o
comprehendendo os de-

cretos n. 'de 7 de ['evo-
-releia de 1897 o n. 2.579," de'16

• de agosto de 1897

•,Ordenança dos toques
; do corneta e clarim,

pelo coronel Moreira Cesar 	 •	 2000

O coa-ti-libando e o seu •
, processo - -Alfredo ' Pinto . -

do Araujo Corrêa 	
„-

, Primeit•fts Lieções de •

COUSUS; de N. A. Calkin'S
(da 40a edição american t), ver-
são e adaptação peba Dr. Ruy
Barbosa, 1 grande volume em 8°	 4$000

Parecer- . o Sena.dox-
Ftuy 13arboáa: -.Obro
Codigo Civil Brazileiro, 1 grando
volume. ..	 .... . ...

PaCifi11.010 dos UAI-
chanás passado e presente

.! dos Krichlnás, ethne:;raphia,
archeologia e geographia, do-
cumentos, vocabulariu, etc. ,por

Barbos.k,' ................. 

;15$200
26000

1$000

3$000

3$009

3$000

'3$003

3$0Ó0

'34000

Wiôo

3$000

3$000

tum

3
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Regi' iam to para,
a.rrec tdaeão t3 fisca-
lização dos impostos
de conitáto (dec. rarine-•
ro p.89); de 1903) 	

Reg-ufa-mento do in-
dustrias e profissões
(nevo), decreto	 :).442, de -27
de fevereiro de 1901 	

Regulamento para o Corpo
de Engenheires Machinistas i;a-
vaes 	

R e ,tr.riu 1 a m en to da
Guarda, Nocturna	• • •

R eguianiento
Caixa, ao Amortiza-
ção 	

rte,trullamento da, 'Ma-
rinha Mercante 	

Regulamento sobre terre-
nos de marinha 	

Reforma .TudiCiarin,
do "District° Federal

. '1.338; de 9 do janeiro
de 1905—Reorganiza -a justiça
local	 District') " Federal
Decrto .n..5.433, de 16 de *a-•
neiro de 1905—Manda ob servar
as disposições provisorias • para
a ext .cução da lei a. 1.338, de 9

' de janeiro 	

Re forma • .Tudici avia
• da tistiea Local • do•
- District° Federal
regulamento, de 1905 	

•1$000

1$000

;vá°

1$000

1$000

$500

$50

•

1$000

3$000

Tabollas para automovels de
praça 	 • • • •

•Ide2n para carro,:

--Voo

$200

-	 .
Regulamento San, tu-

rio, decreto ri: 1.151; 'de 5 de
5$000	 ja-neiro de 1904 	 - -•	 - 1$500

$500

•$500

.	 e,gulamento das
Companhias . de Se- •

20$000	 LLV0S decreto n. 5.0'72, de •
12 de dezembro 'de 1903...

Regulamento do sello,

	

4ouo	 (de 1900), decreto n. 3.564; do..	 •
22 de janeiro de 1900 	

•	

$500

PrOSa401.'eS e Poetas
atiitos jS-elo Dí. Cesai'

za,gia

Projecto do Codigo
•Civil Brazileiro . (8 vo-
lumes). (M) 	
• _

J	 • - "Jerojecto -do Codigo
, Civill3razileiro,prece-

dido de um projeo do lei pre-
apresentado •-pelo Dr.

; -Antonio Coelho Rodrigues...	 3$000

Planta, da Cidade de
S. Sebastião em 1808 (M)

custas
4,500

$500

Re r.mlamento dos arma-
zens geraes 	

	

. .	 • $500

	

Regulamento do cofre de	
1$000orphãos 	

•
Re r.-u.lamento dos Corre-

	

, • tores 	
•

Regrulamento sobre divi-
dendos de Companhias 	

Reg u1 am ent o para a,.con-
es,sao da isenção 'de direita

dce consume e de expediente 	 '

-	 -o
JEter,ulúanento para o ser-

-viço da -s facturas . corisulares.'
• . (dec. n.'3.7S2,dC 7 de ,agosto.

4e. 1900) 	 	 $800

11;egu1amento das compa-
nhias mi sociedades anonyma.s.	 $500
-

Reo,ulamento de transmis-
são"de propriedaue 	 	 $300
..	 •

Regulamento para arrera.-
. dação do imposto' de transporte

(dec. n. 5.874, de 27 de ja-
neiro de 1906) 	 	 1$CO3

.	 .
Regulamento da navega-

ção de cabotagem (dec. n. 2.34,
de 1906) 	 	 $500

Regulamento para a ob-
. brança do imposto sobro venci-

. mentos e subsidies 	 	 $200

Recrulaniento proees-
sical da Justiça Sani-

L, tarja., decreto n .
• de maio de 1904 	

• Regulamentos para os
ihstitutos Militares -
d ensino. approvados

• pelo deéreto n. 5.698, de 2 de
• 1 outubro de 1905 	 -

I:tepertorio jurddieO
consolidação' ai-'

" e chrdnoiozica_, .
• todas as-diSposições"sobre mp;`'Y 	‘L -

nas, comprehend
.
.ado a legisla-

ção antiga e m oderna de Por-
tugal .e do Brazil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira, 1 grande
Volume em 8° 	 	 4$000•

1-1,cportor io da IJog'is-
• laeão- Sobre docas, portos
• maritimos e terrenos de mari- .

phá 	 • • •

Syndie:itós.A4r,rieolas..
Stenowra-pliia Inter-

nacional, por A. Pfoil 	

Idem para tilburys . "	 $200
Tarifas das ..A.lfande-

g"tt.S..,	 8$000
•

x a *.:iiiclicistria.
District° It'ederal...'.	 $200

Trabalhos da, Com-
anissãp.,speoial
Sena g lo sobre o Codigo Civil

	

.(vol. 3°). 	   

Vicia cio Marquez dto
•Barba cena. (biographia),
por António Augu.sto 'de Agu-ar,
um grosso volume de 974 pags.,.
em 8° 	  . 5$006"

As vendas superiores a lin, teeni o abati
mento de 15 %.

.• As obra ' .qUe esto assignaladas com a
lettrá M pertencem a diversos ministeri(A e
não teem abatimento, excepto as leis usuae's
da."Repub/icl,. que icem	 abatimento de
30	 quando forem vendidos-mais   de deu.	 .... .:exemplares.•
Rio do Janeiro	 i903

.	 •-	 •
Regulamento das Lo-

terias, decreto n. 5.107, de .
9 de janeiro de 1904 	

Iteinila,mentO para o
consumo de agua, de-
creto n. 5.141, de 27 de leve-
reiro de 1904 	

Regulamento para o
alistamento da lei <to
sorteio militar 	

Regulamento de mar-
Ca s de :fabricas, decreto
n. 1.236, de 24 de setembro de
1904"	

Regula,Mênto.
Junta • Commercial,
decreto n. 5..122, de. 20 de ia-.
neiro do 1904 	

$500

1$ood

$300

$500

los000

. ;	 -	 . , • ..	 .	 ,
Reolinento cio

da Ju3tiça local 	
Regimento de custas

da Justiça Federal

$200

$200'

Regulamento da, Jus-
tiça Civil Vedera,1....	 $500

Ite"ulaniento sobre ro-
. • turos 	 '• — •	 $200

$500

14000
.	 -

Réplica do Senador
13arbosa, ,sobr, as

defesas da redacção do Projecto'
do Codige . CiVil, da Camara dJs

• .• Deputados 	 	 7$000•

-ItelaçãO"-dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Bra,zil tesde o ali" de 1803

• a 1889, porlq, A. G. (NI)  • •	 • •	 4000

Relatorio apresentado ao
.r.km. Sr.. Ministro. da Fazenda
sobre fiscaliznão das alfi.a.le-

. gas, .por -Leopoldo • -Leonel ao
Abocar. 	 ..•	 1$000.

•

$500 •

1$000

' 4000


